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E S I 

Telegramas por el calrte, 
S E R T I C I O T E L E G R A F I C O 

D i a r i o d © l a M a r i n a . 
A L Í>E LA MARINA. 

' - - ^ ^ S W ^ v ^ ^ 1 ' HABANA, 

T E L E G R A M A S D E H O Y . 

EXTRANJEROS 
Nueva York, enero 21 

M O T I N 

Los empleados de una fábrica ds papel. 

Á n i m a , Hungr i a . co amotinaron y fuá 
preciso qno ayer les gendarmes hicieran 
fuego sobre ellos, por lo que hubo echo 
muertes y muchos heridos, 

T E R R E M O T O 

Dicen do Atenas que ha ocurrido un 
fuerte temblor de t i e r ra en Delveno. en 
la provincia del Epiro, por lo cual han 
quedado destruidas mnchas aldeas y sa 
teme que hayan perecido infinidad de su2 
habitantes. 

$ 1 J DA U N TUCSS 

Anuncian de SaVanah, que la causa 

que se sigue al vapor D a i t M t f e s s por 

violación de las leyes de neutralidad, se 

ha aplazado para el 1" de mayo próximo. 

A N T I D O T O V A L I O S O 

U n despacho de Bcmbay asegura que 
el profesor Daíí 'kine ha probado la eficacia 
de la inoculación del v i rus atenuado de la 
p??te negra para curar dicha enfermo-
dad. 

dt'ueva ror/.% Huero JO. 
é l a i ñ l á* la tarde. 

;?níift«frspftaolas. áS l5 .7 .» , 

i %i por eU*Bt#* 

P^nos rpglstrarffts rt* Ifts £Rt«do8«Da!d«8« 4 
por <• íciíto, <l 117 i , ex «cupéa. 

ir ,» t; 

A'/íi<a» tío njí^l, OTI{>1ÍÍ7.4, (ip - :>,>líí á 
' i 11/11>; 

F l wierrado, ürmp. 
yfiixUdos: 1.400 .<a<*í>s, y SOt» tíHflfttliiü iío 

IKíí'ívsdft t 'nbíi, en hornTes» uominal. 
ftíantecs «U>!()»»ste, en fereerolas, á S10. 
í l» ! i«a Vftlent «intipg«ta. flroie. 4 Í''*.1S, 

¡ jondres, Ener,y ''0. 

jl2í>f'«r do remolat'hs, fi f̂t. 
A'/.fiparí'entrífiiga, pM.DS, ¡lo | Í J ; IO| á l " . 
Meoi rt 'güiar á buen relin©, <!tí 11 /!*« é 111 í) 

Meses^ufo, íiane« Inglaterra, 4 per 100. 
ílHístrejm* Í W españe!, á «T i , e t . I n t e r é s . 

t a r i » . E n e r ó 2ih 
lienta ?J por «00, & l©2 í r a » * ^ Ol3t ^te. ex-

interé?. 

líl ^ r é á m b i t í o o e x p o s i c i ó n q u o 
p recede á los d iez dec re to s q u e 
a p l i c a n á i a i s l a <le P u e r t o H i c o las? 
r e r o r n i a s v o t a d a s el a ñ o de 1805 
p o r jas Cor t e s d e l R e i n o p n r a las 
A n t i l l a s e s p a ñ o l a s , c o n e l m u ' m i n t e 
a s e n t i m i e n t o , a ú n mas , c o n la c n -
t t i s i a s t a a p r o b a e í A t i de t o d o s los 
p a r t i d o s i n su l a r e s y p e n i n s u l a r e s , 
es u n t r a b a j o n o l a b i e , n o t a n t o p o r 
su f o r m a , c o m o por l a c l a r i d a d , 
p r e c i s i ó n \ t r a s cendenc i a de los 
generosos y p rev i so res p r o p ó s i t o s 
d e l g o b i e r n o q u e t a n á s a t i s f a c c i ó n 
de los e s p a ñ o l e s , en su i n m e n s a 

m a y o r í a , r i g e los d e s t i n o s de l a 
P a t r i a . 

V a m o s á des taca r de. d i c h o 
p r e á m b u l o , y a c o n o c i d o d e los lec
to res d e l D I A B Í O D E L A M A R Í N A , 
a q u e l l o s p u n t o s c a p i t a l e s , en nues 
t r o s en t i r , q u e h a r t o s u g e s t i v a m e n 
te s e ñ a l a n la o r i e n t a c i ó n y d e r r o t e 
r o de l g o b i e r n o en l a l í n e a d e c o n 
d u c t a q u e i n t e n t a s e g u i r en e l de
s e n v o l v i m i e n t o de su p o l í t i c a en la 
i s l a de C u b a . 

L a p r i m e r a de las d e c l a r a c i o n e s 
que , desde l u e g o , l l a m a n l a a t e n 
c i ó n , es l a c o n t e n i d a ÜII el p á r r a f o 
q u e s igue : 

La reciente u n i ó n de todos los p a r 
t idos cubanos plegando sus banderas 
para ^ a f u n d i r s e en la j u n t a de defen
sa en uu «oto p a t r i ó t i c o sent imiento co 
m ú n . ha removido en no poeft par te los 
o b s t á c u l o s que, en general , o b s t r u í a n 
l a impla tac jóo i de las reformas-, la mar
cha de la campaSa por o t ro lado, el 
quebranto de los insurrectos con la 
perdida de muchos cabecillas y , sobre 
todo, del m á e prest igioso de ellos y la 
ac t iva pergecticion nuevamente e m 
prendida con fuer/aa mncho m á s n u 
merosas que ¡as que hubo en Cuba 
hasta el presente y bajo el mando per
sonal del general en jefe, promete la 
p a c i h e a c i ó u cercana del t e r r i t o r i o m á s 
feraz y poblado de la isla, y a s í lo es
pera la o p i n i ó n c o m ú n en el propio 
teat.ro de la guer ra y á u u en la PenHi-
si l la . 

B a s t a l a s i m p l e e n n n e i a c i ó n de 
estos concep tos , c u y a i n c u e s t i o n a 
b le l ó g i c a y e v i d e n c i a no p u e d e u n 
so lo i n s t a n t e ponerse en d u d a , pa
r a c o m p r e n d e r a l p u n t o t o d o su a l 
cance , p a r a c o n v e n c e r s e de que , 
a sen tada l a concord ia , e n t r e los par
t i d o s a n t i l l a n o s y a b a t i d a ia r ebe 
l i ó n , no h a y o b s t á c u l o s ser ios q u e 
d e t e n g a u a l g o b i e r n o de S. M . e n 
su n o b l e e m p e ñ o de reorgani / ' . a r l a 
a d m i n i s t r a c i ó n de. las A n t i l l a s , h i 
las p r e d i l e c t a s de l a M a d r e P a t r i a . 

VA g o b i e r n o d e c l a r a a s i m i s m o , 
c o n la d i s c r e c i ó n a l t í s i m a y el reca
t o de f o r m a «pie s i e m p r e se a d v i e r t e 
en resol l ic iones de la í n d o l e de l a 
q u e nos o c u p a , q u e el ac to de i m 
p l a n t a r a b o r a en P u e r t o - R i c o y en 
su d í a en la is la de O u b a , p a r a é s t a , 
v e n l a i o s a i n e n t o a m p l i a d a s , las re
fo rmas acordadas por las T-ortes, 
es una p r e n d a de la e s p o n t a n e i d a d 
de la n a c i ó n y d e l n u n c a d e s m e n t i 
d o c u m p l i m i e n t o de sus p romesas . 
V é a n s e l o s t e x t u a l e s t é r m i n o s en 
(IIue s© expresa él G o b i e r n o : 

A n t e las .u-tuales circunstancias,, 
estima, pues, el gobierno que es l lega
do el momento de dar al mundo paten
tes muestras de su firme r e s o l u c i ó n en 
cumpl i r los compromisos e s p o n t á n e a 
mente contraidos por Uv n a c i ó n , p lan 
teando y d e s a r r o l í n u d o en Puer to Rico 
las» refonmis votadas por las Cortes y 
sancion.idas por S. M . para sn r é g i m e n 
de gobierno y a d m i n i s t r a c i ó n c i v i l que, 
en su d í a . ha de regir t a m b i é n con 
vfmtaiosas ampliaciones en Culnv 

\ t o d a v í a c o n c r e t a m á s su p e n 
s a m i e n t o el g o b i e r n o de p l a n t e a r 
en C u b a en su o p o r t u n i d a d , a m p l í 
s imas r e fo rmas : " t a i i p r o n t o , d i ce , 
c ó m o sea pos ib l e , el g o b i e r n o se 
a p r e s u r a r á á l l e v a r {\ O n b a , no sólo 
las reformas que conaíitui/fíu la ley de 
bases (¡na JMIJ se desarrol lan y apl ican 
en Puerfo Rico, sino tamhién (ha 
c i é n d o l a s a s i m i s m o e x t e n s i v a s á es
ta p r o v i n c i a ) las ofrecidas ]>ara 
"dotar á las dos AnfiJlds D E U,XA 
PFKSON A I 1 ÚXB AUMINISTKAT1 V A 
Y ISiJpüÓMlfiÁ DF, OAlíXOTBn K X O L Ü -
S I v A M E N ' I ' E L O C A L , p a r a que haga 
expedita L A I N T E H V E N C J Ó N T O T A L 
D E L T A Í S I0\ SUS N E G O C I O S P A R 
T I C l ' L A RES, b i en que m a n t e n i e n d o 
i n t a c t o s los de rechos de % sobera
n í a é i n t a c t a s las c o n d i c i o n e s i u -
d i s p e n s a b l e s p iará su subs i s t enc ia , , 
— q u e t a l e s f u e r o n las p a l a b r a s d i -
g i d a s p o r S. M . la R e i n a E e g e n t e á 

las C o r t e s a i i n a u g u r a r é s t a s sus 
sesiones. 

C o m o si n o f u e r a n b a s t a n t e ex 
p l í c i t a s y s a t i s f a c t o r i a s estas d e c l a 
r ac iones s o l e m n e m e n t e f o r m u l a d a s 
en e l p r e c i s o m o m e n t o de i m p l a n 
t a r las r e f o r m a s en P u e r t o K i c o — 
l o c u a l es p r e n d a de s i n c e r i d a d — 
a ú n a v a n z a m á s e l g o b i e r n o en sus 
p r o p ó s i t o s , p u e s t o q u e m a n i í i e s t a 
co n ex p r es i v a i n s i s ten ci a q u e "ex i s i e 
p a t r i ó t i c a c o n f o r m i d a d e n t r e t o d a s 
las fuerzas p o l í t i c a s de l p a í s respec
to de las ideas fnndaineniales con 
que han de ayapíiarse. las reformas 
aniii!mu(s*> s i n q u e e n c u e n t r e "su 
r á p i d a acc ión obs tácu los insui>"ra' 
bles." \ r p a r a t e r m i n a r , c o m p e n d i a 
t o d o s u p e n s a m i e n t o gene roso e l 
g o b i e r n o a l m u a u d o q u e de t al m a 
n e r a a m p l i a r á las r e fo rmas 
q n e d a r á c o n s t i i n í d a en nt tes íras A n 
til las u n a verdadera a d m i n i s t r a c i ó n 

prop ia , C R E A D A E N I RÍMKK t ' ¿ H M I 
N O P A R A C U R A . " 

P l á c e n o s e x t r a o r d i n a r i a m e n t e re 
coge r estas i m p o r t a n t í s i m a s dec l a 
r ac iones de l g o b i e r n o que p re s ide e l 
i n s i g n e e s t a d i s t a s e ñ o r C á n o v a s 
de l C a s t i l l o , á q u i e n a p o y a m o s c o n 
t o d a n u e s t r a b u e n a v o l u n t a d , n o 
s ó l o p o r q u e a s í c u m p l i m o s e l debe r 
q u e nos i m p u s i m o s p a t r i ó t i c a m e n 
t e de p r e s c i n d i r de t o d o e s p í r i t u 
d e p a r t i d o , m i e n t r a s d u r e n las ac
tua l e s c i r c u n s t a n c i a s , p a r a secun
d a r s in t i b i e z a n i r epa ro a l g o b i e r 
n o de l a N a c i ó n en todas sus reso
l u c i o n e s ; s i n o p o r q u e los actos de l 
g o b i e r n o p r u e b a n , con l a e v i d e n c i a 
de l a r e a l i d a d , q u e E s p a ñ a , d u e ñ o 
a b s o l u t o de sus de s t i nos , no ha 
m e n e s t e r e x c i t a c i o n e s e x t r a ñ a s pa
r a hacer c u m p l i d a j u s t i c i a á los 
s u b d i t o s leales de las «los A n t i l l a s . 

hubiese cometido, y meno& soaavia los 
prest igios de! Estado M a y o r general 
y del e j é jp i to . 

No hay en E s p a ñ a quien sea capaz 
de imaginar reprobaciones colect ivas 
y de a t r i b u i r in icuamente al todo lo 
que pueda adver t i r se en una m í n i m a 
pa r te . 

Los qi^je'asl pensaran y d i s cu r r i e r an 
serian ¿j'ás c r i í n i n a l e s que loé d e l i n 
cuentes ufismos. 

Sabe ttemasiadameiue la p a t r i a 
cuanta es o b l i g a c i ó n hacia los que, 
baio d i snn tos unifoi ines , )a s i rven en 
C u b » . 

No ha I)*! io. no l u v al l í i n s t i t u t o 

EL EJIOlfO ñ U PAT 
B a j o este t í t u l o p u b l i c a n u e s t r o 

i l u s t r a d o colega. E l L ibera l , de M a 
d r i d , u n r a / o n a d o y sensa to a r t í c u 
l o , c o l o c a n d o en su v e r d a d e r o te
r r e n o i a c u e s t i ó n susc i t ada p o r til 
i m p a r c i a l y el Heraldo, a l d e n u n 
c i a r los abusos q u e s e g ú n estos dos 
ú l í i m o s p e r i ó d i c o s , se v i e n e n co 
m e t i e n d o en los s e r v i c i o s a d m i n i s 
t r a t i v o s d e l E j é r c i t o de C u b a . 

¡So n i e g a E l L i b e r a l l a g r a v e d a d 
d é l a s p r o t e s t a s f o r m u l a d a s ; an t e s 
a l c o n t r a r i o , p i d e q u e se d e p u r e n y 
esc la rezcan ; pe ro condena e n é r g i 
c a m e n t e l a v a g u e d a d do tales a c u 
saciones, que p o r no d i r i g i r s e á per
sonas d e t e r m i n a d a s parecen reves
t i r c i e r t o c a r á c t e r c o l e c t i v o , 

A este p r o p ó s i t o esc r ibe «1 p o p u 
l a r d i a r i o m a d r i i e ñ o el c i t a d o n o t a 
b l e a r t i c u l o , c u y o s p r i n c i p a l e s p á 
r ra fos r e p r o d u c i m o s á c o n t i n u a 
c i ó n : 

Si esos test imonios que ahora ha
b r á n de aparecer t ienen bastante fuer
za p roba to r ia , no se re ta rda ra el cas 
t igo . Fd Gobie rno y el e j é r c i t o proce
d e r á n en el lo de acuerdo con laop in iOn, 
pues todos a n h e l a m o í con i g u a l in te 
r é s ap l icar el h ie r ro candente á los 
focos aislados de inmora l idad y podre
dumbre . 

Sanos y l impios de manchas e s t á n 
todos los organismos que cons t i tuyen 
l a v i d a de la n a c i ó n . Si a lguno de sus 
miembros no lo estuviera, todos ios 
otros, comenzando por los m á s atines, 
se a p r e s u r a r í a n á amputa r lo . 

Esperemos, pues, las pruebas, en la 
firme c o n v i c c i ó n de que se h a r á , si 
hubiere por q u é , completa y ejemplar 
j u s t i c i a . 

Pero e n t i é n d a s e bien que de una n 
o t r a manera nunca h a b r í a de resu l ta r 
sino una. cosa. Que dos, ó cuatro, ó 
diez personalidades h a b í a n fa l tado á 
los deberes contraidos ante la n a c i ó n 
y ante l a p rop i a conciencia. 

J a m á s , en modo a lguno y por n i n 
g ú n concepto, s a l d r í a l a s t imada l a 
honra de los cuerpos en que una i r r e 
g u l a r i d a d de c a r á c t e r i n d i v i d u a l se 

ni cuerp0 M ' ^ escatime para defender-
la el cop i !»oshuo t r i b u t o de su sangre. 

LVK* generales, los jefes y los oficia 
les han c á í d u eái el campo de ba ta l l a y 
sufr ido eu el hospi ta l ó en el b o h í o , de 
l,i p rop ia suerte «pía u < clases y los 
reclutas. 

En t r e é s t o s han do rmido «o el «ue-
lo encuaivai io de c iéua-gas y t rochas; 
cómo estos han so por tado impasibles 
los t ibores dei hambre, las ansias de 
la ' j a í é ü t ' j r a y eí Atóte da ta in tempe
rie. 

E l medico, eí oficial de a d m i n i s t r a 
c ión y hasta el o ara castrense han 
cumpl ido su minis ter io , exponiendo y 
perdiendo eu mal t i r a d de ouasiunos la 
vida. 

¿ Q u i é n h a b r á t an e i«go, t an igno
rante ó t a n injusto, que pretenda es
tablecer absurdas dis t inciones y g r a 
duar por procedencias ó por c a t e g o r í a s 
la g r a t i t u d que a lodos les debemos? 

Mayor a ú n que la e n é r g i c a vo lun tad 
de repeler toda sombra de agravio , en 
los que se coasiderau indi rec tamente 
agredidos es, á no dudar lo , en los acu
sadores el deseo de acredi tar que no 
contra las colect ividades sino con t ra 
determinados ind iv iduos í¿» d i r i g í a n 
s'us censuras. 

Porque, ú s í lo entendemos, en nom
bre de la p i ú r i a que es qnieri: padeee, 
pedimos íí todos uu esfuerzo de. sere
nidad y le, a b n e g a c i ó n que. evite, dis
cordias y conil ictos, provechosos tan 
sólo para los enemigos de E s p a ñ a . 

No entremoí? desunidos en el a ñ o que 
bajo tr.n i l isi es auspicios comienza. 

Calle la p a s i ó n , d é j e s e paso franco á 
l a j n s t i c u : y q u é d é n . í n t e g r o s los pres
tigios, l ap^erza y !a acc ión de un or 
gauis'no Cfíencia! en quien se c i f ra 
nuesf!a. '.r-.o'.-itaeontianza, a quien es 
ta ewoin4M»d.ida. ia guarda, de nuestra, 
s o b e r a n í a y de nuestra honra, y que 
hoy m á s que minea merve-e !a admira
ción del inui ido en reí o 

D e a p l a u d i r es l a d i g n a y se rena 
a c t i t u d de E l lAberal, t a n t o m á s 
m e r i t o r i a , c u a n t o q u e su s i g n i t i c a -
c i ó n en l a p o l í t i c a c u b a n a , f r anca 
m e n t e s e ñ a l a d a por su d i r e c t o r el 
s e ñ o r M o y a , d i s t i n g u i d o e x - d i p u t a -
do a u t o n o m i s t a , no l e i m p o n í a t a n 
es t rechos deberes c o m o á E l I m -
p a r é m l y a l í f e r a l d o , c u y o d i r e c t o r 
y r edac to res , r e s p e c t i v a m e n t e , os
t e n t a n una r e p r e s e n t a c i ó n eu C o r 
tes que les o b l í g a o a á m a y o r c i r 
c u n s p e c c i ó n . 

De todas suer tes , l i a s ido b i e n 
r u d a y m e r e c i d a l a l e c c i ó n q u e c o n 
su p a t r i o t i s m o y c o r d u r a acaba de 
d a r E l L ibera l á los que no hace 
m u c h o lo i n c r e p a b a n , h a c i é n d o l o 
b.'anco de las m á s a b s u r d a s i n v e c 
t i v a s , p o r sos tener en la c u e s t i ó n de 
C u b a u n c r i t e r i o q u e a l t i n ba i n v a 
d i d o las esferas g n b e r n a m e n t a l e s . 

E n la s e s i ó n que c e l e b r ó ayer el 
ayun tamien to do esta cap i t a l , se acor
d ó a propuesta del conceja! don M i g u e l 
Diaz , adoptar las s iguientes medidas 
para combat i r la ep idemia var iolosa: 

Io " Q u e se adquieran con toda ur
gencia los carros necesarios para la 
c o n d u c c i ó n al cementerio de los c a d á 
veres, que hoy, poi d e í i c i e n c i a s de ese 
servicio, t ienen que permanecer muchas 
veces m á s de ve in te y cua t ro horas en 
los lugares donde ocurren los f a l l ec i 
mientos, con los riesgos consiguientes 
para los vecinos inmediatos; y que, del 
misino tundí), se aumenten en la pro
p o r c i ó n neía isai ia las ambulancias des 
t inadas á la t r a s l a c i ó n de variolosos. 

2? :tQ,ue bajo ja v i g i l a n c i a de) con 
ceja! inspector de t>ervieios sani tar ios 
se establezca cu el iooai qun ocupa el 
necrocomio y con el c a r á c t e r de per 
mauente, una ot iema serv ida |M)r t u r n o 
r iguroso por !OK olieiales y escribientes 
da todas las dependencias municipales , 
encargada de rec ib i r los avisos y re. 
elamaciones del veciudar io para todos 
los casos de asistencia y defunciones de 
variolosos, a s í como para resolver en 
e! acto ta c o n d u c c i ó n de c a d á v e r e s al 
cementerio y t ac i l i t a r el despacho de 
los doctimenros necesarios para las 
iul iumaciones. A u x i l i a r a n ios servi 
cios de esta oficina en la forma que el 
alcalde l u a n i c i p á l determine, los alcal
des de bar r io respectivos, los inspec
tores municipales , y el numero de guar 
dias que sea necesario, 

W "Que para la asistencia de los 
variolosos, cuyas famil ias care/.can de 
recursos, se arr iende la casa « L a I n t e 
g r i d a d Nac iona l" , q im es la m á s aisla
do de ta p o b l a c i ó n , si las condiciones 
dei cont ra to son fav. rabies á los in te 
reses municipales; y en su defecto se 
cons t ruyan inmedia tamente dos barra
cones espaciosos y capaces para este 
servicio en terrenos del hospi ta l lu'tnii-
c ipa l . 

*i0 "Que. los alcaldes de ba r r io reú
nan los C o m i t é s de salud p ú b l i c a , cons
t i t u y é n d o l o s donde no ex i s tan , para 
que cumplan los benéf icos p r o p ó s i t o s á 
que Su e r c a c i ó n obedece y cooperen 
eon roda eficacia é i n t e r é s á la realiza
c ión tic estos servicios ex t r ao rd ina r i o s 
de sanidad. 

o" '"Qne se es ta ldc/ca un s e r v i c i ó 
especial de v ig i l anc i a y v a c u n a c i ó n 
du i^ ido por el inspecror dft servicios sa

n i ta r ios y con el a u x i l i o del O ü e r p o 
m é d i c o y p o l i c í a munic ipa les , para que 
todos los forasteros que en t ren en la 
c iudad sean vacunados ó r e v a c u n a d o » 
si no acredi taren estarlo recientemen 
te. 

^ "Que declarada o b l i g a t o r i a l a 
y á c a n a , se destine todo el personal ne
cesario á su p r o p a g a c i ó n r á p i d a y eíl-
caz, do tando las Casas de Socorro del 
v i r u s necesario para que, sin l i m i t a 
ción de horas, el m é d i c o de g u a r d i a la 
admin i s t r e á cuantos la sol ic i ten , u t i 
l i zando los servicios de los m é d i c o s q n « 
quieran prestarlos a d e m á s de los mu
nicipales, y dest inando a estas atencio
nes todos los recursos m a t e n Mies qnc* 
ex l jan. 

7* ' -QÜC para la d e s i n f e c c i ó n do la* 
h i íb i t ; t c ioncs donde hayan ocu r r ido ca
sos d«v v i rue la , ? e. empleen loa medios 
que la ciencia aconseja para s u p l i r l a 
escasez de aparatos desinfectantes, 
procediendose inmedia tamente a! b lan
queo de la h a b i t a c i ó n poi chéljfcá del 
propie ta r io de la t inca. 

H" ' 'Que mientras du ren las actua
les c i rcunstancias , los alcaldes de ha 
r r i o y sus empleados subalternos pres
ten servic io permanente para el despa
cho de los asuntos que con lu epide 
mia var iolosa se relacionen, a tendien
do al vec indar iu y a u x i l i a n d o á los Co
m i t é s locales d<3 salud p ú b l i c a . 

ti0 "Que se declaren de preferencia, 
sobre todas las atenciones del A y u n 
tamiento , las encaminadas á conjurar 
el g r a v í s i m o pel igro que á la c iudad 
amenaza, y (pie d ia r iamente se maui-
liesta en un numero de defnncionos 
nunca hasta alto ra ¡ g u a l á d o . " 

0 
K L KA ¡;A r o a A 

VA ViipOr «iiicric:oi(i Smatnaa (ÍMIU 
mañana* proeeítenfé d« N.ueya York, con-
diítiiend^ Oftrga y cim-n pa>ajf.t o s a f>5t.,i 
y !'» de tránsito. 

VA. S W i U R A N C A 

l'roiedcnt.e d^ Taij)pico en t ró «n pncito 
esta mañana «ii vapor ainericatin S''.gttran-
r.iicou carga y dos pasajeros par* la Mu 
baña y VA dé transito 

Ah'AXSAX 
('.omiucirirlo carya y 1H asiálictKs i(nn(,> 

¡(a"-. ;!! hoy ei vapor aiiírtrloaiio/ífyo/Mi.s" 
pfrHwpdórtife N'rfVii (írlt aioí. 

92, H á B á N i , 92, 

I í A l ? \ 1 \ A 

I I 

t i l 

m Un 
D u r a n t e l a pa sada n o c h e ha per

n o c t a d o en ( l i i i n e s el g e n e r a l W e y -
ler . 

T e n i e u d o e n c u c u t a i a s i t u a c i ó n , h e m o s h e c h o u n a j e o a j a e n uv ies txoa 
p r e c i o s ( m i e n t r a s e s t a cUire^ s i n qcie p o r e s to se a l t e r e e n n a d a e l bxien. 
s e r v i c i o q u e t i e n e a c r e d i t a d o es ta casa d e s d e s\x f u n d a c i ó n . 

s, J o y 

S i g n é l l ( { u h l a i i < f < > s u s e x i a -
i e n e i a s á v « l o y o r f a , P i a n o s y 
M i u l> les " L A S RC? U R I D A D " 
A C H U L A ^ O 0 , e i i í i v E s t r e l l a 
y R e i n a , y e l p i t b l í c o q u e a* 
p r o v e e l i a o s l a r a r a o e a s u S n 
se a d i i i i r t i <le l a i n e o i i e e b i h l e 
b a r a t u r a <le l o s p r e c i o s . 

A G U I L A 3 0 9 
3*1-W 

E L T U R C O . | 
FríriCÍpe Alfonso 11 y 13 ig 

HABANA g 

TELEFONO 1.297. g 
Vale por u m bonijicadón ^ 

de un 10 p g , rebaja qitehace^ 
esteestableoimienlo a¡ ptírtfajQ ; 
dor de esiebono sobre el totalR ', 
del valor de los,a7'tículos que&i • 
compre a l contado en i H t m ', 
casa. ; 

Neta,—No se podrá hac«r uso de ffi 1 
más de un bono en cada pago, [2 ' 

(Jaduca ecte Tale el di» 30 d- ece- C= '< 
ro de 1897. gj ¡ 

" 4318 16 N 

P A E D E S U S , S O B R E T O D O S , M A C K F E K -
; L A Ñ E S , f o r r a d o s d e s a t é n c h i n o y s e d a , d e s d e 
: ¡ ;3 p e s o s l l 

T R A J E S d e c a s i m i r y a r m o u r , n e g r o y a z u l , 
; d e s d o ¡ ¡4 p e s o s ! ! 

; I N M E N S O S U R T I D O DE R O P A H E C H A P A R A N í S O S 

R o p a i n t e r i o r d e a b r i g o . , g r a n c o l e c c i ó n . 

T R A J E S d e b u e n c a s i m i r , p o r m e d i d a , d e s -
: d e í j t P E S O S ! 

C a s i m i r e s d e l a n a p u r a , d e s d e 6 0 c e n t a v o s 
v a r a . 

A r m u r e s , V i c n f i a s , e t c . ; m u y b a r a t o t o d o . 

WC D U W m í í g Ü I T Í I C m a r c a d o s e n t o d o s l o s 
0 f l I l j y i U D r i i i l í O a i t í c ü l b » d e é s t a ^ r a » 

c a s a , s o n l a m e j o r g a r a n t í a p a r a o . l c o m p r a d o r . 

G r a n c a s a i m p o r t a d o r a d e t e j i d o s , c o n 1 

f e c c i o n e s y n o v e d a d e s , 

i K D J t ± l l i 

D I 
y * 

se han recibido las telas de más fantasía que han venido hasta 
la fecha á esta culta capital, y se ponen á la venta desde hoy. 

varas estampados, finos, hay más de 300 di
os á 10 cts., á lOcts. vara i>^to metálica. 

RAS FRANELAS, FRANELAS, 
e s t a m p í u l o s firmes y 
m e t r o d o a n c h o . E s p e ? 

c i a n d a d p a r a e s t a G K A N O P E E A , , h a y <mm d e 5 0 0 I D I B T J C T O S 

ÚRICOS l a i í ^ f t a t i ^ r e s í 
c mi 

S e r e c i b e B X i A K r C O ó T I M T O e n c u a r t e a y c a j a s . 

P e d i d l o © n t o d o s l o s H e s t a u r a n t y A l m a c e n e s d e v i -

v e r e s , 

F O R N A G I E R A E H I J O S . — O r d e a e s , S a n t a C l a r a n ú m . í% T e 
«t-21 Ua-2tiaU 

K7 * •» CTS. , A 10 C T S . P ^ a G á l i c a . 

LA OPERA, de Galiano y San Miguel, siempre es oportu
na para recibir novedades. 
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D n m a s y S a r d o a h a n c e d i d o el 
pues to á M e i l h a c y i l a i e v y , a u t o r e s 
d e l a c o m e d í a Froa-Frou, r ep resen
t a d a anoche p o r l a s e ñ o r a T u b a u y 
su c o m p a ñ í a . V e i n t i o c h o a ñ o s ha 
ce q u e se r e p r e s e n t ó p o r p r i m e r a 
vez ( o c t u b r e de l8jSü) en P a r í s ; pe 
r o h a s t a aho ra , n o se h a D í a h e c h o 
e n e s p a ñ o l e n t r e noso t ros . M á s q u e 
u n a o b r a d r a m á t i c a , p u e d e c o n s i d e 
ra r se Frpu-Frqu como e l proceso de 
l a f r i v o l i d a d y l a s e u t e j i c i a c o n d e -
u a t o r i a de u n s i s t e m a d e e d u c a c i ó n 
de scu i addo , s u p e r í i c i a l , l i g e r o , q u e 
¡•iuele ap l i ca r se e n F r a n c i a á las j ó 
venes de b u e n a p o s i c i ó n , y que c o n 
t r i b u y e á hacer de e l l as unos seres, 
s i n o t r a p e r s o n a l i d a d q u e la que les 
p r e s t a n sus c a p r i c h o s y c u y o paso 
p o r l a v i d a se m a r c a s ó l o p o r ese 
r u i d o p a r t i c u l a r {Fnm-Fyon) q u e 
p r o d u c e su t r a j e de seda a l a r ras -
l i a r s e por las a l f o m b r a s de los sa lo
nes, e n c u y a v i c i a d a a t m ó s f e r a res
p i r a n s in (pie i i c a r i c i e n su r o s t r o 
los r ayos d e l so l , t a n necesar io á l a 
v i d a , n i conozca su c o r a z ó n e l sen
t i m i e n t o d e l a m o r , ese s o l d e l a l 
m a a i m m á s necesar io q u e e l d e l 
c i e l o . . . . Esas n i ñ a s m i m a d a s , á 
c u y a desg rac i a c o n t r i b u y e e n p r i 
m e r t é r m i n o acaso e l e x c e s i v o ca
r i ñ o de los q u e las r o d e a n , l u c e n a l 
í i n su v e s t i d o de desposada , que es 
p a r a e l las acaso l o que m á s i m p o r 
t a n c i a t i ene e n e l m a t r i m o n i o ^ pero 
n ó l o g r a n n u n c a los goces d e l h o 
g a r y l a b r a n , a l p a r que l a s u y a 
p r o p i a , l a i n f e l i c i d a d d e u n a f a m i l i a . 

( J i l b e r t a , una j o v e n a t u r d i d a , rai-
m a d a , c o n t r a e m a t r i m o n i o c o n m o n -
Bienr S a r t o r y s , c o m o p u d i e r a c o n 
c u a l q u i e r o t r o , c o n M r . S a r t o r y s , 
u u h o m b r e de t a l e n t o , de d e m a s i a 
d o m é r i t o q u i z á s , c o m o e x c l a m a 
e l l a en e l p r i m e r ac to e n u u a r r a n 
q u e de j o v i a l i d a d ; pero d e s p u é s de 
casada s i g n e su v i d a de fiestas y 
ba i les , d e j a n d o á su h e r m a n a L u i 
sa, q u e a m a b a á M r . d e S a r t o r y s y 
s a c r i f i c ó su a m o r p o r c a r i n o á G i l -
be r t a , que se o c u p e de su h i jo , de 
su m a r i d o , y torne , en f i n , e n su 
p r o p i a casa e l pues to q u e e l l a a-
b a n d o u a . C u a n d o q u i e r e r ecob ra r 
l o es t a rde , y en tonces , eq u n m o 
m e n t o de c ó l e r a , de d e s e s p e r a c i ó n , 
h u y e con V a h e a , u n o de sus ado-
f u d o i e s . d e so l t e r a , q u e ha s e g u i d o 
s i é n d o l o d e s p u é s de casada. L a des 
h o n r a y l a m u e r t e son las conse
cuenc ia s de es te paso, p o r q u e Sar
t o r y s d a m u e r t e en d u e l o a l a m a n 
te de su m u j e r , y é s t a m u e r e t a m 
b i é n , a g o t a d a s sus fuerzas por los 
r e m o r d i m i e n t o s y los d i s g u s t o s , s i 
b i e n p e r d o n a d a e n los ú l t i m o s m o 
m e n t o s por su m a r i d o . 

Frou Frou, l a a l e g r í a , !a j o v i a l i 
dad , l a l i ge r eza , ha cos t ado l a v i d a 
de u n h o m b r e y ba hecho l a des
g r a c i a de u n a f a i m l i a . l í e a q u í la. 
o b r a . 

P o r este l i g e r o c-sbozo de KU a r 
g u m e n t o se c o m p r e n d e r á el a n c h o 
c a m p o q u e t i e n e la s e ñ o r a T u b a u 
en l a c o m e d i a d e M e i l h a c y H a l e v y 
p a r a d a r m u e s t r a s de su t a l e n t o y 
hacer g a l a de sus excepc iona l e s fa
c u l t a d e s . E l i n t e r e s a n t e t i p o d e 
G i l b e r t a , por las s i t u a c i o n e s d i s t i n 
tas q u e a t r a v i e s a , p o r Jas c o n d i c i o 
nes de c a r á c t e r c o n q u e le p r e s e n -
t a u los au tores , p o r los e n c o n t r a d o s 
s e n t i m i e n t o s q u e h a de expresa r , 
c o n s t i t u y e u n o de los de m á s d i -
J l c i l i n t e r p r e t a c i ó n ; si b i e n por es to 
u i i s m o es de a q u e l l o s q u e of recen 
m á s a l i c i e n t e s a l t a l e n t o , ans ioso 
s i e m p r e de v e n c e r o b s t á c u l o s y 
a r r o s t r a r d i f i c u l t a d e s q u e s ó l o s i r 
ven p a r a p o n e r l o m á s de m a n i f i e s t o 
y hacer m á s n o t a b l e y m á s b r i l l a n 
te , u n a vez o b t e n i d a , l a v i c t o r i a . 
A t u r d i d a , cap r i chosa , c o q u e t a i r r e -
s i s t i b l e , en los t í o s p r i m e r o s a c t o s 
e n c a n t ó y a d m i r ó a l n u m e r o s o p ú 
b l i c o que la escuchaba., i n t e r p r e 
t a n d o de u n m o d o m a r a v i l l o s o la 
n u i a m i m a d a y la m u j e r casa.da, 
f r i v o l a y l i g e r a , q u e no c o m p r e n d e 
o t r a v i d a q u e la de l a a l t a soc iedad , 
q u e no cree p o s i b l e l a d í c l i a fue ra 
d e P a r í s ; en e l t e r ce ro , y en los dos 
ú l t i m o s , e x p r e s ó de u n m o d o i n i m i 
t a b l e , y a l a l u c h a e n t r e e l a m o r y 
e l deber , y a , p o r ú l t i m o , ios resnor-
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{('oatiafial 
— Y moy aerips. 
—.No baco lo que usted q'Hü:6? 
—Wo por completo. 
—¿Cues t ióD de dinero? 
— ( J a e s ü ó a de dinero. 
— E i u i es m u y generosa, s in e m 

bargo. 
—Pero )a predisponan contra, m i . 
- ¿ Q n i é n ? 
—Su suegro de usted. 
H u b o uu silencio. E ra v is ib le que 

V a l e n t í n tenia en los labios u u r í o de 
improper ios con t ra E l i p h a s y que se 
c o n t e n í a por respeto á Cel ina . Es ta 
se lo a g r a d e c i ó , 

— « Q u é diablos ha hecho usted pa ra 
que no le basten los recursos de que 
dispone? 

— ¡ Q u ó só y.o! At roc idades ; sartas 
do burradas . Soy el a n i m a l m á s es
t ú p i d o de ambos mundos cuando me 
ponga á serlo. Y hace ya dos Dieses 
que se me va l a cabeza. 

— 101 darse us ted cuenta de ello es 
j n ueba de que se vuelve m á s juic ioso. 

V a l e n t í a r e s p o n d i ó rudamente. 

d i m i e n t o s y ei a r r e p e u t i r a i e n l o de 
l a esposa c u l p a b l e ; y a l m o r i r e n los 
b razos do su m a r i d o , que le o t o r g a 
gene roso p e r d ó n , l l e g ó á u n g r a d o 
de v e r d a d t a l , d e m o s t r ó t a n t o t a 
l e n t o , t a n t o a r t e , que e l p ú b l i c o l a 
h i zo s a l i r v a r i a s veces á l a escena 
e n t r e a c l a m a c i o n e s , c o m o lo h a b í a 
l i ncho en los a n t e r i o r e s . Es u n n u e 
v o y l e g í t i m o t r i u n f o e l de l a s e ñ o r a 
T u b a u en es ta o b r a , 

A q u e fue ra é s t e m á s g r a n d e y 
la r e p r e s e n t a c i ó n de Frou'-Frou sa
t i s f a c i e r a p o r c o m p l e t o , c o n c u r r i e r o n 
las s e ñ o r a s C a r o y L l ó r e n t e y l o s 
s e ñ o r e s A m a t o y M a n m i , c o n l o s 
d e m á s a r t i s t a s de l a c o m p a ñ í a . 

E l p ú b l i c o , a l s a l i r , se p r e g u n 
taba : 

— ¿ C u á n d o v o l v e r e m o s á - v e r á 
FroU'Frouf 

T i e n e l a p a l a b r a e l s e ñ o r F a 
l e n c i a . 

E U S T A Q U I O O A R U I L L O . 

HORIZONTES. 

JJcl último libro de versos de D. Federizo 
Bulart que acaba deponerse á la venta, y es
tá llamado á obtener éxito semejante al de 
"Dolores", libro del cual adelantamos pocos 
¿lias ha una hermosa composición, copiamos 
hoy la delicada y'tierna poesía siguiente: 

l MAGDALENA GBILO 

¿Sabes tú , Magdalena peregrina, 
Por quó viene á llamar, cada mañana. 

L a misma golongrina 
Con la misma canción á tu ventana? 

Pues si tú no lo sabes. 
Pregúnta lo á tú padre, que conoce 
Secretos tan recónditos y graves 
Por lo antigua amistad y estreclio roce 
Que tiene con las flores y las aves. 
El tn dirá. . .Mas no; que, aunque es muy serio, 
Cuando habla de íos pajares, tu padre, 

Ese dulce misterio 
Mejor lo explicará tu dulce madre, 
Y por ella sabrás que el Dios que enciende 
Las estrellas del cielo, el Dios que tiende 
Su alfombra de verdor en las campiñas, 

Amoroso pretende 
Que lo que en el colegio no se aprenda 
se lo enseñan las aves á las niñas. 
Por eso, al renacer la primavera. 
Que de llores esmalta monte y prado. 

La avecilla parlera, 
De tan graves encargos mensajera, 
Vuelve al nido, desierto y no olvidado, 
Que dejó en el alero del tejado. 
Y con eso te enseña—no lo dudes,— 
tí ab lando 'á tu infantil entendimiento. 
Para fundar domésticas virtudes, 

Y cuando, art iñeiosa. 
Con á tomos do barro apresta el nido, 
Te muestra lo que puede, niña bermosa, 
El trabajo constante y repetido 
De la fjuo os diligente y baceudos;! 

Y cuando á la mañana . 
Pasa alegre rozando tu ventana 
Que la primera luz del alba dora, 

Te dice la habladora: 
"Va, descorriendo los nocturnos vetos. 

So levanta la aurora. 
Sonrisa luminosa, de los cielos. 
¡Dospierta, Magdalena, que ya, es hora1." 
Y así te enseña á sor madrugadora, 
Y asi to evita sustos y desvelos. . 

En la utíicbe traidora. 
Porqué la quo mudruga, niña mia. 
Se rinde al sueño cuandi) empieza el vano 
Terror quo infunde la tiniebla fría: 

Y la luz, que restaura la alegría, 
Sin initar si es invierno ó si es verano , 
Se levanta temprano, muy temprano: 
¡Y tan temprano!—¡Al despuntar el dial 
Si, á esa luz, «ine despierta los sculidos, 

A observarlas te inclinas, 
Verás que, en grupos nunca confuudidos, 
Viven de dos en dos las golondrinas, 
Y (pie nunca, olvidadas de sus nidos, 
Profanan los que ocupan sus vecinas. 
Pues, con esas costumbres amistosas, 

Cuyo fondo es tan bueno, 
Te enseñan el respeto d é l o ajeno, 
¡Respeto que comprende tantas cosas! 
Cosas que no te explico de presente, 

Ni aun te cito sus nombres 
Aunque fuera, en verdad, muy conveniente, 

POrq ue difícil mente 
So suelen encontrar entre los hombres. 
Sigue, sigue observando, Magdalenaj 
Que la ouriosidad es cosa buena 
Cuando con la prudencia se concilla; 

Y desde tu ventana. 
Verás, á lo luejor, una m a ñ a n a , 
Que se aumentó en el nido la familia. 

¿De dónde son venidos 
LOÜ pilluelos? ¡Misterios de los nidosl 
Mas dejando cuestión tan espinosa. 
Observa aquella prole bul.iciosa 
Que aunque apenas se mueve, chilla y clama, 
Y quo á la madre, aleteando, llama, 
Cuando, al volver al nido presurosa, 
Con la inquietud vebemente de quien ama, 
Les leparla alimento... y otra cosa: 

¡Ternura, amor, caricias! 
¡Ec» que á t í , do tus mimos en albricias, 
Te prodiga tu madre cariñosa! 
De tal modo la amante golondrina 
Siempre tn corazón al bien inclina; 
Y, con esas dulcísimas tareas, 
Te anuncia otros deberes y otrus gocéis 
Que boy, pobre pequenuela, no conoces 
Ni puedes comprender aunque lo veas. 

¡Ya llegará el instante! 
El amor material es la postrera 
De las djch'as que prueba e! alma amante: 
¡Y, por mucho que el año so adelante, 
No madura la fruta en primavera! 
Ya lo vee, Magdalena: el Dios elemento 

—JSo lo crea usted,- no estoy abso
lu tamente nada dispuesto á ounieudar-
Uütí. 

- - ¿ Q u i C r o usted, entonces, a f l i g i r á 
todos los suyost 

— ¿ Q u ó les impor ta? JMadie me ama. 
— ¿ K s t a usted seguro de haber pro

curado que le amen? 
— Bien sabe us ted que eso no s i r ve 

de nada. ¿ H a v i s to usted a lguna vez 
que se qu ie ra á las personas por sus 
vir tudes? A Jos vir tuosos se les i n 
su l t a y se les desprecia. E n este mun
do vate m á s ser t i g re que cordero; por 
lo menos se in sp i r a temor. 

—Tris te pr i v i l eg io el de hacer sn-
í'rir. ¿ D e modo que es us ted malot Y o 
le j u z g a b a ligero, pero bueno. 

—¿Quó só yo lo que soy? Si hub ie ra 
sido pobre, si hubiera sido educado 
con d u r e ¿ a , como hubiera debido serlo 
d e s p u é s de la muer te de m i padre, es 
probable que me hub ie ra hecho un j o 
ven honrado. H u b i e r a permanecido 
en e l e j é r c i t o y hecho a l l i m i carrera , 
pues no temo el pel igro , no soy m á s 
negado que o t r o cua lqu ie ra y tengo 
un honroso nombre. E n luga r do es
to, be sido mimado como nn p r í n c i p e , 
en medio de u n lujo sin ejemplo y no 
teniendo m á s que concebir un deseo 
para que fuese real izado. H e pord ido 
m u y pronto la s a t i s f a c c i ó n de desear 
antes de obtener, de s o ñ a r s in estar 
seguro de la r e a l i z a c i ó n de m i s u e ñ o . 
Me he estragado y las satisfacciones 
en que se funda la d i c l i a del c o m ú n de 
los mortales, no t ienen y a a t r ac t i vo 

Que ilumina los ámbitos obscuros 
Con el rayo del sol resplandeciente, 
Quiero que, iluminando nuestra mente, 

Los preceptos más puros 
Los dicte un i nocen te, á otro inocente: • 
Y así el bien se difundo, de alto á, bajo, ; 
Pasando de unos seres á otros eeres 
Y así llegan las n iñas .á mujeres, 
Sabiendo sin esfuerzo y sin trabajo 
La sublime lección de sus deberes, 
Que les enseña la bondad Divina 
Por boca de una pobre golondrina. 

Aún mejor que tu padre. 
Siempre en altos problemas abismado,. 
Esto te exp ' icará tu santa madre: 

Aunque, bien meditado, 
En ese hogar, de sus virtudes templo, 
Donde la dicha de los suyos labra, 
¿A qué lo ha de explicar con la palabra, 
Si .lo explica mejor con el ejemplo? 

Con él, n iña preciosa, 
Y con esta moral color do rosa. 
Que hoy pa t r añas de viejo acaso creas, 
Cuando llegues á ser madre y esposa 
Sé honrada y buena para ser dichosa,. 
¡Y acuérda te do mí cuando lo seas! 

FEDERICO BALAKT. 
Julio de 1888. 

m|l||l Milu 

A las doce y media de ayer-pasaron 
á bordo del vapor-correo nacional Oiu-
dad de Cádiz, que con n i m b o á los 
puer tos de l a C o r u ñ a y Santander , 
z a r p ó de l de esta cap i t a l á las c inco y 
media de l a ta rde , las comisiones de l a 
human i t a r i a a s o c i a c i ó n " L a Cruz Ro
j a , formadas por las s e ñ o r a s I r ene Á -
rana de Novo , pres identa , Rosa A r r a r -
te de Echazar re ta , A d e l a i d a A l v a r e z 
de H e r n á n d e z , I r ene Novales de Co
r r a l , Ca ta l ina Preudesgar t de G o n z á 
lez, Pe t r a G a r c í a , y s e ñ o r i t a s É c l m a 
Luengo , A m é r i c a P é r e z Camino, E l s a 
T o b i n y la secretaria E v a Canel, y los 
s e ñ o r e s A r r a r t e , presidente, M a n t e 
cón , M a r t í n e z , C o r r a l y Bone l l . 

Procedieron las comisiones á dis
t r i b u i r á cada soldado un e l á s t i c o de 
estambre, una camiseta, un calzonci
l lo de franela, u n par de medias de la
na, una boina y cigarros de la marca 
la "Cruz Roja , " de Vales y Comp, 

T a m b i é n le fué entregada al sobre
cargo una can t i dad para que al des
embarcar entregase á cada uno tres pe
sos, cuyas donaciones se hicieron es-
tensivas en todos los ó r d e n a s , á 60 sol
dados de l a A r m a d a que embarcaron 
á ú l t ima , hora . 

Los abrigos remi t idos por E l Impar-
cial de M a d r i d , les s e r á n entregados 
du ran t e el viaje. 

L a Cruz Roja t e l eg ra f ió ayer á la 
C o r u ñ a , dando cuenta de que el vapor 
Ciudad de Cádiz, conduce 23o soldados 
para desembarcar en aquel puerto á 
fin de que puedan ingresar en el Sana
to r io de aquel la cap i t a l . 

Del 27 

Conferencias. 
Conferenciaron ayer tarde íos señores 

presidente del Consejo y ministro de Estado, 
y en los círculos ministeriales se atr ibuyó 
tanta importancia á esa entrevista, como ia 
que fcc ha supuesto que tienen todas las que 
en los días anteriores luni ^ venido teoitmdo 
los señorea Cánóvas del Castillo y duque de 
T e t u á n . , 

Aparte esa impresión general, lo único 
quo se decía como cosa ipdiscutlble, de ia 
conversación de los seSores presidente'del 
Consejo y ministró de Estado es que habla
ron del aspecto internacional d é l a campa
ña de Cuba. 

Después de esa afirmación, tod^s eran re
servadas y todo evidenciaba el propósito del 
Gobierno de que nada se supiera en concre
to del curso de la negociación que se supo
ne sigue, ó que por lo menos desea para lle
gar á los ansiados términos en el problema 
antillano. 

• 
» * 

Hace cuarenta y ocho horas ora más 
expresivo o! lenguaje de los ministeriales 
más conspicuos. 

Ayer acentuóse la reserva en las con
versaciones de los personajes de la situa
ción. 

¿Ee porque asi convenga á los trabajos de 
cancillena"? 

¿Es que dificultades do ñl t ima hora i m 
ponen mayor circunspección? 

Si lo cierto os esto último, es lo cierto 
también quo toda la prensa y más seña lada 
mente la minisierial, mantienen los op t i 
mismos y apenas habla de otra cosa que de 
actos de gobierno quo pongan pronto tér 
mino al conflicto en Cuba, 

* 
* * 

Como, díganlo ó no los ministros, es lo 
cierto que cuanto ocurre en la grande An-
tillá con todas sus derivaciones es la ver
dadera preocupación del Gobierno, supó-
nese que la conferencia de ayer d«i ios se
ñores Cánovas del Castillo y Azcárraga so 
refirió tan sólo á ose asunto, fji'i tan vital 
interés para la patria, pero d iip.iV'ien,-
cia, fuó la nota dominante en u conver
sación. 

Se ansian hechos de armas importantes 
que marquen un nuevo rumbo á la campa
ña, y los días se hacen años. 

Por orden de S. M . la Reina, cuyos senti
mientos de caridad se revelan en todas oca
siones y con especialidad cuando se t rata 
do los niños pobres, so han entregado hoy 

para mí . E l d inero ha perd ido todo 
su valor ; he ten ido s iempre la costum
bre de ar ro jar lo á manos llenas. Cuan-
do no t e n í a m á s , lo p e d í a y el manan
t i a l era inagotable . j Q u é es lo que no 
se puede obtener, en el s iglo en que 
v i v i m o s , ofreciendo su precio? Todo 
se "vende y es imposible , cuando se t ie
ne mucho dinero, conservar n i una i l u 
s i ó n sobre nada. A s i se l lega a l des
precio de los d e m á s y de sí mismo, a l 
h a s t í o de todo, al escepticismo m á s 
completo 

—Usted no puede, s in embargo, de
j a r de conocer que la s e ñ o r a Mossier 
ha 'quer ido hacerle dichoso. 

V a l e n t í n p r o r r u m p i ó en una carca
j a d a nerviosa. 

— H a querido, sobre todo, h a c é r s e l o 
á s í m i s m a . . . . Lo que necesitaba era 
un h e r e d e r o . . . . A s e g u r a r la suerte 
de sus millones ante todo 

— j B a i i l Se los ha dado íi usted 
—¡Yo no se los p e d í a ! Me ha dado 

gustoa absurdos, necesidades imperio
sas . . . . y ahora me niega el poder sa
tisfacerlas . . . . 

Ce l ina m o v i ó la cabeza sonriendo. 
—Vea usted el mot ivo de ese des

contento; le han cor tado los v í v e r e s por 
p r i m e r a vez . . . . ¿ Q u é ha hecho usted 
para merecer esa penitencia? 

— M e acusan de que v ivo mal , de 
que me apar to de m i mujer Como 
si pud ie ra hacer o t ra cosa cuando es 
ella la que se separa de m í . . . . Porque 
mi mujer no me ama. K o soy de los 
que pueden agradarla^ hay que tener 

juguetes á los acogidos en el Asilo do las 
Lavanderas y en el titulado do María Cr is
tina. 

Del 3& 

Una c sn í s r encU. 
Esta tarde ha visitado al señor ministro 

do la Guerra el general Martínez Campos. 
La conversación de ambas ilustres persona
lidades no ha sido corta. 

Mañana harán los reporters diversas va-
riaciodes sobro dicha conversación. 

L a hospeder ía de " S I Imparo ia l " 

£1 loen!.--CnrUliul de comercio madrltefío. hv 
concurreiicía. 

Esta tarde se ha verificado la apertura y 
bendición de la hospedería-fonda quo nues
tro colega E l Imparcialhn establecido, con 
les productos de la suscripción abierta en 
sus columnas, para dar albergue á los sol
dados que, procedentes do los Ejércitos de 
Cuba y Filipinas, se hallen en esta corte, 
do paso para sus respectivas casas. 

En la Coruña y en Cádiz funcionan ya 
hospederías como la inaugurada hoy en 
Madrid, en las cuales los muchos soldados 
que, aún estando enfermos, no requieren 
inmediata asistencia facultativa, ansian lle
gar pronto á sus domicilios para verse en
tre sus familias, descansan el tiempo preci
so y, á más do encontrar buen locho, mucha 
higiene y sana abundante comida, se libran 
do inicuas é inevitables explotaciones. 

L a hospedería-fonda de Madrid se ha 
instalado en el hermoso y amplio Museo dol 
doctor Velasco, situado al Mediodía,, en el 
Paseo de Atocha, inmediato á la estación 
del ferrocarril y con todas las buenas con
diciones que requiere la que desde hoy, y 
temporalmente, es casa destinada para clon 
soldados. 

Consta de dos salas: una capaz para 25 
camas y otra para 75. Ambas tienen te
chumbre de extraordinaria altura, condi
ción muy recomendada por los higienistas. 
Inmediata á estas salas se encuentra la co
cina, tan espaciosa como limpia y ol come
dor, que es también muy amplio. 

Hay una habi tación "destinada á enfer
mería, on previsión de que algún soldado 
fuera invadido de dolencia infecciosa. 

Complé ta la planta principal, puesta to
da al servicio de los soldados, uu cuarto la
vabo, donde es tán dispuestos porción de 
palanganeros. 

En el segundo piso se ha colocado la ad
ministración de la Hospedería, los aeparta-
mentos que han de utilizar las Eermanas 
de la Caridad y la despensa. 

Para almacenes, bodega y otros locales 
se han habilitado los patios. 

Las camas donde han de descansar los 
enfermos y heridos que regresan de Cuba y 
Filipinas son de hierro, tienen excelente 
colcbón do muelles, jergón de crin vegetal, 
colchón de lana, dos mantas, í ábanas , col
cha y dos almohadas. 

Los soldados tendrán lechos idénticos á 
los que se utilizan on la Academia mili tar 
do Toledo para los cadetes. 

Para la instalación de la hospedería to
das han sido facilidades. El ministro de 
Fomento cedió el local en cuanto se lo pi 
dió, prescindiendo de todo expediente y 
dictó tales medidas quo á las pocas horas 
de solicitado el Museo, fueron entregadas 
sus llaves. 

El comercio de Madrid ha prestado su 
concurso eficacísimo, rivalizando en gene
rosidad y desprendimiento. Primero las 
camas, luego las telas y, por último, los 
comestibles, todo ha sido facilitado por las 
clases mercantiles. 

De cuidar á los soldados, de prepararles 
la comida y do administrar la despensa, se 
Haé encargado la^- tíermanas do la Cari
dad. 

Las salas del Museo están adornadas con 
banderas y colgaduras de los coloros nacio
nales i trofeos de armas, cedidos por el mi
nistro de la Guerra y colocados por hábi les 
soUiados del regimiento de León, enviados 
por el coronel de dicho Cuerpo, Sr. Baiztán. 

El efecto quo dichos adornos producen es 
admirable- El conjunto no puedo ser más 
artístico. 

E l señor arzobispo-obispo de Madr id -Al 
calá ha llevado un precioso altar, donde 
celebrará el Santo Sacrificio de la Misa ol 
capellán nombrado por el digno prelado con 
tal objeto. 

En oí altar soba colocado nua imagen do 
la Purís ima Concepción, Pa t rón a do Es
paña , 

La Compañía inglesa do electricidad ha 
costeado la acometida dol cable para luz e-
léctrica, las lámparas y el fluido por espa
cio de siete meses. 

Por último, el alcalde Sr. Sánchez Toca, 
ha enviado plantas del Ayantamicnto, que 
adornan y alegran el pórtico del Museo, 

En la Hospedería so servirán las comidas 
con arreglo á l a siguiente lista: 

Desayuno: Chocolate, cafo ó té con leche, 
y pan francés. 

Comida: Sopa variada, cocido con gar
banzos, patatas, tocino, jamón y carne de 
vaca. Medio cuartillo do vino. 

Cena: Sopa de ajo con huevos ó ensala
da cocida. Guisado do earn.e do vaca 6 
bifteak. Medio cuartillo do vino. 

A las dos de la tarde hal lábanse ya en ol 
Museo las muchas y distinguidas personas 
invitadas á la inauguración de la Hospe
dería. 

El acto ha recnltado solemne y como ve-
dor. 

Revestido de pontifical, colocóse aute el 
altar el reverendo prelado de la diócesis, 
asistido de sus diáconos y auxiliares. En 
torno suyo agrupábanse el señor obispo de 
Sión; el ministro de Fomento, señor Lina
res Kivas; el subsecretario del ministerio de 
la Guerra, general Muñoz Vargas; el presi
dente de la Diputación provincial; soñor 
marqués de Bogaráya: el alcalde, señor 
Sánchez de Toca; ol decano de la Facultad 
de Medicina, señor Calleja; el exministro 
demóf rata señor Canalejas; el coronel del 

para eso nn gran ta lento y on alma 
profunda y no es ese mi g é n e r o , ¿ S a b e 
usted lo que v a á suceder si me dejan 
colgado enfrente de mis acreedores y 
sin poder pagarlos? Pues v e n d e r é mis 
caballos de carreras y con ese d i n e r o 
me m a r c h a r é en mi y a c h t á dar 1» vuel 
ta a l mundo y d e j a r é p lan tados á mi 
mujer , á l a s e ñ o r a Mossler, a l t i p o de 
til i p i l as y á todo el g é n e r o h u m a n o . . . 
¿ Q u i e r e us ted v e n i r conmigo? 

— ¡ E s t á usted loco! 
—Creo que sí. Pero no es cu lpa m í a ; 

ne nacido razonable. 
— V u e l v a us ted á serlo. 
—Es muy tarde. 
—Con u n poco de buena v o l u n t a d . . 
— S e r í a el ú n i c o que la t uv ie ra . 
Su fisonomía h a b í a cambiado y ya 

no parec ía , desanimado y t r i s te , sino 
exa l t ado y v io len to . 

— ¡ N a d i e se ocupa seriamente de m i ! 
Creen h a b é r m e l o dado todo d á n d o m e 
la r iqueza, y la r iqueza no es nada; me 
doy cuenta de el lo y la odio. H a y m o 
mentos en que q u e r r í a agotar todos 
esos mil lones pero es impos ib le ; 
v o l v e r í a n á ven i r ot ros tantos de adfá. 
Eso es como un estanque que se l lena 
en cuanto se vacia ; no puede usted 
imag ina r ese r i o de oro Y por al
gunas miserables deudas tancas h i s to 
rias E l iphas tiene U c u l p * . . . . Me 
odir*. 

Se l e v a n t ó . 
— Venga usted, andemos na poco, 

«qu ie re ú s c a d l V i s i t a remos las ruinas 
que no hemos hecho m á s qae atrave-

regimiento de León, señor Baiztáu, y oíros 
jefes y oficiales del ejército; el director da 
E l Imparcial, señor Gasset, con los señores 
don Juan Chinchilla, don Melchor Caut ín, 
don Luís Tabeada, don Francisco Alcánta
ra y otros redactores del popular diario; los 
señores González Rodrigo, del Heraldo; 
Fernández Arias, de L a Correpondeneia 
¡iHitar, Bocchorini, de E i Día; Gil , de La 
Unión Católica; Febrer, de L a Epoca, y 
representantes de algunos otros periódicos 
de Madrid, y las deníás personas invitadas 
á la fiesta, en la que ha tenido lucida par
ticipación el bello sexo. 

Después de bendecir el local, ei señor 
Cos pronunció, coa su habitual elocuencia, 
sencilla y hermosa plática, llena de unción 
religioea ó inspirada en el más acendrado 
patriotismo. 

"Pocas palabras van á salir de mis la
bios—dijo el virtuoso prelcdo — porque, 
cuanto yo pueda expresar en estos momen
tos, grabado está on el corazón de todos. 

Un sentimiento único se halla arraigado 
en todos los circunstantes y ante él el ora
dor sagrado debe enmudecer. 

Nada más cruel'que las dos guerras que 
nos afligen; pero nada más hermoso que el 
espectáculo que ofrece España , prodigando 
su caridad, acudiendo generosa y con pron
t i tud á cuantos llamamientos so la hacen y 
derramando pródigamente su sangre y su 
dinero para buscar la paz anhelada. 

Yo confio en que ésta l legará pronto á 
ser un hecho. 

Esta conducta nuestra tiene que hallar 
eco en el Altísimo y aplacar las iras con que 
Dios quiere castigar nuestras faltas y p u r i 
ficar nuestros pecados. 

A la paz anhelada llegaremos y yo lo p i 
do con todo fervor en mis oraciones. 

Confiemos, amados hijos míos, t n que 
Dios oirá nuestros ruegos, premiará nues
tros esfuerzos, devolverá los labriegos á sus 
campos, los artistas á sus talleres, los hijos 
al seno de sus madres, que hoy les lloran y 
hará quo España vuelva á ser loque corres
ponde á un pueblo que cuenta con páginas 
tan hermosas en su historia." 

Terminó dando las gracias á ios iniciado • 
res de t rn solemne acto; por haberle invi
tado á él, y á cuantas personas se hallaban 
presentes, por haber contribuido á su ma
yor esplendor. 

Aún resonaba el eco do las sentidas fra
ses del señor obispo, cuando la música del 
regimiento de León, que ha amenizado la 
fiesta, entonó la popular marcha de Cádiz. 

Nnuca habrá sido ésta oída con mayor 
religiosidad. 

Cada nota arrancaba i una lágrima, y 
mientras las voces enmudecían, la t ían al 
unísono todos Ip^ corazones á los acordes 
del ¡viva España! 

Quitóse el,prelado las vestiduras conque 
había oficiado, pasaron el elemento oficial 
y todos los invitados al espacioso comedor 
de los soldados, donde so les obsequió con 
dulces, pastas, vinos y cigarros, y ramos de 
flores á las señoras, y so dió por terminado 
el acto, dol que quedará imperecedero re
cuerdo. 

Bien merece nuestra colega E l Imparcial 
los mil plácemes que hoy ha recibido, y el 
concurso que le están prestando los senti
mientos caritativos de toda la nación. 

B e l 29. 

íTauíragío del vapor "Carransa-" 
De'Santander telegrafían á E l Imparcial 

la noticia del naufragio dol vapor Ca
rranza. 

Los tripulantes de un vapor yato, que 
salió con objeto de auxiliar á los náufragos, 
refieren, según afirma el corresponsal del 
citado cologa, quo no pudieron acercarse al 
buque Carranza por impedírselo las rom
pientes. 

Añaden que de dicho vapor sólo se vola 
un palo, al cual estaban asidos dos hom
bres de la tripulación, y una pequeñísima 
parte del casco. 

Como la violencia de la marejada impe
día prestar socorro desde el mar, el ayu
dante de Marina y los práciicos determina
ron desembarcar en Quejo, pueblo inmedia
to al sitio del naufragio. 

La tripulación del vapor se componía do 
20 hombres, dos de los cuales ganaron tie
rra á nado. 

El vapor Carranza, de 1.200 toneladas, 
pertenecía á la casa de Uriarte y Carranza, 
de Bilbao, y hacía viajes á Inglaterra con 
cargamonío de mineral, 

Se atribuye el naufragio á la cerrazón y 
se cree que ocurrió durauto la última no-
chf. 

Personal de Marina. 
El geuoral Beránger someterá m a ñ a n a á 

la aprobación do S. M . el decreto nombran
do director del personal del Ministerio de 
Marina al capitán de navio do primera cla
se, Sr. Vila, en la vacante producida por la 
muerte del Sr. Sánchez Barcáiztegui. 

Los ascensos reglamentarios que deter
minará el lallecimiento de aquel contralmi
rante, no se llevará á cabo hasta que pasen 
nueve días do tan triste suceso. 

E] Gobierno francés ha concedido ia cruz 
de oficia! de la Legión de Honor al M. Rdo. 
P- Masot, obispo misionero español de Fu-
ííféu (China), en recompensa do señalados 
servicios quo prestó á súbditns franceses 
baco algún tiempo. 

AveV so habló de oonrerencias celebradas 
e s t é l a l a s con el Sr. Sagasta acore» dol pro
blema do Cuba. 

Un periódico liberal dice; 
"Según nuestras noticias, con motivo de 

las visitas de Páscuas so han cambiado, en 
efecto, impresiones entre los hombres más 
significados del partido libera!, estando to
dos conformes on la convenioncia de un de
senlace pacífico, si bien subordinado á con
sideraciones compatibles con la dignidad 
del país y el decoro do nuestro ejército. 

.jPara nadie es nn secreto, además, que 

el Sr, Sagasta era partidario resuelto de 
que se hubieran otorgado á Cuba por nos
otros mismos y desde el primer mohiento 
reformas administrativas y aráacelarlas. ' 'M 

Del 3a 

Naufragio dol vapor C a r r a n c a 
Santander, 20 ($'40 «ocAe.)—Segiia íag 

noticias hasta ahora recibidas, el naufragio 
del vapor Carranza ocurrió el domingo0 á 
las once de ia noche, corea de ia plava d j 
Ajo, 

El origen del ¿iniosíro fuó, que á oausji 
de la oerrasón chocó el buque con los pe
ñascos dei arrecife de San Pedro. 

Se sabe que han perecido 15 tripulantes, 
todos ellos hijos de Vizcaya, ignora adoso 
dónde están los cadáveres—iL 

Relativamente á este náuíragio teiegru-
fían á E l Imparcial las siguientes iuteie-
santes noticias: 

En la sacudida, el buque se par t ió y la 
tripulación, creyendo posible' salvarse, se 
arrojó al agua-

Siete tripulantes se refugiaron con ei ca
pi tán en la cocina, donde so pusieron a ro
zar; poro una ola le llovó el improvisado 
asilo arrastrando á tres hombres, entrd 
ellos al alumno de nui t ica don Juan Beu-
goechea, al que la marejada arrojó herido 
sobre lás peñas. 

Allí le recogieron herido algunos vecinos 
do Ajo al amanecer dei lunes. 

Entonces fué cuando se propagó la no t i 
cia del siniestro, la cual hizo acudir á todo 
el vecindario, que hizo los mayores esfuer
zos para salvar á los cinco náufragos quo so 
hallaban en ia situación más desesperaaa, 
encaramados on ia jarcia. 

Después de intentar varios procedimieu-
tos, que resultaron inútiles, para arrojar un 
cabo á los náufragos, uno de éstos logró 
amarrar un cable á una tabla lanzando és
ta al mar. 

La marejada la llevó á !a orilla donde 
mas de mil personas la esperaban con an
siedad iudescriptiblo, y que prorrumpieron 
en gritosde júbilo al ver establecida así una 
vía de comunicación con los que en tal ries
go se hallaban. 

Sujeto fuertemente el calue por los dos oy-
tremos, uuo en tierra y otro cu ios restos dtd 
buque, fueron saliendo los náufragos asidos 
á la cuerda, 
. Cuando salió oí último, la muchedumbre 

y los salvados ya, se arrodillaron sobre ¡as 
peñas, mezclando cou lágrimas las pracio-
cionos en que daban gracias al cielo por' 
aquella salvación, casi milagrusa. 

El espectáouló en aquellos momentos no 
podía ser más conmovedor. 

En el pueblo do Ajo lodos so d i spu íabaa 
la satisfacción de cuidar á los náufragos. 

listos, a quienos so ha prodigado las ma
yores atenciones, han asistido hoy descal
zos a una misa, á la que ha acudido una i u -
meusa concm rencia, 

Esta'tarde, a las dos, se celebrará en Pa
lacio la recepción del nuevo Nuncio de Su 
Santidad, monseñor Nava di Bontile, 

El represante del Pontífice León X I I I se
rá conducido al regio alcázar desde el Pa
lacio de la Nunciatura en coches de gala de 
la Keal Casa. 

Las tropas de la guardia exterior forma
das en la plaza do armas, t r ibu ta rán al 
Nuncio los honores de ordenanza. 

La recepción se verificará en el salón del 
trauo, acompañando á la Regente el Presi
dente del Consejó, ol Ministro do Estado, 
los Jefes do la lieal Casa, Graudos de Espa
ña, Damas y demás altos funcionarios de 
la coi te. 

Después do la recepción -en la que se !eo-
rán los discursos que previene el ceremo
n i a l - m o n s e ñ o r Nava hará las visitas de 
etiquetasen sus despachos oficiales al Pre
sidente del Consejo y al Ministro do Esta
do, los cuales poco después so las devol
verán. 

Por este motivo cío so reunirán hoy loa 
Ministros. 

m i y m m m 
Los señores López, Sánchez y compañía 

nos participan haber constituido una so
ciedad mercantil comanditaria para dedi
carse á la importación y venta de tejidos 
en el almacén que ocuparon los señores 
don Moisés G. del Valle y compañía, cuyas 
existencias han adquirido; de dicha socie
dad son socios gerentes, don Manuel L ó 
pez Porto, don Constantino Sánchez Viz-

, caino, don Marcelino San tamar ía del Vallo 
y don Santiago García Sánchez, y coman
ditarios, don José del Valle Pedraja y don 
Moisés y don David Gómez del Vallo." 

Don Ensebio Fernández nos comuuici» 
que ha vendido á don Marcelino Suárez y 
García los efectos y utensilios de su Alma
cén de Víveres quedando todos los crédi
tos activos y pasivos del mismo á su cargo; 
y para, continuar en los mismos negocios so 
ha constituido una sociedad mercantil ba
jo la razón de Marcelino Suárez y Compa
ñía, S. en C , de la que son socios gerentea 
don Marcelino Suárez y García, don Ga
briel García Alvarez y don Francisco Gon
zález Llana, y Comanditario doo Florenti
no Menénder. y Meuómitu. 

Con fecha 14 doenero del cornoncu añ 6 
ha admitido don Federico Solana en su es
tablecimiento de sedería E l Correo de Far i* 
como socio gerente, á su autiguo depen
diente don Balbino Rodríguez y 'López, for
mando una sociedad colectiva que g i ra rá 
en esta plaza bajo la razón de Solana y Ro-
drígnez, los (pie indistintamente harán uso 
de la firma social para todas las operacio
nes de la casa. 

sar ¿ D ó n d e e s t á n Fer rand y D a u -

Los» Ilaínaroja y , do lejos, F e r r a u d 
c o n t e s t ó que estaba d ibu jando y que 
D a n z í a t le h a b í a dejado h a c í a un ins
taure. V a l e n t í n y Cel ina on t r a rou on 
el c laustro s i tuado sobre el lugar que 
antes h a b í a ocupado la cap i l l a . U n a 
escaler i l la de escalones desconchados 
daba vuel tas ñ. un t o r r e ó n y c o n d u c í a 
á las celdas. Sub ie ron y se encontra
ron á. ocho metros de a l t u r a en una pe
q u e ñ a rotonda que daba al d o r m i t o r i o , 
aun bien conservado, con sus pilares 
macizos que ya no soportaban la bó
veda demolida. 

—Acaso no es p ruden te permanecer 
a q u í , d i jo Oel iua. 

—i.Eor q u é ! c o n t e s t ó V a l e n t í n rien
do. 

- P u e d e desprenderse a lguna piedra 
de ias paredes. 

—La misma hiedra ias sostiene. Vea 
usted c ó m o s a b í a n los frailes escoger 
sus moradas. ¡ P u e d e verse s i t io m á s 
eucantador t E l r ío á s u s pies para la 
pesca; el bosque á su alcance para l a 
caza, y todo alrededor pueblecil los que 
les pagaban t r i b u t o . . . . ¡Y q u é calma! 
IV*é paz! ¡ A q u í se v iv ía ! ¿no es ver-
dad? 

- R e n u n c i a n d o á los bienes del mtm-
d o . . ^ . di jo l a i ó v e n sonriendo. 

- V o r e n u n c i a r í a á todo monos á la 
mujer que amo, 

- ¡ O u ! Guaudo se t ieaen tantas , n o 
se t i e i i i n inguna . 

—Bien sabe usted qnev en ese caso, 
no tengo m á s que una. 

Se a p r o x i m ó á, ella « , al lacio de (S 
ven tana en ruinas , la e s t r e c h ó con t ra 
su pecho. Oel iua quiso rechaz-arle y 
d i jo : 
^ -—Vamoy, d é j e m e usted m a r c b a n ó j b í 
Sea usted ju ic ioso . 

V a l e n t í n se h a b í a pues tonmy p á l i d o 
y sus ojos b r i l l a b a n . L a jó v é n t uvo 
miedo y t r a t ó de evadirse por delante 
de é l ; pero V a l e n t í n la iiúgió y la le
v a n t ó en sus brazos. Ce l ina a r r o j ó un 
g r i t o que él a b o g ó eou los labios." Sin-
u ó a la j o v e n gemir y revolverse en 
desesperada lucha, cuando una a n c h » 
t ab la cub ie r t a de l i q ú e n e s y g r a m í n e a » 
quemadas por el sol, an t igua mesa ca í 
da en el polvo, les hizo tropezar. Cel ina 
i n t e n t ó t o d a v í a desprenderse, luchar , 
pedir socorro, pero bajo aquel cielo 
abrasador, en la soledad de aguel l u 
gar pac í l i co , cerca de aquel hermoso 
j o v e n del que tan to h a b í a buido , un.» 
especie de locura se a p o d e r ó de el la y 
con una embriaguez que indicaba tai)-
to amor como odio, se a b a n d o n ó . 

Cuando se a t r e v i ó á ab r i r los ojoa v 
se c a c o n t r ó en los brazos de V a l e n t í n , 
se i r g u i ó presa de uu ter ror indec ib le . 
Los dientes apretados no le permi t ie 
ron decir una palabra, pero una ex
p r e s i ó n de d e s e ^ i e r a c i ó n se p i n t ó 
su semblante . De pronto se Impi 

Va 
fui 

en 
u l só 
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DE FILIPINAS 
B R I L L A N T E S C O M B A T I S 

L o s p e r i ó d i c o s t le M a d r i d que ve-
c i b i m o s ave r p o r )a y i a e i t r a i ^ j e r á 
p u b l i c a n e\ s ] ¿ n \ ^ n i v p a r t e M & t y 
d e ias g r n u d e s v i c t o r i a s a l c anzadas 
p o r n u e s t r a s t r o p a s en B n l n c á n . á 
q u e h i z o r e f e r enc i a , e n su o p o r t u 
n i d a d , u n o de n u e s t r o s t e l e g r a m a s : 

Madrid, 2 ( 2 - 1 0 t ) 

OapiíbáD genera) á m i n i s t r o Gne-

R Í O S en l ' del ac tua l p a r t i 
c ipa que por consecuencia de opera
ción combinada de seis eolnmnas. la 
de! c o n i a i í d a u t e de Estado M a y o i O'a-
guer, d e s a l o j ó al enemigo de seis t r i n 
cheras y una c o t i a en O a c a r ó n (Bula -
o á n ) , d e s p u é s de rudo combate, ocasio 
n á i i d o l e .seiscientos uiüei'ÍOdj l a cohnu-
na tuvo un o l ic ia l y 21. de t ropa muer
tos y Í>0 heridos. 

Las cinco columnas restantes, por 
diferentes caminos, coadyuvando á a-
taque p r i n c i p a l , cor ta ron re t i r ada al 
enemigo, o c a s i o n á n d o l e 500 muertos 
iuíis, por dos muertos de t ropa y un o-
freía) y 18 de t ropa heridos. 

¡Se bat í cogido siete c a ñ o n e ? y l a n í a -
cas. muchas armas de fuego y blancas 
y una fáb r i ca de car tuchos: e n í i e ios 
muertos , c r é e s e el t i t u l a d o general E n 
í e b i o , ó ideut i$cado8 entre Cstcs mu 
« h o s desertores. 

E l o g i o comportamieuco t ropas y ia 
de los jetes de columna, por la prec; 
sion con que se e j e c u t ó la o p e r a o i ó n . 
Ordeno f o r m a c i ó n propuestas.— Poiu-
vieja. 

JEi L iVera í de M a d r i d , c o n i e n t a n -
u o estos g l o r i o s o s c o m b a t e * d ice l o 
q u e s i g u e : 

E l hecho de armas de Oacarong re
ve la en nuestros soldados una confian
za que es prenda cier ta de nuevas vic
tor ias , y et desembarazado movimien to 
con que bajo la d i r e c c i ó n de su» iefes. 
han maniobrado las columnas, permi te 
augura r para den t ro de muy cor to p í a 
«o sucesos def ini t ivos . 

A s í como la fausta no t i c i a ha coima-
do de j ú b i l o á los e s p í r i t u s entusiastas, 
asi la l ec tu ra del par te of ic ia l , sobrio y 
preciso, cual deben serlo estos docu
mentos, h a b r á devuel to 1» t r a n q u i l i d a d 
á los e s p í r i t u s recelosos. 

L o uno y lo o t ro dan la i m p r e s i ó n de 
que, no só lo somos d u e ñ o s de las c iu
dades, de los centros de p o b l a c i ó n y 
del terreno que ocupan nuestras t ropas 
y nuestras autor idades, sino t a m b i é n , 
y lo mismo de hecho que de derecho, 
de todo el A r o b i p i ó l a g o filipino. 

N i s iquiera ha habido necesidad de 
esperar los refuerzos que v a n navegan
do á estas horas para dar nn vigoroso 

'á^'ij galgas íqWi 

avance y p a r a ' e s c á r m e n t a r de manera 
t e r r ib le á los rebeldf-.s. 

E l e j é r c i to de F i l í p i c a s merece b i en 
de la pa t r ia . 

4 

T í 

lie 'iBestroscon-e^iaKíates 
POR CORREO 

©npsciales. 

Desde Cienfaegos 
Enero, 1S. 

Todo, absolutamente todo eukttto he 
escrito en mis anter iores car tas para el 
D i A K i u , ha. «uio puui ic t tdo por ios pe
r i ó d i c o s de esta loca l idad , los cuales 
en algunos puntos descr ipt ivos de las 
cosas y de lo* hechos, han dado color 
mají v ivo y animado q i i e lo s empleados 
por mí , no acertando á esplioarme con 
t a l mot ivo el por q u é de las mut i l ac io 
nes que sufren mis correspondeucias. 

A n t e casos tan diversos de c r i t e r i o 
en el j u i c i o <ie una cosa misma, no es 
posioie el acierto; y yo me resigno ante 
mi mala ven tu ra de no l legar á com-
prender eu doude esta el e r ror y las 
exiralirnitav' iones en que incur re m i p l u 
ma, dando lugar a que estos pobres 
escritos sean materif t lmente deshechos 
antes de que l ¡ egneo a la$ columnas 
uel D I A R I O . 

Kn la noche de ayer ileg-ó a q u í el ge
neral de d i v i s i ó n Sr. Pra ts . h a c i é n d o 
se cargo inmedia tamente del mando de 
esta Comaudancia General . 

Boy . d é s ^ a é s de almuerzo, s a l i ó en 
un t ren mi l i t a r , a c o m p a ñ a d o de sus 
ayudantes y del comandante de Esta
do Mayor , Sr. Cabrera . 

E l geuarai P i n , que ha sido destina
do á mandar la D i v i s i ó n de Manzani 
l lo , ha recibido un v a l i o s í s i m o presenta 

Con el objeto de saludar antes de su 
marcha al general P i n . ha l legado hoy 
á esta c iudad el general Montaner 
a c o m p a ñ a d o del c a i i i t á n de Es tado 
M a y o r , Sr. Ort iK, de «us ayudantes se
ñ a r e s Aguado y á a h z y del m é d i c o mi 
l i t a r , Sr. G a r c í a Cr in do. 

E l g j n 6 r a l Montaner , jefe de l a b r i 
gada <<e S á g u a i a Grande, desde el d ia 
p r imero do este me^, ha estado cons
tantemente en operaciones de c a m p a ñ a 
al frente de una fuerte columna com
puesta de 300 infantes de Zaragoza y 
Ga l i c i a y de 7UU g u e r n l i e i o s montados. 

L a columna que sa l i ó d e ^ S á g u a , ha 
recorr ido y . reconocido lar zonas de 
Santo Domingo , Mordazo , Cascajal, 
montes de J iguabo, J i q u í , Venecia , 
Sabana Grande, on i i a s y pasos de Ha-
n á b a n a , Vo ladoras y L e q u é i t o , s in en
con t ra r p a r t i d a insur rec ta a lguna d ig 
na de c o n s i d e c i ó n . 

En los montes de las or i l las del H a -
n á b a n a y en loa de Voladoras hic ié-
ronse minuciosos registros, s i t u á n d o s e 
eu lugares á p r o p ó s i t o s fuerzas de in-
f a n r e r í a y de c a b a l l e r í a , mien t ra que 
otras, d i v i d i d a s y s u b d i v í d i d a s por dis
t in ta s direcciones, á manera de ojea-
dores en c a s » mayor , b a t í a n montes y 
maniguas, echando de sus madrigue
ras á. los l lamados majases, que iban a 
caer en manos de las fuerzas colocadas 
al acecho en aquel la e x t r a ñ a y g igan-

j tesca c a c e r í a . D e s t r u y é r o n s e ranche? 
r í a s y var ias de las l lamadas prefectu-

j m í ; h i c i é r o n s e nueve prisioneros re
beldes armados; se recogieron muchas 
famil ias que v i v í a n alzadas en el moa-
te, y se dio muerte á varios enemigos, 
l o g r á n d o s e que entre estos, cayesen ios 
t i t u l ados prefectos SaUerio y Caoba, 
que coa sus procedimientos feroces y 
sanguinar ios eran el t e r ro r de los pa
cíficos habi tantes de aquellos lugares 
y de sus iamediaciones. 

Las numerosas fami l ias recogidas 
por la columna fueron l levadas á Ma-del pueblo de Cien fuegos como testi

monio de lo mucho eu que este aprecia ¡ nacas y á Mordazo, para que v i v a n fd 
los relevantes servicios prestados á la ! amparo de aquellos destacamentos, h i 
patr ia por el veterano general que con j guer ra hoy en estos d is f r i tos no es n i 
su a c e r t a d í s i m o mando en esta d i v i - puede ser o t ra cosa, sino 1» r e p e t i c i ó n 
s ión . no sólo ha deshecho todos los I en todas sus partes de las operaciones 
grandes n ú c l e o s de las tuerzas rebel- realizadas por la co lumna del general 
des, sino que ha salvado de la destruc- ¡ Montaner . Solo en una par te de Reme 
cion las grandes riquezas de esta zon^r, 
representadas por los numerosos cen
tros de p r o d u c c i ó n a g r í c o l a é indus
t r i a l que en el la exis ten. E l pueblo de 
Cienfuegos ha regalado al general P i n 
las ins ignias de l a G r a n Cruz ro ja del 
m é r i t o m i l i t a r , recompensa dada por 
el gobierno de la n a c i ó n en premio á 
sus buenos servicios, cuyas i n s i g n i a » 
han costado |3;2QQ en oro. 

E l general P i n , que se encuentra fa l 
to de sa lud, antes de i r á Maazan i i i o , 
ha sol ici tado y obtenido permiso para 
pasar 4 la H a b a n a con el p r o p ó s i t o de 
ponerse en cura, y, seguraraente, sal
d r á p a r » esa en el vapor que, proce
dente de Cuba, h a r á e s c a í a en este 
puer to el s á b a d o de esta semana. 

dios y de S a n c t i - S p í r i t u s quedan nú
cleos de par t i i l a s . L a co lumna Monta 
ner llftgó ayer d© tarde á Santo Do
mingo 

F E R N A N D O G ^ J Í K Z . 

Tí 

Enero, 16. 

A la carrera, puea uo tengo liempo para 
otra cosa, pero con el doaeo de cumplir mi* 
deberes de corresponsal, quiero darle á uá~ 
ted alguna» noticias de las úl t imas ópera-
oiones llevadas » cabo por la columna dol 
jeie de ia sexta zona, teniente corone! Ar-
mend ariz, de las que usted hará uso. dán
doles forma que mejor les cuadre. 

A la hora escasa de haber llegado dicho 

jofo á Jagüey Grande procedente de eaa, 
doede creo estuvo doa días, se dispuso la 
marcha dei hatal ión y guerrillas montadas, 
formando un total de unos 400 hombres pró
ximamente. 

Puesta en marcha la columna se dirigió 
s ó b r e l a Entrada; punto situado soure la 
costanera de la Ciénaga, donde llegó y per
noctó sin más novedad que la de haber inu
tilizado durante la marcha toda clase de 
réotnrsoa al enemigo. 

A l dia siguiente, cnando aun no habia 
amanecido, emprendió la columna nueva
mente la marcha por terrenos Boquerones, 
Cavo líonito y Arroyo Manoal. cuyo paso 
casi maccesibi'e fué defendido por numerosa 
fuerza enemiga emboscada en los montes 
co l indan te teniendo que atravesar dicho 
punto con el agua hasta la cintura \ dejar 
enclavados en el cieno tres caballos que fué 
necesario abaldonar, no sin haberlos sacri
ficado. Más de una hora necesitó la columna 
para franquear este paso, que defendido 
por otra gente y con valor, hubiera sido po
co menos que imposible salvarlo. 

Emprendida la marcha de nuevo y al lle
gar á Corralillo de Prendes, se encontraba 
allí situada tuerza enemiga, ¡que por la te
nacidad y prolongación de su linea de fuego 
debía serio en número de 800 á mil hom
bres, la cual defendió sus posiciones con una 
decisión a que no se nos tiene acostumbra
dos, logrando no obstante rechazarlos y 
dispersarlos después de dos horas de fuego 
v varias cargas á la bayoneta. 

Eu este combate, uno de los de mayor 
importancia que ha librado la columna, fué 
muerto de nn balazo en el corazón el p rác 
tico Félix Luís Martínez.y heridos los sol
dados José Horta y Farnando Cárdenas . 
Nosotros Ies hicimos numerosas bajas, si 
bien no se lograron recoger más que siete 
cadáveres, l ibrándose tan d© cerca el com
bate, qne hasta yo pude ver, no obstante 
mi cualiuad de corresponsal que me dispen
saba de ocupar lugar-preferente, al jefe que 
mandaba la fuerza enemiga montado eu un 
cabaiio moro y dictando órdenes, cuyo In-
diTiduo según se ha sabido después, es hijo 
de esa población, en la que ha residido 
hasta el principio de esta guerra. Me re
fiero al célebre Pepito Hernández que inau
guró su laeua belicosa en Santiago de 
Cuba. 

Después de esta acción en la que no he 
sabido qué admirar más, si la disciplina y 
serenidad de este gente organizada con e» 
lementos tan heterogéneos, del acierto de 
los jefes y oneialos en ©1 mando durante el 
combate', y cuando los fuegos del enemigo 
fueron completamente apagados, se recon
centró la columna dirigiéndose á Zaraban
da, no sin habernos hostilizado algunos 
grupos en los pasos de Arroyo Mauaca y el 
del Medio que se encontraban eu las peores 
condiciones por lo cenagosos. 

Eu Zarabanda sólo estuvo la fuerza el 
tiempo suficiente para tomar la tajada, mar-
ebaudo después por Asiento Vicio de la Ha-
tiabáB»; en donde acampamos a eso de las 
Í;*:4 de \% t s rd» . 

E l Cérre»pont<tl. 

PENADOS 
A y e r tarde fueron embarcados á 

bordo del vapor María Herrera, los 
penados J o s é S i l v a y Carlos C a r r i ó n , 
para ser conducidos á Sant iago d é 
Cuba. 

1 l i U i i i 

parque pueiie y le m m gima. o el mundo. Caballeros á vestirs 

a s m e a i a a s a 

B S T © I T O S J L l a D O 

CÍO 
A C A B A D O S D E H B C X B I B 

t a i - m a e c i o a a 

o s c o l o r e s á 

U L T I M A 

H O R A 

DE SANTIAGO DE CUBA. 
S~ D i e s y se i s m u e r t o s . 
L a co lumna mandada por el corone1 

V a r a de Eey^ eu tres d í a s de opera 
clones por las estr ibaciones nor te de 
la s ie r ra Maestra , desde Scandel l á la 
G r a n P iedra , c a u s ó a l enemigo diez y 
seis muertos , d e s t r u y ó 200 b o h í o s , re-
eoffió 9 armas de fuego, municiones, 
52 caballos, efectos y v í v e r e s . 

L a columna t u v o dos soldados muer
tos y dos heridos. 

DE M A T A N Z A S 
Fuerzas de la 1* zona, embarcadas 

en A m o r ó s , h ic ie ron fuego sobre 
un g rupo rebelde c a u s á n d o l e tres ba
j a s y a p o d e r á n d o s e de k5 caballos. 

Grupo latido 
U n a co lumna compuesta de ve in te 

caballos del 4? e s c u a d r ó n de Co lón , 
destacados eu C o r r a l falso, e n c o n t r ó un 
g rupo enemigo ai que h ic ieron un 
muer to y un pr is ionero . 

Trabajadores atacados 
U n grupo rebelde a t a c ó ayer á los 

t rabajadores del ingenio Jobo, resul
tando dos guer r i l l e ros y dos paisanos 
muertos y tres guer r i l l e ros y siete pai
sanos heridos. 

DE PLNAR DEL RIO 
E l general Melgu izo s a l i ó el d í a 17 

de L u i s .Lazo prac t i cando r e c o n o c í 
mientos por San Carlos y Acos tas , so
bre los potreros de Mena y loma V i z 
caya, mient ras el general Godoy mar
c h ó desde Sumidero á Francisco. 

E n estas operaciones ba t i e ron var ios 
grupos rebeldes, de8 t ruyóndo»e le¿ t 
campamentos y recursos, a p o d e r á n d o 
se de cien armas de fuego, ú t i l e s , dos 
machotes y un «ab ie . 

Los rebeldes dejaron dos muer tos de 
arma blanca y r e t i r a r o n varios heridos. 

L a columna t u v o tres heridos. 

PRESENTADOS 
E n Matanzas, tres. 

PRECAUCIONES 
L a empresa del f e r roca r r i l del Oeste 

ha dispuesto que el t r e n que de Or i s t i -
| na a l K i n o ó n hace su via je de noche, 

vaya procedido de una m á q u i n a explo
radora á fin de ev i t a r cua lqu ie r acci
dente y dar le m á s s e g u r i d a d a l pasaje 
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400 

200 

I T I M E S 
VENTAS EFECTUADA8 HOV 

A l m a c é n : 

pipas de vino tinto Bonet, Reserva
do. 

cajas de higos Lope. ReaerTado. 
barriles de chícharos, á $4 quintal. 
barriles frijoles blancos de los Esta

dos Unidos, á 9^ reales arroba. 
barriles de frijoles colorados, de los 

Estado? Unidos, á i O i reales a-
rroba. 

sacos de arroz de Valencia, á 7 i rea
les arroba. 

cajas de pescado, 4 $4 docena de la
tas, 

cajas de fideos amarillos gallegos, á 
$ü-50 las 4 cajas, 

cajas de fideos blancos, á $S la? 4 
cajas. 

S Ü ' R T I D O C Q M P L B ; r ¿ J 
c o n m u y b u e n o s f o r r o s á $ 4 

c o a s u p e r i o r c o n f e c c i ó n á 1 4 

c o l o r q u e l e 

I j 8 de casimir, hecho con buen corte, esmerada confección, muy buenos forros, 
i agrade: lo tiene Vd en casa de 

¡a v - A T . T 

I P L j í L T . A . o b i l l e t e 
C A B A I í M J M O S Y N I Ñ O S , 

r e a l i z a á c u a l q u i e r « p r e c i o 

s u n - p r e u n g r a n s u r t i d o d e r o p a i n t e r i o r , p u n t o de l á n a , c a k o a c i l l o s y c a m i s e t a s J e f r a n e l a y e n g u a t a d a s -

b u f a n d a s f r a n c e s a s de l a n a , c u e l l o s d e p i e l j r g u í a l e s de c a s i m i r . 

lo m m u y ropí m u como eí u oe eícargo, siílRErSiiPfiE m m u so lema 

HERGABO MONETARIO. 
EXPORTACIÓN. 

Por el vapor correo Ciudad de Cádiz, 
que s a l i ó para la P e n í n s u l a , se han 
expor tado las s iguientes cant idades 
en p l a t a e s p a ñ o l a : 

Pa ra la C o r u ñ a , 
Sres. j . M . Bordea y O*' 510.000 

, . H . U p m a n u y G1 222.000 
Pa ra Santander . 

Sres. N . Gela ts y Ca 102.000 
. . H , IJpraaua y 0a 20.000 

T o t a l $ 854.000 

C A M B I O S 
C e n t e n e s . . . . . á 6.28 p la ta . 

O.oO p la ta . 
5.02 p la ta . 
5.04 p la ta . 

También acndió el celador del barrio Sr. 
Gracia, quien ocupó en la ealle de Antón 
Recio esquina á Rubalcaba, un macbote do 
cruz que arrojó en su fuga un pardo desco
nocido. 

Conducido á la casa do socorro de la ter
cera demarcación el lesionado Sr. Rocü Pé
rez, fué asistido de una herida de proyectil 
de arma de luego en la pierna izquierda, 
que calificó de grave el Dr. Sansores, 
. Reíiero Roch Pérez, que hallándose pa
rado eu la calle de la Esperanza esquina 4 
figuras, vió veuir uu grupo do tres indiv i 
duos por la úl t ima de las citadas calles on 
dirección á Príncipe Alfonso, y por la pro 
pia calle con rumbo á Vives, se presentó uu 
individuo blanco, quienes al enfrentarse so 
hicieron varios disparos, hiriéndole á él l i 
no de los proyectiles. 

De las averiguaciones hechas por la po
licía, aparece que el principal aütór dé los 
disparos lo era don Ignacio Lucio Mart in 
(a) E l Feo, de 23 años de edad y domiciih • 
do nn San Nicolás 155. 

La policía con estos antecedentes se conn-
tl tuyó a las tres de la madrugada de boy, 
en la residencia del acusado, pero ésto ni 
sentir que llamaban á la puerta y enterarse 
que eran agentes de la autoridad, orapien-
dió la luga por los tejados y azoteas de la* 
casas colindantes, por lo cual la policia U> 
persiguió, iosrrando detenerlo en el palio 
de una de las casas que dan á la calle do 
¡os Sitios. 

Conducido el detenido á la celaduna de 
Clnivez, manifestó, que hallándose á la» 
cuatro de la tardo do dicho dia en la plazo-
Iota do Antón Recio, tuvo una cuestión con 
dos individuos, quienes le hicieron varú»* 
disparos, y que más taido, al transitar pur 
la calle de las Figuras, se encontró de nuc 
vo con ellos, y que lo hicieron nueva agro-
siérij haciéndote varios disparos de revól
ver. 

Al constituirse el se.fior dno/. do gunrdia 
en la casa de socor ro, le fue entregado oJ 
ateátario levantado por ol colador de Chá-
vez, como igualmente ol machote ocup;ido, 
y dejando á su disposición al lesionado Roch 
Pérez. 

El detenido Martin (a) B l Feo, fué remi
tido esta mañana á ia .Jefatura de Policín 
en clase de incomunicado y á disposición 
del señor Juez de Primera Instancia dH 
distrito de Jesús Maria, 

En el servicio prestado por la policía para 
el esclarecimiento de los hechos y captura 
de E l Feo tomaron parto los celadores do 
Chávez, Marte y Peñalver, y el teniente d'> 
Orden Público do la zona señor García. 

El inspector soñor Qíraides so constituyo 
desde los primeros momentos dol suceso e.u 
la casa de socorro, dando oportunas órde
nes á sus subordinados para hi captiua 
E l Feo y sus cómplices. 

El celador de San Nicolás hizo entro<j;a 
al señor Juez de guardia de un revólver que 
faé ocupado detras de una puerta de la 
cajonería situada en la callo de Manrique) 
esquina á Condesa, donde lo arrojaron dosi 
individuos, al parecer pardos, al salir hu
yendo nespués de haber hecho varios dis
paros en la plazoleta de Antón Reoio. 

N O T I C I A S V A R I A S 
Los celadores de Chávez, 2? de San L á 

zaro y Pilar, detuvieron ayer á loa pardos 
Jul ián de la Paz (a) Fideo y José Guadalu
pe Ramírez (a) " E l Caco" y "Pan Blanco", 
y al blanco Lorenzo Lujan, por ser ñáóigos 
é individuos de malos antecedentes. 

El celador del Templete en cumplimiento 
de mandamiento del Sr. Juez do Guardia, 
secuestró varios ejemplares del periódico 
L a Lucha, correspondiente al día de ayer, 
denunciado por el Sr, Fiscal do S. M . , por 
la publicación del anfculo: "De quién j \ ié la 
responsabilidad." 

Desde el domingo último falta de su ca
sa calle do Alambique uu 42, la morona E l 
vira Sánchez, de 12 afios do edad, la cual 
estaba al abrigo de la morena María Medi 
na. 

D, José Guerra, sufrió varias lesiones 
menos graves en la cabeza y diferentes par
tes del cuerpo, al ser cogido casualmente 
entre el carretón que conducía y un posto 
de telégrafo en la calzada de Concha, 

El celador de Jesús Ataría capturó al 
blanco José Pedro Iglesias, que se encon
traba circulado por la Jefatura de Policía. 

El pardo Manuel Ortega, vecino de A n i 
mas 33, fué herido gravemente en la cabe
za con un plato que le arrojó su hermano 
Lucas Ortega, al tener ambos un disgtistó 
por cuestiones de familia. 

CENTRO ASTURIANO 
SECRETARIA. 

En cumplimiento dolo prevenido en el «rtloulo 1S 
del Reglamento, se conroca á sesión general or.ü • 
nana 3? del 2? tpiuesfre del préseme ailo soniul, pu
ra las docf en punto del domineo próximo 24 del co
rriente con el objeto de discutir lo prfK-rito en «I 
&rt. 14 y sus inciios 

Lo» íeüores socios débér&U consurrir provistos dnl 
recibo del pre»eníe mes pura poder tomar parte en 
la sesión. 

Lo que de orden del Excmo. 8r. Presidente se pw-
blica por este m^dio para cíonoi'.imíenlo dtOog »rñi.. 
res eocioa. 

Habana 20 de Enero d« 1897.—El Serrotario, K. 
Sta, Eulalia. C 114 a4-ü0 

A N U N C I O S 
CAJAS DE HIERRO 
Se venden, compran y cambian en el estado <!«( 

senalleiKse componen y pintan dejándolaa como 
nueva». Por poco dinero se hacen llave» y l)i?jiÍM, 
Se abren cBjag de hierro sin estropearla». 

TambUhi te hacen cajas para babilitador y las hay 
con tres llaves diítintas, para hatalluueíi »umamen* 
te baratas. 

A , PEGO, M E R C A D E R E S 15. 
a5-21 

E n cantidades a 
Luises á 

E n cantidades á 
P l a t a m e t á l i c a cont ra 

oro 1 6 | á 163 d to 
Bi l l e t es p l a t a cou t ra 

oro 22^ á 23 
Oa lde r i l l a d e ' 19 á 20 

CRONICA P | POLICIA 
R E Y E R T A S . T I R O S 

Y 
Como á las cinco de la tarde de ayer se 

produjo una gran alarma en el barrio do 
Chavez, á c a u s a do los disparos de arma do 
fuego que en reyerta SQ hicieron varios in 
dividuos, en la calle do la Esperanza es
quina á Figuras, rósultando herido de gra
vedad don Juan Roch Pérez, de la Habana, 
de 18 años, barbero y domiciliado en Vives 
número 108. " 

Alas detonaciones producidas por loa 
disparos acudieron los guardias de Orden 
Público números 40 y 172, quienes persi
guieron á los autores do los disparos, pero 
sin lograr detener ningunos de ellos, 

R E A L I Z A C 
D e j u e g o s do sa la , g a b i n e t e y c o m e d o r ; m i m o r e s , c a m a s , l á m p a r a s , 

p i a n o s y t o d a c l a se de m u e b l e s n u e v o s y d e u s o y ob j e to s de a r to . .?OVAH 
c o n y s i n b r i l l a n t e s , KISÍ 'KUULIOAE EN JJ* j ^ J * J ^ J P J Q J M á ^ Q 

A LOS SRES, JEFES 

y d e m á s p a r t i c u l a r e s , se d a n m u e 
b l e s c o n d e r e c h o á la p r o p i e d a d , re 
b a j a n d o e l a l q u i l e r p r o p o r c i o n a l de 
l o q u e e n t r e g u e á c u e n t a e l a n 
d a t a r i o . Se c o m p r a n y v e n d e n e n 
p r o p o r c i ó n , h a c i é n d o s e ca rgo de l a s 
c o m p o s i c i o n e s , r e g í l l a d o y b a r n i z . 
M o n t e 2 , l e t r a Gí-, I n o c e n c i o S á n 
chez . 5 1 0 a S - 2 1 

SOLITARIOS. T o d o se r e a l i s a á p r e c i o s m. 
Se compran muoblos y joyas de uso. A l m a c é n importador do J o y e r í a y 
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Oscar Lap i so t t e era pobre, no t e n í a 
ta len to y se c r e í a na genio. 

Desde que c o m e n t ó a escr ibi r pa ra 
el p ú b l i c o a d o p t ó varios s e u d ó n i m a s 
I»ara despertar la cur ios idad de sus 
c o i i l o m p o r á n e o s . 

Tero nunca le sonrieron >a g lo r i a y 
la í ó r t u n a . 

A c o t a d a la paciencia, Oscar Lapia-
B,ótte })ej»só en el su ick l jb pero no se 
s e n t í i. con valor ¡vara darse la muer to . 

iSin embargo, suspretensioitos do su-
p e i i o n d a d in te lec tua l d e b í a n l i a l l a r 
pasto en la c o m i s i ó n de u n del i to . Y , 
en efecto, c r e y ó (pie su genio h a b í a se 
gu ido hasta entonces un mal camino 
al dedicarse á los e n s u e ñ o s del a r te y 
que estaba dest inado á laa violencias 
de la acc ión . 

A r t í s t i c a y moral mente p r o b ó s e á, s í 
mismo que estaba eu ol caso de come
ter i m cr imen, y lo c o m e t i ó al l i a . 

D iez a ñ o s antes del dfa en q u e s o 
c o n v i r t i ó en un malvado , Oscar Lapis -
sot te h a b í a sido amante de una c r i ada 
que le re fe r í a todos sus secretos, 

t i n a noche en (pie acababa de dejar 
á uno de sus amigos, in te rno en el 
hospi ta l de la Piedad, al pasar por 
una sala para irse, r e c o n o c i ó á la cria
da, que se hal laba mor ibunda . A c e r c ó 
se al lecho y la paciente le di jo que 
h a c í a tres semanas que no estaba eu 
casa de la s e ñ o r a donde s e r v í a . 

— Q t i i s i ó r k s verla1?—le p r e g u n t ó Os
car. 

— $ o es eso. ISi muero a q u í , tengo 
miedo de que la s e ñ o r a lea las car tas 
que he dejado en su poder, y me dea-
precie d e s p u é s de m i muer te . 

— ¿ Y por q o ó te h a b í a de despre
ciar?" 

— A m o al cochero que hay en casa, 
por el cual he hecho m i l locuras . Es 
el padre de mi h i jo y necesito tomar 
ciertas precauciones. 

— H a b l a , d í . . . . 
—Tengo un paquete de cai tas d e l 

cochero, en las que me habla de los ro
bos que me p r o p o n í a , y me da las gra
cias cuando los h a b í a cometido. D e b í 
haber quemado esas ma ld i t a s cartas. 
Pero eu ellas me daba pa labra de m a 
t r i m o n i o y me p r o m e t í a reconocer a l 
chico. Entonces r e s o l v í guardar las , 
y di je á la s e ñ o r a que deseaba con-
fiarje unos papeles de f a m i l i a que me-
interesaban mucho, y de este modo lo-
g r é que las encerrara eu su gabeta. 
L a s e ñ o r a me c e d i ó u n c a j ó n con l lave 
y todo. Bien s é que pud ie ra deci r le 
que necesito esos papeles; pero des
conf ío de la mujer que la asiste du
ran te el d í a y que s e r í a la encargada 
de t r a é r m e l o s . Us t ed es quien pudie
r a prestarme ese servicio, 

— ¿ Q u é servicio? 
—Traerme mis cartas. 
—Pero ¿cómo quieres que yo las ob . 

tenga'? 
— ¡ Y c n d e por ellas! A las siete, des

p u é s de comer, se r e t i r a r á l a cr iade 
que me sus t i tuye , y á las diez toma la 
s e ñ o r a el d o r a l y se duerme enseguida 
L a casa, s i tuada en l a casa de Santo 
IVuu ingo , n ú m e r o X . . , t iene dos en
tradas. Por la escalera de servic io na
da p o d r á notar el portero, 

—¿Y c ó m o a b r i r la gabeta? ¿Y có
mo pasar de la puer ta de la habi ta
c ión? 

—Tengo doble l lave de la gabeta, 
que la hice fabr icar para robar á l a 
s e ñ o r a . A q u í e s t á con l a de mí c a j ó u . 
Tome nsted t a m b i é n la l l ave para en
t r a r por la cocina. 

Oscar Lapissot te cog ió las l laves . 
E n aquel momento i n u n d ó su ro s t ro 
una r e p e n t l n » palidex. H a b í a i m a g i 
nado de p ron to l a pos ib i l i dad del c r i 
men. 

— ¡Me ahogo! jMe a h o g o ! — e x c l a m ó 
í a p a c i e n t e . — ¡ D é m e usted agua! . . 

E l do rmi to r io estaba á oscuras, va
gamente i l u m i n a d o por una l a m p a r i l l a . 
Todo el mundo d o r m í » en las camas 
inmediatas- Oscar l e v a n t ó la cabeza 
de la enferma, s a c ó la a lmohada y se 
l a puso sobre la boca, donde la man
tuvo con p u ñ o s de hierro duran te diez 
uu untos. 

Cuando le d e s t a p ó la c a r » , la infe
l iz estaba asfixiada. H a b í a muer to s i n 
poder exhalar n i uu solo g r i t o . 

P a r e c í a haber sucumbido á conse
cuencia de un derrame seroso, 

V o ' v i ó Oscar h poner la a lmohada 
debajo de la cabeza y eÉ cobertor de
bajo de la barba. 

Como la cama de la c r iada estaba 
cerca de la puer ta , el asesino s a l i ó s in 
hacer ru ido, 

L i an las nueve y ve in te minu tos . 
E ! miserable se d i r i g i ó presuroso á 

la calle de ¡Santo D o m i n g o y entro eu 
la 'casa antes de las diez. 

E u el camino h a b í a madurado todo 
RU plan. 

E n t r o pr imero en la cuadra , donde 
dobta haber objetos pertenecientes a l 
coclier-o. C o g i ó una corbata , d e s g a r r ó 
nu pedazo da e l la y s* l a m e t i ó eu el 
bo l s i l lo . 

Luego s u b i ó por la escalera de ser
v ic io , a b r i ó la puer ta , e n t r ó sin hacer 
r u i d o , l l egó á la alcoba y e x t r a n g u l ó 
á la anciana, qus d o r m í a profuada
men te. 

E n seguida a b r i ó l a gabeta. E n el 
c a j ó n grande de l centro hab la accio
nes y obligaciones; en e l de la izquier
d a bi l le tes de Banco, y en e l de la de
recha rol los de laises. E n to t a l , h a b í a 
a l l í ciento cuarenta m i l francos, con 
los cuales l l e n ó s e Osear los bols i l los . 

D e s n u é s se o c u p ó de las cartas, que 
e n c o n t r ó en el s i t io que l a c r iada le 
b a b í a designado. Las q u e m ó en la chi
menea, cuidando de dejar in tac tos los 
p á r r a f o s m á s comprometedores p a r a 
el cochero, y luego a r r u g ó y d e s g a r r ó 
el trozo de corbata , c o l o c á n d o l o en l a 
«nano derecha del c a d á v e r . 

A c t o con t inuo s a l i ó como un r e l á m 
pago á la calle y d e s p t t é s e c h ó á an
dar coa paso reposado, como si su 
Qopcieneia estuviese compleramente 
t r a sq u i la . 

I I I 

Oscar Lapissote q u e d ó impune y la 
jus t ic ia no t a r d ó en dar con el asesi-
BO, Í D d m l a b f e r a e n t e era el cochero. 
L o s fragmentos de las carta? eran i n -
c í c i o s infal ibles . 

E! cechero fué procesadOj condenado 
$ muer te r ejecutado. 

Oscar Lap i s so t t e no e x p e r i m e n t é re-
mord imien to a lguno, envanecido por 

— S i yo narrase m i obra—se d e c í a ;í 
v e c e s — q u ó electo tan grande produci 
r í a ! 

¿ Q u i é n me n e g a r í a que soy au tor de 
una ob ra maestra'? ¿ P o r q u e la he v i v i 
do en luga r de escribir la? ¡Si l a hu
biese escrito, s e r í a yo uu hombre cé le 
bre ' ¡ H e real izado L a Obra Maestra del 
(Jrinienl 

Esta idea c o n v i r t i ó s e al fin en una 
idea njav que le p e r s e g u í a con m i l ra
zones, 

" ¿ P o r q u é no has de escr ib i r la v e r 
dad? ¿ Q u e temes? Su s e u d ó n i m o de 
A n a t o l i o Desroces no puede ser sospe
choso á la j u s t i c i a . A d e m á s , han pa
sado y a algunos a ñ o s y nadie se acuer
da del c r imen. N a d i e a d i v i n a r á que m i 
h i s to r i a está, tomada de l a r ea l idad . Y 
debes renuncia r al s e u d ó n i m o , s in ha
cer i l u s t r e á Desroces, sino á t í m i s 
mo, á Oscar Lap i s so t t e . ' ' 

Y al fin se s e n t ó ante las c u a r t i l l a s 
y de un t i r ó n e s c r i b i ó l a h i s to r i a de su 
cr imen. 

I V 

L a Obra Maestra del Crimen fué pu
b l icada en l a Revista de Ambos Mundos 
t u v o un é x i t o prodigioso "y a l c a n z ó 
los elogios de t oda la prensa. 

S in embargo, en todos los a r t í c u l o s 
h a b í a una cosa que i r r i t ó mucho á 
Oscar Lapissotte; l a o b s t i n a c i ó n de 
tomar su verdadero nombre por u n 
s u d ó d o n i m o , a t r i b u y e n d o la obra á 
A n a t o l i o Desraces. 

Es to le a t o r m e n t ó hasta el pun to de 
que o l v i d ó la v e n t u r a de su naciente 
g lo r i a y l l egó u n d í a á decir á uno de 
sus amigos, que le fe l i c i t aba por su 
t i i u n f o . 

— M i novela no es u n cuento, sino 
u n sucedido. E l c r imen se c o m e t i ó co
mo he narrado^ yo le c o m e t í y he fir
mado m i t rabajo con n ü verdadero 
nombre de Oscar Lapissot te . 

A l d í a s iguiente todos los p e r i ó d i 
cos contaban l a a n é c d o t a y celebraban 
la ocurrenc ia de que A n a t o l i o Desro-
ces pretendiese pasar i>or asesino. 

Oscar se puso furioso. A l hacer 
aquel la t e r r i b l e c o n f e s i ó n h a b í a o b r a 
do maqu ina lmen te . A h o r a t e n í a nece
s idad de ser crcidovpor a lguien , 

— ¡ Q u é desdicha la m í a ! — d i j o una 
ta rde á los i n c r é d u l o s en pleno c a f é . — 
¿ C o u q u e nadie quiere dar c r é d i t o á. l a 
verdad? ¿ N a d i e qu ie re creer que, no 
solo he e s c r i t o , sino ejecutado L a 
Obra Maestra del Crimen? Pues b ien ; 
voy á descargar m i conciencia, y ma
ñ a n a mismo s a b r á todo P a r í s qu ien es 
Oscar Lapisso t te . 

V 

A l d í a s igu ien te fué en busca del 
í u e z de i n s t r u c c i ó n que h a b í a entendi
do en l a causa de l a cal le de Santo 
D o m i n g o . 

— S e ñ o r — l e d i j o—vengo á entregar
me como preso- Soy Oscar Lapissot
te. 

— N o siga us ted adelante, le contes
tó el j u e z . — l i e le ido su novela y le 
fe l ic i to por su t r i u n f o . 

— L e j u r o á us ted que soy Gscar 
Lapisso t te , y que yo mismo c o m e t í el 
c r imen . 

— T a m b i é n estoy enterado de esa 
b roma y se que es us ted el s e ñ o r Des
roces. 

Oscar Lapissot te , l leno de i nd igna 
c ión , se a r r o j ó sobre el ;iue/. con a n i m o 
de es t rangu la r lo . 

A los g r i tos de l agredido a c u d i ó 
gente que se a p o d e r ó del agresor. 

A los dos d í a s fué c o n d ú c e l o Oscar 
á Charen ton como loco. 

Y lo m á s t e r r i b l e es que no lo esta
ba eu la rea l idad . 

— N o creen eu m i c r imen n i en m i 
obra—pensaba el i n f e l i z — y cuando 
haya muer to p a s a r é por A n a t o l i o 
Desroces, ¡Que me g u i l l o t i n e n , pero 
que se sepa la ve rdad! ¡ Q u i e r o tener 
l a certeza de mi g l o r í a y la v i s i ó n de 
mi i n m o r t a l i d a d ! 

A l cabo, á fuerza de v i v i r con su 
idea fija y en c o m p a ñ í a de locoSj v o l 
v i ó s e loco t a m b i é n . 

Y precisamente entonces le d i e ron 
de a l t a por curado. 

Oscar Lapisso t te h a b í a concluido 
por creer que, en efecto, era A n a t o l i o 
Desrooes y que no era el autor de l 
c r imen . 

A l cabo de dos a ñ o s m u r i ó conven
cido de que h a b í a imag inado su obra 
y no la h a b í a escr i to . 

JUATí E T O H N P I E . 

ü r ! C U A D E U N O A R T Í S T I O O . — DÍCO 
.E l Liberal , de M a d r i d , que el n ú m o r o -
almanaqne de Blanco y Negro es e l 
m á s hermoso de cuantos l leva pub l i ca 
dos hasta la fecha y el m á s e s p a ñ o l . 
La b r i l l a n t e c o l a b o r a c i ó n a r t í s t i c a de 
ese p e r i ó d i c o ha sido c a r i ñ o s a m e n t e 
presentada en las elegantes planas d e l 
almanaque, gracias á un papel esce-
ieute, á una i m p r e s i ó n i r reprochable , á 
uu fotograbado perfecto y á una a r t í s 
t i ca c o m b i n a c i ó n de las t intas , t an dis
creta como sobriamente ejecutada. 

L o que presta m á s c a r á c t e r y o r i g i 
na l idad al n ú m e r o son las notas a r t í s 
t icas t i tu ladas Fiestas del año y los 
l í e n n o s o s dibujos ornamentales con que 
la p luma de A r i z a iía encerrado el san
to r a l de cada mes, 

A lo expuesto por el colega m a t r i 
tense a ñ a d i r e m o s que ayer se r e c i b i ó 
en L n Moderna Poesía un corto n ú m e r o 
de ejemplares de! c i tado almanaque, y 
en un momento q u e d ó casi agotado el 
paquete, lo que prueba el m é r i t o de l 
refer ido cuaderno. 

H O R R O R E S D E L A M I S E R I A . — S e g ú n 
una reciente i n f o r m a c i ó n , hay en Vie -
na unos ve in te m i l n i ñ o s que sufren l a 
t o r t u r a del hambre en las escuelas. 

Aque l lo s pobres n i ñ o s van por l a 
m a ñ a n a á la escuela en ayunas, pasan 
en el la todo el d ia es tudiando y cuan
do vue lven por l a noche á sus casas 
reciben por todo a l imento u n pedazo 
<ie pan negro. Si a lguno de sus com
p a ñ e r o s , m á s afor tunado que ellos, l le
va a lgo que comer, todos le m i r a n con 
env id i a y se a r ro jan eu m o n t ó n á co. 
ger las p e q u e ñ a s migas que le caen de 
la¿¡ nuiuos. Casi todos ellos l levan im
presas en el rostro las huellas del ham
bre, y sus ojos b r i l l a n con el fu lgor de 
la fiebre. 

E l descubr imiento de tan to abando
no y miseriai l ieciio por un maestro de 
escuela, ha causado v i v í s i m a e m o c i ó n 
en los vieneses, entre los cuales se 
piensa en hacer algo p r á c t i c o para a l i 
v ia r tanto mal . 

C L A S E S P R E P A R A T O R I A S , — N u e s t r o 
pa r t i cu l a r amigo, el c a p i t á n de a r t i l l e 
r í a D . l i a f a e i ü s u a a y Pineda , que 

con t an to é x i t o viene d e d i c á n d o s e á l a 
p r e p a r a c i ó n para ingreso en las n á r r e 
las mi l i t a res , teniendo por no rma l a 
sola a d m i s i ó n de un cor to n ú m e r o de 
alumnos que le pe rmi t a dedicar el ma
yor t iempo posible á su penosa ta rea , 
c o n t i n u a r á en i g u a l fo rma en su casa, 
Prado, 4, 

L lamamos l a a t e n c i ó n de nuestros 
lectores acerca del anuncio correspon
diente, seguros como lo estamos de l a 
competencia y especiales condiciones 
del amigo y c o m p a ñ e r o de referencia, 
cuyo ceío y a c t i v i d a d son p roverb ia 
les. 

V I E N D O M O R I R Á U N N I Ñ O . — ( P o r 
M a n u e l del Palacio.) 

V a s á m o r i r y l loras , 
¡ p r e n d a quer ida! 

¡Cómo se v é que ignoras 
lo que es la v ida ! 
Si lo supieras, 

coro haciendo á los á n g e l e s 
te sonrieras. 

A v e c i l l a enjaulada^ 
to rna á t u n ido, 

de la p r i s i ó n dorada 
te has r ed imido . 
¡T r i s t e del ave 

cuando cantar no pueue 
n i vo la r sabe! 

N A D A D E A B R A Z O S . — L a baronesa 
X es una mujer ex t remadamente ce
losa. 

A y e r e n t r ó m u y agi tado el m a r i d o 
en su tocador, y le d i jo : 

—Quer ida esposa, estoy a r ru inado , 
y pa ra v i v i r necesito abrazar una pro
fes ión. 

—Bueno—contesta l a hermosa enco
l e r i z a d a — a b r á z a l a si quieres, pero te 
prevengo que os m a t a r é á los dos. 

D E T O D O 

E S P E C T A C U L O S 

T A C Ó N . — C o m p a ñ í a C ó m i c o - D r a m á 
t i ca de M a r í a A . Tubau.—Tercera fun
c i ó n de l segundo abono.—La comedia 
en 4 actos, É l Hombre de Mundo y Los 
Asistentes.—A las 8. 

A L B I S U . — C o m p a ñ í a de Zarzuela . 
Empresa A l c a r á z H n o s . — F u n c i ó n co
r r i d a : N i ñ a s Desenvueltas.—Frógoli: 3 
escenas sueltas y 2 pasil los: estreno 
de FA Relámpago y L a Medalla.—El 
jugue t e F l Lucero del A l b a . — A las 8. 

l a u o A . — ü o r a p a ñ l a c ó m i c o - l í r i c a de 
Bufos ' ' M i g u e l Sa las"—Dos-obr i t as : 
Receta Contra los Celos y Los Curande
ros. Zapa teo .—A las 8. 

A L H A M B R A . — A las 8: Est reno de 
Él Joyero de L u i s a . — A las 0: Un Rap
to.—A las 10: E l Ingenio de la LJa.z, Vr 
los bailes correspondientes. 

S A L Ó N D E V A R I E D A D E S . — ( A n 
t i gua A c e r a de l L o u v r e . ) — I l u s i o n e s 
ó p t i c a s . — C o m p a ñ í a I n f a n t i l . — E s p e c 
t á c u l o por tandas. De 7 á 11, todas 
las noches. 

P A N O R A M A D B ¡ S O L E R . — B e r n a z a 3, 
C o m p a ñ í a de Fantoches: Zarzuelas y 
comedias por tandas. Vis tas de la 
Gue r ra ,—A las ocho. 

G R A N C A R R O U S E L L . —Solar ' Pubi -
llones, K e p t u n o frente á Carneado. 
Funciona todas los d í a s , de 5 á 9 de la 
noche, l i e g a l o a los n i ñ o s de u n ca
ba l l i t o t r i n i t a r i o que e s t a r á de m a n í -
ü e s t o en el mismo local . 

M m S i t w l i i É s 
Desialecciones verificadas ol diít 17 por 

la Brigada do los Servicios Municipales, 
Las quo rosultau de las defunciones del 

dia anterior. 

R E G I S T R O 

3 3 n e r o 3 , 8 
K T A C I M I E I S r T O S . 

CATEDRAI, . 
1 hembra, blanca, logítim. 

BELÉN, 

2 hembras, blancas, legítimas. 

GUADALUPE 

1 hembra, negra, natural. 

.TESUS MARÍA. 

2 varones, blancos, legítimos. 
2 hembras, negras, legitimaa. 
1 varón, blanco, ilegítimo. 

PILAR. 

No hubo 

CERRO. 

No hubo. 

M A T H I M 0 2 Í 7 I 0 3 . 
No hubo. 

D B F t m c i O U S S , 
CATKDRAL. 

Josefa Pérez , 08 años, Puerto Rico. H . 
de Paula. Hemorragio cerebral 

BELÉN, 

D o ñ a Emilia Suarez Luüán , 31 años, 
Granada, blanco, Presidio. Hepatitis ar i-
celasca-

Don Lúeas Victorero y Flores de Castro, 
23 años, Habana, blanco, Bernaza, n. 30, 

Don Manuel García Ledo, 19 años. Lugo 
casa de socorro de la primen- deinarcacióa . 
Herida de arma de fuoga. 

G U A D A L U P E 

Don Antonio Valdós, 8 años. Habana, 
blanco. Barcelona, 9. Viruelas. 

Don José Leopoldo Santana. Cárdenas, 
blanco, San Ltuaro. 174. Viruelas. 

Don Juan Gobel y Junco. 31 añ'o.s, Ha
bana blanco, Cresbo, número 24 Tubercu-' 
losis. 

Doña Sofía Escarn í y Boza. a6"a.Sós¡ Ha
bana, blanca. Cáncer. 

JESÚS MARÍA 

Doña Julia Severina Bermudez. S días, 
Habana, blanca,. Estrella, 127. Cólera i n -

Aníonio Alvaroz, 16 años, Güira de Me
lena, mestizo, Tenerife, 66, Viruelas. 

Doña Francisca Valdós, 24 años. Haba
na, blanca, Campanario, número 225. T u 
berculosis. 

Don Feliciano Ruiz, Gnadalajara, 20 años 
blanco, Hospital Mil i tar . Eiebre amarilla. 

Doña Manuela Guane, 87 años, Habana, 
blanca, Rubalcava, 13. Enteritis. 

Domingo Figueroa, 5 meses. Habana, 
negro, Corrales, 125. Brouco-pneumonía , 

PILAR. 
José Tomás González, 5 años, Cabanas, 

mestko, San Rafael número 152, Viruelas 
homorrágicas. 

Don José Tomás Baez, 38 anos, Canarias 
blanco, Aospiíal de San Lázaro . Virusas 
confluentes. 

Don Juan Robicr, Barcelona 21 años, 
blanco, Hospital de ía Beneficencia, Fiebre 
perniciosa. 

Don José Agníl 'i". Cádiz, sin edad 
blanco, HospiteM^» Ia Beneficencia. Fiebre 
amaróla . 

A D M I N I S T R A C I O N , 

P e n e t r a d a e s t a E m p r e s a d e l a s i t H a c i Ó D e c o n ó m i c a q u e s u 

f r e e l p a í s y c o n s i d e r á n d o s e o b l i g a d a á c o r r e s p o n d e r a l f a v o r 

q u e e l p ú b l i c o d i s p e n s a á e s t e p e r i ó d i c o c o n s t a n t e m e n t e , h a r e 

s u e l t o m o d i f i c a r l o s p r e c i o s d e a n u n c i o s e n l a f o r m a q u e s i g u e : 

TARIFA ESPECIAL PARA LOS AWIOS DE LA COARÍA PIPÍ. 
A l q u i l e r e s , P é r d i d a s , V e n t a s y P r o f e s i o n e s , 

$ 0 - 6 0 c t s , p l a t a 

I 1 - 0 0 

$ 3 - 0 0 

5 l í n e a s p o r 4 d í a s 

^ >t >, 8 

5 1 m e s — ? • - -

s o 
5 l i n e a s p o r 4 d í a s 

8 

X m e s 

0 - 5 0 c t s . p l a t a . 

0 - 8 0 „ „ 

2 - 6 0 „ 

H a b a n a 2 3 de O c t u b r e d e 1 8 9 0 , 

E L A D M I N I S T R A D O R , 

Doña Carmen Díaz, 80 años, blanca. Ha
bana, Vapor, 36. Arterio esclorosis. 

Doña Mercedes Castillo, 47 años, Hoyo 
Colorado, blanca, J. Peregrino, 72. Tuber
culosis. 

Don Rafael Arrochabaleta, 59 años, Ha
bana, blanco, San Rafael, 142. Arterio es-
clorosis. 

D. Roberto La ín ,66 años. Habana, blan
co, San José, número 83. Hemorragia ce
rebral. 

Don Urbano Moreno, Cuenca, sin edad, 
blanco. Hospital de la Beneficencia. D i 
sentería. 

Don Ignacio Echevarr ía , 45 años, Gui
púzcoa, blanco. Infanta, 135. Hemorragia 
cerebral. 

Don Pedro Jacobi, Gerona, 24 años, 
blanco, Hospital de la Beneficencia. D i 
sentería. 

Don Antonio Angulo, Vizcaya, sin edad, 
blanco, Hospital de la Beneficencia. Lesión 
orgánica dal corazón, 

CERRO 

Don Vicente Méndez, 36 años, blanco, 
Luso, La Benéfica. Embolia. 

Don José Pérez, 18 meses, Marianao, 
blanco, Lombillo, 16. Viruelac. 

Don Santos Pérez, 41 años. Matanzas, 
blanco, Zaragoza, sin número. Viruelas. 

Crescencio Cabrera, 21 años, Quivicán, 
no^ro. Infanta 35. Viruelas, 

Don Cayetano Ortiz, 19 años, A l quizar, 
blanco. La Pur ís ima. Viruelas. 

Don Enrique Pichardo, 6 meses, Habana 
blanco, Cádiz, 70. Viruelas. 

Don Fructuoso Fernández , Gijón, 20 
años, blanco, Hospital do Hacendados. 
Oclusión intestinal. 

Don Vicente Mengual, Alicante, 20 años 
blanca. Hospital de Hacendados. Fiebre 
amarilla. 

^ . ^ . « ^ i ^ t k : : . CERRO. 
Don Manuel León Morales, 3 meses, Ha

bana, blanco, Vista Hermosa, número 21, 
Bronquitis. 

Don Esteban Oblachea, 39 años, Nava
rra, blanco. La Benéfica. Endocarditis. 

Doña María Báez, 35 años, blanca, Ha-
bena, Romay, 44. Septicemia. 

•Doña Concepción Barbosa, 1 mes, Haba
na, blanca. Cerro, 529. Peritonitis. 

Don Edmundo Verdes, 59 años, Lugo, 
blanco, J. del Mante, 336. Atrepsia. 

Don Simón Durán , 76 años, Guanabacoa 
blanco, Palatino, 7. Enteritis, 

Francisco Delgado. 46 años, negro, Ve
reda Nueva, Dolores, 37. Viruelas. 

Don Gaspar Sirgo, 37 años, Oviedo, 
blanco, La Purís ima. Tuberculosis. 

Don José Estrada, 29 años, Santander, 
blanco L a Purísima. Tuberculosis. 

R E S T I M E Jsí. 
Nacimientos 
Matrimonios 
Defunciones. 

0 
3 L 

8e c o m p r a n l i b r o s b u r a t o s 
méLodos de música. Neplimo número 124, Jibre-

C 99 8a-16 y 
ría. 

PvESTJMSIT. 
Nacimientos 
Matrimonios 
tXífuuciones 

1 

N A C i i v í r s i s r T o s . 
OATttORAL. 

1 -varón, blanco, legítimo, 

BELÉN, 

1 hembra, blanca, legítima, 

GUADALUPE, 

2 benibras, blancas, legítimas. 

JESUS MARtA. 
3 varones, blancos, legítimo.s, 
P hembra, blanca, legítima, 
1 varón, blanco, natural. 

TILAR. 

No hubo. 
CJÍRKO. 

No bobo. 
M A T H I M O I S T I D S . 

No hubo. 
D S F T J I Í C I O N S 3 . 

CATEDRAL. 

No hubo. 
nKLÉIL 

Luisa Hernández , 2 años. Habana, mes
tiza. Bernaza, 49. Viruelas. 

Doña Carmen i3rmo, 3 años y medio, Ffa-
bana. blanca, JCÍÚS l i a r í a , número 115. 
Difteria. 

Don Miguel de la Peña y Alfonso, San
tander, blabco, 39 años, Egido, número 35. 
Nefritis 

GUADALUPE. 

Próspero Montenegro, 52 años, Cantón, 
General Casas. 6. Tuberculosis, 

Doña Amelia. Ayo y Blasco, Habana, 34 
años, blanca, Lealtad, número 157. Tuber
culosis. 

Doña Dolores Rivero, 18 años. Habana, 
blanca. Industria, 130, Viruelas. 

JESÚS MARÍA, 

José Cándido Várela, 70 años. Habana, 
mestizo, Apodaca, 13, Hidropesía. 

Ramón Herrera, 20 años, Habana, negro, 
Factoría. 7. Tuberculosis. 

Don Jorge Duarte, 25 años, Alfonso X I I , 
blanco. Suspiro. 3. Viruelas. 

Angela COappotin, 1 ano, Habana, negra 
Factor ía , 67. Viruelas. 

Don Pablo Ramos, Madrid, 29 años, 
blanco. Hospital Mil i tar . Fiebre amarilla. 

Don Ramón Cabañés, Castellón do la 
Plana. 20 aüo8,blanco,Hospital Mil i tar .Fie-
bre tifoidea. 

Don Texifonte Romero, Almería, 19 años 
blanco, Hospital Militar. Caquexia. 

PILAR, 

Doña Mercedes Dosal, 25 años. Habana, 
blanca, Príncipe, número 35. Tuberculosis 
pulmonar, 

Don Cayetano Martín. Toledo, 21 años, 
blanco. Hospital de Madera. Fiebre ama
ri l la , 

Don Antonio Llopaz, Barcelona, 21 años 
blanco. Hospital de Madera. Fiebre t i 
foidea. 

Doña Rosa Ballesteros, 40 años. Habana, 
blanca, San Rafael, 74. Ei^ocarditis reu
mát ica . 

Doña Pilar Prieíosolis, 74 años, Habana, 
blanca, S a n ^ o s é , 75. Cáncer de las amig-

Pon Casimiro Arango, 4 años, Habana 
blanco, Zanja, número 128.. Viruelas con-
finentes. 

Doña Juana Bordón, 22 meses, Habana 
blanca, San Miguel, número 272. Viruelas 
confluentes. 

Don Fioilán Hernández, 2 años, Habana 
blanco. Zanja, 110, Meningitis. 

Doña Carmen Sermida, 38 años. Habana 
blanca^ San Juan 77. Quemaduras 

T I N T O R E R I A L . A C E N T R A L 
Teniente Rey 82 entre Cuba y Aguiar. 

En este establecimienta se limpia, tifie, forra y ri
betea toda clase de ropa de caballeros, se tifieu de 
todos colores los vestidos de seúora, mantas de bu
rato y lana, mantillas, lílondas, pañuelos, cintas, 
flecos, seda en madeja, etc. Idem piezas de casimi
res, merinos, alpacas, satens, sargas y groa. 

TINTES FIRMES Y FINOS. 
F ERNANHEZ Y JIEKMANOS. Teléfono 78;! 

438 ai-ia 
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SSrHAY A B O N O S E 
SE AltáfFFBN A PISO. 

C 29 1 E 

S o c i e d a í l B e n é l k a B u r g a l e s a ^ 
De orden do! Sv. Prftsidente y en cumplimientc 

de los artículos 38 y 59 del Reglamento, se cita á los 
señores socios para la Junta General ordinaria y ex 
traordinaria que tendrá lugar el día 21 del actual en 
el vJashio Español, á las doce del día, eu la que se 
tratará además de lo quei prescribe e! citado artículo 
38, para la reforma del Keglsineijto. 

Habana Kide Eaero de 1897.—El Secretario, Mi
guel Zamora. C 107 alt a3-19 

Los bajos de la casa Salud 8, á una cuadra de la 
Plasta del Vapor. 473 4-21 

Qíe alquilan habitaciones en los espaciosos y veati-
Cjiadoa altos de la casa n. 36 de la calle de San Ra
fael entre Aguila y Galiauo, á todo sorvicioy sin él, 
con espléndida comida, piso do mármol, baño, ino
doro y llavines, coa entrada á todas horas, k razón 
d« un peso por persona ocupando dos una habitación 
También las hay coa balcón á la oailii. 

468 4-21 

M m E J L V E D A 
Se alquila la casa n. 50 de la calle de la Línea es

quina a la de IJanos. Tiene jardín á ambos frertes, 
amplios corredores interiores y exteriores, patio, pi
sos de mármol y mosaico, inodoros cuarto de baño y 
cuanto necesita una elegante y cómoda morada. La 
llave en el número 48 de la misma calle Línea ó in
formarán en la Habana cu la calle de Mercaderes n? 
21vC6neferfa. 469 15-21 

"Oociío 5!. próximo á Soledad: se alquila esta cssa 
JL en 4 centenes mensuales, cornpuesla de sala, tres 
cuartos, comedor, cocina, patio, inodoro y agua en 
1* planta b&ja y otra, sala y tres cuartos en el alto 
con ustas al paseo de Tacón: la llave y referencias 
Carlos 111 n. 14. 485 6-21 

D E L 

D R T Á B O á D E M . 

GRANDES. 
MEDIANAS, 

CHICAS. 
ELIXIR DENTIFRICO 

d e l unisaao a u t o r . 

FRASCOS GRANDES, 
MEDIANOS, CHICOS. 

D E L I Í \ ^ I J R E P A E A C I 0 5 E S P A U A L A 

D E L A D E > T A I ) U 1 U 

D s n e r i t a o n 

Pcrfiiiier 

x m P O C O 

LUÜ de amor, 
¡Qué ciego es el mundo, madre! 

¡Qué ciegos los hombrea son! 
Piensan, madre, quo no existe 
más luz que la luz del sol. 

Cuando cruzo los paseos; % 
cuando por las callea voy, ñ 
y oigo decir á mi lado: 
—¡Pobre ciega!—Digo yo; ? 
—¡Pobres ciegos, que no ven 
más luz quo la luz del sol! J 

Ellos ven lo que no voo; 
yo veo lo que ellos no; 
ven la guerra, mas no pueden 
ver la paz del corazón. 
Ven el lujo, y de riquezas 
dementes corren en pos, 
y rozándose conmigo, 
exclaman á media voz: 
—¡Pobre ciega, que no ve 
de la vida el esplendor! 
¡Pobre ciega!—Y á mi turno 
pasando murmuro yo: 
—¡Pobres ciegos, que no ven 
rnás luz que la luz del sol! 

J . Román Leal. 

No hablar nunca de sí mismo y oír á o. 
tros quo siempre hablan de sí mismos, es 
todo el arto de complacer al prójimo. Cada 
uno lo sabe y todo el mundo lo olvida. 

E . J . Goncourt. 

C a s o s y C o s a s . 
Gedeón escribe á un amigo, incluyéndole 

un billete de diez duros, y le dice: 
"Rasga con cuidado el sobre para quo no 

rompas este billete que te envío." 
• * 

Rodríguez lia perdido el vicio do embo
rracharse á diario. 

—¿Cómo has podido corregirte do ese v i 
cio?—le pregunta un amigo. 

—Debo mi curación á mi suegra. 
—¿Cómo es eso? 
—Figúra te que cuando me emborracha

ba veía dos suegras en lugar de una. 

ü n niño dice á su padre: 
—¡Cuánto me alegro de haber nacido en 

estos tiempos y no ole aquí á dos siglos! 
—¿Porqué, hijo mío? 
—¡Por quo me horroriza el peasar en la 

mucha más historia que tendrán que a-
prender entonces loa muchachos! 

Charada, 
—Comparo, no cinco seis 

ai digo que en esto asunto 
no sexta segunda pito 
y que un disgusto barrunto. 

Usté dice quo er pollino 
ao enououtra en muy mal estao, 
y un dos cuatro cinco sexta 
el b.erraor ha maudao. 

No le cuatro seis algunos 
casos en que yo me vi , 
y á consultar al albeitar 
con una gran fe acudí. 

Prima seis á los n así os 
quo digan si no es verdá 
quo á loa quo curan las bestias 
so lea debía premiá. 

Tercia seis quo hace visajes, 
¿se es ta rá burlando asi? 
Pues, ná, compare, que iodo 
es lo quo logran de mí, 

L . Fernández Rodrigues. 

Jerofflifíco comp rimido. 
(Por E l F í g a r o de Pj iyre t . ) 

m 
n 

£1 
26-5 £¡ 

C u a d r a d o . 
(Por K. D. T.) 

1 

9 2 0 

4 5 3 1 2 

5 4 3 4 7 (5 4 

i 2 3 4 5 (> 7 8 í) 

4 5 3 6 7 8 4 

4 3 7 4 2 

4 8 4 

9 
Susuum bus mlmeros por letras, que leí^. 

das la linea central horizontal y vertical-
mente, diga el apellido de un afamado co
merciante de esta capital^ las horizontales 
lo siguiente: 

1 Vocal. 
2 Animal. 
3 Adverbio. 
4 Nombro do mujer. 
5 Apellido. 
6 En ol Océano. 
7 Libro, 
8 Para volar. 
9 Vocal. 

Soluciones. 
A la Charada anterior 

CONSTANTINO PL A, 
A l Jeroglífico comprimido: 

ASTRONOMICO. 
Al capricho anterior; 

' T a n t i c o 
A l c a l i 
C e r o 
O 1 a 
B i s a 
O d i o 
D í a t e 
O a j a o a 
M a r ó n 
I r í a 

N o p e 
G a a 
U t a ] ) 
E a t o 1 a 

i p a D g v 
A la Cadeneta anterior: 
S O T A 
O R A R 
T A Z A 
A R A N C E L 

C L O E 
E 0 L O 
L E O N A T O 

A Z A R 
T A T O 
O R 0 F E S A 

B D E N 
S E N A 
A N A S 

Han remitido soluciones: 
Juan Lanas; Dos amigos; El de antes; 

T. V. O.; R. Valdés; M , T. Rio; Los Lila8> 
El do Ra tabanó . 
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TSLEGEAMüS CE AKOOHE 

NACIONALES 
Madrid, 20 de enero. 

REGEESO A P L A Z A D O 

1) seneraí Blanco ha aplazado su rs-
gre^o á Madrid por algunos días. 

CONSEJO D E MINISTROS 
Bn el memento en que telegrafióle ha. 

lian los ministros reunidos en Consejo-
A l entrar manifestó el de Gracia y Justi
cia que llevaba algunos expedientes de 
indultos; el de Gobernación que no tenía 
asüntp alguno que someter al Consejo, y 
el de Ultramar, que presentaría un pro
yecto de operación de crédito, basada en 
la pignoración de los billetes hipotecarios 
de Cuba al Banco Hispano Colonial-

L O y C A M B I O S 

Las libras esterlinas se han cotizad0 
hov en la Bolsa á 31'4G. 

E X T R A N J E R O S 
Nueva York, enero 20. 

L A L E V D E L Y N C H 

En la ciudad de Amite, estado de Loui-
slana, el populacho asaltó la cárcel y sa
có de ésta á tres negros acusados de ase-
pinato, los cuales fueron ahorcados inme
diatamente, sin que la fuerza pública pu
diera evitarlo. 

J U N T A 1>B D E F E N S A 

La Junta de Autoridades nombrada 
por el Gobierno americano para resolver 
en los trabajos de defensa que se consi" 
deren necesarios llevar á cabo en las cos
tas del puerto del litoral del Golfo y del 
Atlántico, se ha reunido en Tampa para 
celebrar su primera conferencia relativa 
á dicho asunto. 

l i m u l i l i 
SOBHELáPACÍFICiClOPSCüB 

No hace rancho hemos publ icado 
u n notable a r t í c u l o do L a E p o c a de 
M a d r i d , ó r g a n o oficioso del s e ñ o r 
C á n o v a s del Castil lo, en que se es-
ibrzaba en i^coin^c^ar la eficacia 
de entrar en intenaftmeia con el Ga
binete de W a s h i n í i t o n , á fin de con
segrar bre ve y perraanen temen te 
nna solución del conflicto cubano, 
sin detr imento de la honra, del de-
coro ni de los intereses de E s p a ñ a . 
TA diario luatriteuse agregaba: U y a 
p r r i l en la, denieilfe. Otros dos pe-
.riódieos acreditados de M a d r i d , E l 
J ) ) ) p a n ú a l y E l Nacional , insertando 
craTespondencias de Washington y 
de Pa r í s , contr ibuyeron (\ antorizar 
las versiones de que entre los sénio
res C á n o v a s del Casti l lo y Oluey 
ex i s t í an acuerdos t ác i to s ó reserva
dos con aquel objeto. Pero L a E p o 
ca misma, en techa posterior (30 de 
diciembre), y bajo el menibrete L a . 
JVovcla. de l a Ne i joc iae ión , d e s m i n t i ó 
rotundamente la not icia que .antes 
h a b í a publicado, afirmando, no sólo 
que no e x i s t í a n semejantes acuer
dos, sino t a m b i ó n que cuantas su-
posicioues se liicieran sobre ese 
asunto serian completamente ocio
sas. En c o m p r o b a c i ó n c i tó un des
pacho de Washing ton de la A g e n 
cia Fabra (29 de diciembre) en que 
se aseguraba que en los c í r cu los ofi
ciales se h a b í a desmentido y califi
cado como pura f an t a s í a la not ic ia 
que dio el Post de aquella capi tal , 
suponiendo ciertos convenios entre 
M r . Oluey y el Sr. Dupuy de Lome, 

Con tales motivos, nuestro esti
mado colega E l P a í s , en su numero 
del martes ú l t imo , y bajo el rubro 
J i uní ores y F a n t a s í a s , confiesa que 
'm ía s bien se ha atenuado, en vez 
de agravarse, (qu izás acentuarse) la 
halagadora impre s ión producida por 
la mera apariencia de que el Jefe 
del Gobierno, accediendo á las re i 
teradas excitaciones de los partidos 
liberales de la Met rópo l i , se hallaba 
dispuesto á tentar la vía de las ne
gociaciones d i p l o m á t i c a s , en cuan
to las juzgase compatibles c o u ' e i 
l ipnor y los derechos de la nación. ' -
K p es difícil comprender que el dis
creto ó r g a n o autonomista, sin de
cir lo expresamente, lamenta hallar
se en el caso de liacer esa confe
sión, 

Farccenos sin embargo que E l 
P a í s no se ha fijado en que el p r i 
mero de los expresados a r t í c u l o s de 
L a E p o c a puede haber sido u n me
ro h a í l m (V essai, háb i l medida para 
tantear la op in ión publica. T a m 
b ién es posible que el segundo ar
t í cu lo se l imi t e á expresar que no 
existen, hoy por hoy, los acuerdos 
aludidos, sin perjuicio de que m<ls 
adelante se concierten por m u t u a 
conveniencia, pues apenas cabe du
da de que hay actualmente t ratos 
6 conferencias (pourparlers) con 
aquel objeto entre los s e ñ o r e s C á 
novas y Tay lo r , en M a d r i d . .Pero 
lo que resulta posi t ivo ó incuestio
nable es que en lo general, l a pren
sa de M a d r i d , ansiosa de coadyuvar 
á la p ron ta pacif icación de 'Cuba 

MQX medios justos y decorosos, y sin 
perjuicio de la acc ión mi l i t a r , ins ta 
con e m p e ñ o por el empleo s i m u l t á 
neo de la acción pol í t ica . 

B e ello da elocuente í e s t i u i c u i o 
el a r t í cu lo de E l Tiempo de M a d r i d , 
ó r g a n o del Sr. Silvela. que ayer 
tarde hemos publicado, respecto' de 

cuyas apreciaciones L a E p o c a mis
ma ha reconocido que no carecen 
de exact i tud en absoluto, asentan
do en conc lus ión que "entre los dos 
estados de o p i n i ó n que s e ñ a l a E l 
Tiempo, hay otro muy extenso y 
muy conforme á la prudencia, p o l i -
t ica, que al paso que reconoce la 
necesidad de la acc ión de las armas 
(cosa que nadie ha negado) y espera 
sus naturales resultados, entiende 
que debe consolidarse la paz para 
lo futuro, estableciendo en Cuba u n 
r é g i m e n muy amplio, que satisfaga 
las aspiraciones de los naturales 
bajo la s o b e r a n í a de E s p a ñ a . " 

Citaremos t a m b i é n un n o t a b i l í 
simo a r t í c u l o de E l L i h t r a l de Ma
dr id , de 2 de los corrientes, firmado 
J o s é ¡Sánchez B r a j a a } en el cual 
dice lo siguiente: 

Nadie pone eo dada qne la mejor de 
las soluciones en la cnesfcióu de fuer
za, es la victoria por la completa de
rrota del enemigo; pero como la pro 
loü¿;acióu do las bichas civiles puede 
traer complicaciones sin cneato y la 
ruina de las uacioaes, observamos con 
satisfacción, do algunos dias á esta 
parte, que ya uo se sostiene la fórmu
la cerrada de acabar la guerra, con la 
guerra, sino que se piensa poner con
juntamente con la acción mil i tar ta 
"politica y diploujíitica. en virtacb sin 
duda, y por cousecuenoia del Manifies
to del presidente de la Repdbiica de 
los Estados Unidos, escrito en forma 
templada y con espír i tu diplomático, 
tan hábil y levantado, que bien se 
puede asegurar que en la gran R e p ú 
blica hay hombres de Estado tan émi-
neutes como los muy Celebrados en 
Europa por su sabiduría-

Si al fin consiguiésemos celebrar la 
paz sin lastimar el honor y la dignidad 
nacional, siquiera nos costase sacrifí-
cios, siempre serían és tos interiores, 
pero muy inferiores á los que nos 
causar ía la prolongación de la gue
rra Y como hemos demostrado an
te el mundo entero hasta qué pun
to podemos sostener luchas con 
las anuas, y todo el mundo sabe, 
que en último caso, y si la suerte nos 
fuere adversa, somos capaces de ven
cer ó morir, nada debemos temer de 
los juicios más ó menos apasionados 
que se hiciereu sobre los procedimien
tos con que celebraremos la paz, por 
que no por ser tan ardientemente de
seada, dejaríamos de sostener la lucha 
que fuera preciso, con la bravura y 
Constancia con que estamos admiran
do al mundo. 

C i t a r é m o s por ñ l t i m o el s iguien
te suelto de E l L i b e r a l del o l de 
Diciembre: 

En cuanto á sostener la guerra por 
la guerra, decía anoche uno de los per
sonajes de mayor autoridad para dar 
opinión sobre ello: 

" — N i el país ilustrado ni el no ilus
trado va por esos caminos. 

Hace mucho tiempo qne ni á los al
tos ni á los medianos ni á los de abajo 
oigo emplear ese lenguaje. 

Lo que se quiere es la paz muy pron
to, y el que sostenga solamente los 
procedimientos de fuerza uo va con la 
opinión,'-* 

N o concluiremos sin adver t i r qne 
al hacer las observaciones prece
dentes sobre el cr i ter io de la prensa 
peninsular en los asuntos de Cuba, 
no es nuestro á n i m o suscitar p o l é 
micas, sino desvirtuar el pesimismo, 
en que pudieran incur r i r los que 
diesen equivocada i n t e r p r e t a c i ó n a l 
a r t í c u l o de E l P a í s . E l Gobierno 
sin duda h a r á 1o que su a l ta sabi
d u r í a le aconseje. Mient ras tanto, 
los habitantes leales de Cuba no 
deben perder la serenidad y con
fianza, porque de uno ú o t ro modo, 
e s t á p r ó x i m o el t é r m i n o de los ma
les que deploramos. 

Cuanto m á s l a examinamos, me
nor es la jus t i f icac ión qne encon
tramos á la s i t uac ión creada a l b i 
l lete por especuladores y agiotistas. 
Nos explicamos, sí, el e m p e ñ o que 
tienen é s t o s por depreciar el signo 
fiduciario, puesto que su i n t e r é s se 
halla en c o n t r a d i c c i ó u con el in te 
rés general; pero lo que no compren
demos es que el p ú b l i c o se deje 
arrastrar por la falsa corriente crea
da contra el b i l le te , siendo é s t e i n 
dispensable para las transacciones, 
h a l l á n d o s e debidamente garan t ido , 
y conviniendo á todos, con excep
ción del p e q u e ñ o grupo de agiot is
tas, que circule siu dep rec i ac ión y 
con entera confianza. 

En el estado que a p a r e c i ó en nues
tro n ú m e r o de ayer por l a m a ñ a n a 
acerca de la s i t uac ión del Banco 
E s p a ñ o l , vemos que la e m i s i ó n de 
billetes figura por valor de diez y 
siete millones cuatrocientos m i l pe
sos, y que existe un d e p ó s i t o en 
plata para el cambio de los mismos 
de cinco mil lones seiscientos t re in ta 
y siete mi ! . Hasta ahora van cam
biados trescientos veint iocho m i l 
pesos, quedando, por consiguiente, 
en el Banco cinco mil lones trescien
tos m i l y pico de pesos en plata , 
para garantizar la circula 'c ión í i d u -
c ia r iaen favorables condiciones eco
n ó m i c a s . 

La co m para ción en tre las garan tía s 
qne ofrecen las emisiones de otros 
hincos extranjeros y la del Banco 
de E s p a ñ a , no perjudica á nuestro 
pr imer establecimiento c r é d i t o , 

j an tes al contrario; y así lo recono-
| c en y lo afirman todos los p e r i ó d i 

cos d é l a Habana. Entonces ¿por 
q u é alarmarse y por q u é consentir 
que el agio deprecie nuestro b i 
llete? 

Exis ten , es verdad, algunas de-
ficencias de forma en la emi s ión ; 
unas ya corregidas, y otras que se 
c o r r e g i r á n en breve. En t r e las u l 
timas, y como una de las m á s p r in 
cipales, debemos s e ñ a l a r la escasez 
de billetes de medio peso y la fa l ta 
de otros de diez y de veinte centa
vos; escasez que di f icul ta y á las 
veces impos ib i l i t a las p e q u e ñ a s 
transacciones. 

Pero esas deficencias no inf luyen 
para nada en la g a r a n t í a de la emi
sión, n i pueden tener eficacia bas
tante para hacer ascender el des
cuento del b i l le te á la cifra que la 
co t izac ión s e ñ a l a . 

Ese descuento es, pues, debido 
exclusivamente á una háb i l y pér 
fida c a m p a ñ a de los que buscan el 
lucro en la ru ina general y basan 
su negocio en las desgracias p ú b l i 
cas. 

Contra esa labor e s t á en el caso 
de reaccionar la op in ión , dando el 
ejemplo las clases directoras. E n 
tre é s t a s la m á s directamente l l a 
mada á hacerlo es el comercio, por 
i n t e r é s y por patr iot ismo. 

A l terminar la guerra franco-
prusiana, la e specu lac ión interna
cional i n t e n t ó depreciar el bi l le te 
del Banco de Francia, con el pre
tex to de que sobre los fondos de es
te establecimiento gravi taba en una 
buena parte la enorme indemniza
ción ex ig idapor Alemania . E l Banco 
a b r i ó sus ventanil las de par en par 
para responder á las exigencias del 
canje; pero esa s i tuac ión no hubiera 
podido prolongarse muchos d ías , 
pues ya se p r e v e í a el agotamiento 
de la reserva m e t á l i c a . 

B a s t ó entonces que los pe r iód i 
cos indicasen ai comercio pa r i s i én 
la conveniencia de que por patrio
t ismo ayudaran á salir al Banco de 
aquella di f icul tad, para que n i un 
solo establecimiento se negase en lo 
sucesivo á admi t i r los billetes por 
su valor í n t e g r o en oro. E l ejem
plo del comercio de P a r í s fué segui
do por el de los departamentos y 
q u e d ó conjurado el couí l ic to . ¿El 
comercio e spaño l de la isla de Cu
ba será menos patr iota que lo ha 
sido en s i t uac ión harto m á s c r í t i ca 
el comercio f r a n c é s ! 

Pero no necesitamos recurr i r a l 
extranjero para buscar ejemplos de 
patr iot ismo. A y e r mismo r e c o r d á 
bamos el inolv idable e s p e c t á c u l o 
que h a b í a ofrecido la capital de Es
p a ñ a el d í a s e ñ a l a d o para suscribir 
el ú l t i m o e m p r é s t i t o . A la puerta 
del Banco de E s p a ñ a v e í a s e larga, 
in te rminable cola. Los que la for
maban no iban á cambiar billetes 
por m e t á l i c o ; no a c u d í a n a l Banco á 
sacar sus d e p ó s i t o s : iban á entregar 
sus ahorros á la patr ia para que és 
ta pudiese salvar su in tegr idad y su 
s o b e r a n í a amenazadas. 

E l contraste entre esa cola y l a 
que se ve diariamente en las cerca
n í a s del Banco E s p a ñ o l de la isla de 
Cuba no puede ser m á s doloroso. 
L a pr imera representa la abnega
ción, el d e s i n t e r é s y el amor á la 
patria; y la otra es una amalgama 
donde se ven confundidos y mez
clados el p á n i c o injustificado, el e-
goisrao s o b r e p o n i é n d o s e á los in te
reses nacionales, y el lucro i l e g i t i m o 
que provoca la desconfianza para 
mejor explotar, a g r a v á n d o l a s , las 
dificultades nacionales.! 

E l f e n ó m e n o , sin embargo, no de
be sorprendernos, teniendo en cuen
ta que es la isla de Cuba el p a í s 
donde m á s uso y abuso se hace del 
ofrecimiento de la v ida y la hacien
da para l a s a l v a c i ó n de l a patr ia . 

U PRENSA BE LA HABANA. 
( A c t a d e l a s e s i ó n c e l e b r a d a e n e l 

D I A H I O D S L A M A H I N A e l 1 9 
d e l a c t u a l . ) 

E n l a r e d a c c i ó n del D I A R I O D E 
L A M A R I X A á los diez y nueve dias 
del mes de enero de m i l ochocien
tos, noventa y siete, reunidos p r é v i a 
convocatoria del director de dicho 
pe r iód i co los s e ñ o r e s don J o s é C u r -
belo, como director del D i a r i o de l a 
F a m i l i a , don Federico V i l l o c b , re
dactor de L a U n i ó n Constitucional , 
don Carlos M a r t í , redactor del D i a 
r io del Ejerc i to , y don N i c o l á s K i -
vero, director del D I A R I O D B L A 
M A R I N A ; explicado por é s t e el ob
j e t o de la r e u n i ó n , se tomaron los 
siguientes acuerdos: 

1? Convocar á todos los periódicos 
de la Isla para una reun ión que h a b r á 
de celebrarse el día 1? do febrero 
próximo, en la redacción del D I A R I O 
D E L A M A R I N A , á fin de cumplimentar 
lo que se dispone en el oficio dirigido 
al Director del D I A R I O , por el Exce
lentísimo Sr. General Segundo Cabo, 
relativo á la constitución de una Jun
ta, compuesta de dos jefes y un oficial 
del ejército, actuando éste de Secreta
rio, un individuo socio de la Cruz Eoja 
y dos periodistas, siendo uno de ellos 
corresponsal de la prensa de la Pen ín
sula y el otro designado por los de la 
Isla, con el fin de que, al embarcar pa
ra la metrópoli individuos inút i les ó 
declarados á continuar allí sus servi
cios, puedan enterarse personalmente 
de las quejas que acerca de su alimen
tación, estado ó deficiencia en los ser
vicios, les produzcan, á fin de t rami
tarlas al Excmo. Sr. Capi tán G-er.eral 
en Jete, para que pueda adoptar las 
providencias consiguientes; pudiendo 
los periódicos de la Isla designar un 
delegado que los represente en dicha 
reunión, 

, 2° Que presumiendo que puede ser 
j d e carácter urgente©] servicio que di

cha Junta ha de prestar, quede nom-
brauo en representación de \& prensa 
de la Habana y con carác ter de inte
rino, hasta la reunión de la Junta ge
neral, doña Eva Canel, la cual como 
periodista, distinguida y secretaria de 
la humanitaria asociación de la Cruz 
Roja, tanto se ha desvelado por los he
ridos y enfermos de nuestro valeroso 
Ejército, siendo por lo mismo seguro 
que podrá desempeñar mejor que nin
gún otro, tan noble cometido. 

No habiendo otra cosa de que tratar, 
se dio por terminada, la sesión de la 
cual se levantó la presente octa, que 
fírman los señeros arriba citados.— 
José Curhelo.—Nicolás Rivero.—Fede
rico Vi l loch .—Cádos Mart í . 

LAS REFORMAS 

Con esto t í t u l o publ ican los pe
r iódicos que hemos recibido ayer, 
v ia Estados Unidos, lo siguiente: 

Los decretos aplicando á Puerto Kico 
las Reformas votadas por las Cortes 
son diez. Hoy los empezará á publicar 
la Gacela, 

Los decretos son los que siguen: 
1? Desarrobaudo la ley municipal. 
22 Idem la ley provincial. 
3 \ Organizando el Consejo de A d 

ministración. 
4o Relativo al gobierno general. 
5o Organizando la adminis t rac ión 

civil y económica. 
6" Desarrollaado el recurso de que

ja y reglamentando la alta inspección. 
7o Sobre la ley electoral. 
8° Estableciendo los distritos elec

torales. 
9o Determinando la convocatoria 

parala elección de concejales, sustitu
yendo los interinos y toda la Dipu ta 
ción provincial. 

10, Aplicando el art ículo adicional 
á la ley de bases. 

He aquí ahora la exposición que pre
cede a dichos decretos: 

EXPOSICION 
Señora: 

Yetada, por unánime conformidad 
de todos los partidos políticos penin
sulares y antillanos, la ley do reorga
nización administrativa de Cuba y 
Puerto Kico, el Gobierno comenzó al 
panto á desarrollar sus preceptos, dio-
i;.udo, con el concurso de las Cortes, 
las disposiciones preparatorias nece 
sarias para la creación de los nuevos 
organismos insulares. 

Por desgracia para el país , cuando, 
terminada la rectificación del censo 
electoral en Puerto Jíico, al finalizar el 
año 1805, cabía decretar en la pequeña 
Aatdia ulteriores y definitivos desa
rrollos de la ley de bases, la insurrec
ción cubana había tomado tal incre 
mentó que, al constituir de allí á poco 
un obstáculo material insuperable pa
ra el planteamiento de las reformas eu 
la isla de Cuba, impidió la total apli-
o a c i ó n d e l a ley, trascendiendo e l i n -
flujo de los sucesos á la vecina isla de 
Puerto. Jriico. 

Hubiera sido notoriamente inopor
tuno en tal sazón el establecimiento en 
esta última provincia de un nuevo r é 
gimen colonial ofrecido por idénticos 
motivos y en términos análogos, aun
que no iguales, á las provincias her-
nas, mientras no se vislumbrara el fin 
de una insurrección que, desde el prin
cipio apareció vigorosa y amenazado
ra; tanto más cuanto que por la vota
ción de las reformas en las Cortes no 
había cesado un punto la lucha enco
nada entre los partidos cubanos que 
con su disconformidad, ulteriormente 
manifiesta, respecto á la ley de 15 de 
Marzo de J 805, desde luego dañaron 
su virtualidad. Porque, en erecto, la 
polémica prematura y ardiente de pre
ceptos, cuya eficacia en la práct ica no 
era dable aquilatar en un breve espa
cio de tiempo, la hubiera hecho eviden
temente infecunda en Cuba y eu Puer
to Eico tal vez. 

La reciente unión de todos los par
tidos cubanos plegando sus banderas 
para confundirse en la junta de defen
sa en un sólo patrót ico sentimiento co
mún, ha removido en no poca parte los 
obstáculos que, en general, obs t ru ían 
la implatación de las reformas; la mar
cha de la campaña por otro lado, el 
quebranto de los insurrectos con la 
perdida de muchos cabecillas y, sobre 
todo, el más prestigioso de ellos y la 
activa persecución nuevamente em
prendida con fuerzas mucho más n u 
merosas que las que hubo en Cuba 
hasta el presente y bajo el mando per
sonal del general en jefe, promete la 
pacificación cercana del territorio más 
leraz y poblado de la isla, y así lo es
pera la opinión común en el propio 
teatro de la guerra y áun eu la P e n í n 
sula. 

Ante las actuales circunstancias, 
estima, pues, el gobierno que es llega
do el momento de dar al mundo paten
tes muestras de su firme resolución en 
cumplir los compromisos espontanea-
mente contraídos por la nación, plan
teando y desarrollando en Puerto Rico 
las reformas votadas por las Cortes y 
sancionadas por S, M. para su régimen 
de gobierno y administración civil que, 
en su día, ha de regir también con 
ventajosas ampliaciones en Cuba. 

Ko hay, afortunadamente, en la pri
mera de estas islas, dificultad alguna 
que á ello se oponga, dimanada de su 
vida interior. 

Desde que fué promulgada la ley de 
bases, es decir, desde el primer mo
mento, el partido incondicional de 
Puerto Rico, ya directamente, ya por 
medio del gobernador general, ya por 
el conducto autorizado de sus repre
sentantes en Cortes, guiado siempre 
por el patriotismo que le es peculiar, 
é identificado como se halla con las ne
cesidades y aspiraciones de la nación, 
si bien con los reparos que siempre a-
gallan á las fuerzas conservadoras de 
la sociedad ante toda innovación trans 
cendental, mostró su más completa 
conformidad con las reformas que el 
gcbierno estimase pertinentes. 

Pero el partido autonomista, que 
sictct.'za lae ideas más avanzadas do 

los habitantes de la isla, las miró con 
indiferencia al principio, considerán
dolas deficientes, y sólo después de 
transcurrido el tiempo, ahora dentro y 
ahora fuera del Parlamento, en éste 
por órganos muy caracterizados, y re
cientemente por conductos autént icos , 
ha declarado asimismo su conformidad 
con el planteamiento del nuevo régi
men votado por las Cortes, tal como 
hasta aqui está, y sin perjuicio de per
feccionamientos ulteriores. 

Ante este estado general de la opi
nión en la pequeña Ant i l la , no sería 
lícito al gobierno de V. M. demorar i n 
defiuidamente en Puerto Rico Ja apli
cación de una ley que, siendo el punto 
de partida para el definitivo régimen 
de las Anti l las y que desde luego da 
relive á los organismos insulares y 
propios medios para su desarrollo mo
ral y material, tantas esperanzas de 
mejor porvenir despierta por todas 
partes. Tra tándose por de pronto de 
aplicar á la isla de Puerto Rico única
mente las reformas votadas por las 
Cortes, dándoles carácter práctico, uo 
pueden ser de capital importancia las 
nuevas disposiciones que ahora se dic
tan. 

Todas ellas es tán extrictamente a-
justadaa á las bases de la ley de 15 de 
marzo de 1805 ó se derivan de ellas 
naturalmente, sin modificarlas en lo 
más mínimo. 

De dichos decretos se publican des
de luego los que deben reputarse or
gánicos, dejando para lo sucesivo los 
que especialmente hayan de amoldar á 
los preceptos de la ley de bases las 
disposiciones que actualmente rigen 
en el orden puramente administrativo. 
Todos están, sin embargo, redactados, 
por lo cual no ha de demorarse mucho 
su publicación. 

E l ministro que suscribe, al desarro
llar las bases en la forma expuesta, 
con el detenimiento que exige la com
plejidad de los variados y múl t ip les 
problemas que contienen, se ha inspi
rado en el espíritu ampliamente des 
centralizaaor que las informa, llevan
do la descentralización administrativa 
hasta el límite que la ley actual con
siente, sin menoscabo de las faculta
des inherentes á la soberanía de la na
ción. 

Pero el Gobierno, fiel á la solemne 
promesa hecha por su presidente ante 
las Cámaras , se propone dar mayor 
amplitud á las reformas, cual queda 
indicado, así "que llegue, como precur
sor de la paz, el momento feliz para la 
patria de su definitiva aplicación á 
ambas Ant i l las . 

Tan pronto como sea posible, el Go
bierno de V. Mi se ap re su ra rá á llevar 

Cuba, no sóio las reformas que cons
tituyen la ley de bases que hoy se de
sarrollan y aplican en Puerto Rico, si
no también (haciéndolas asimismo ex
tensivas á esta provincia) las ofreci
das para "dotar á las dos Ant i l las de 
una personalidad administrativa y eco-
nómioa de carácter exclusivamente lo
cal, pero que haga expedita la inter
vención total del país en sus negocios 
peculiares, bien que manteniendo in
tactos los derechos de la soberanía é 
intactas las condiciones indispensa
bles para su subsisienciav, palabras 
que V. M. se digno dirigir , por conse
jo do su Gobierno responsable, á la 
representación del país en el acto so-
lemue de inaugurar sus sesiones. 

Habrá esto de realizarseen gran par
te por medio do disposiciones que es
tén en las facultades del Poder Ejecu
tivo, y de otras que necesitarán la de
finitiva aprobación de las Cortes, per
suadido el Gobierno de que existiendo, 
como existe, pat r ió t ica conformidad 
entre todas las fuerzas políticas del 
país, respecto á las ideas fundamenta
les con que han de ampliarse las re
formas antillauas, no ha de encontrar 
su r áp ida acción obstáculos insupera
bles. 

En resumen; la ley de reformas vo
tada por las Cortes y sancionada por 
la corona, que hoy será aplicada á 
Puerto Rico, será la piedra fundamen
tal del nuevo régimen, pero un decre
to adicional, de que se d a r á cuenta á 
las Cortes, las ampl iará por tal mane
ra, que q u e d a r á constituida en nues
tras Antil las una verdadera adminis
tración propia, creada en primer t é r 
mino para Cuba, y que, cuando sea po
sible aplicarla á aquella isla, se hará 
igualmente y al mismo tiempo exten
siva á Puerto Rico, 

Fundado en las consideraciones que 
proceden, el ministro que suscribe, de 
acuerdo con el parecer del Cocsejo de 
Ministros, tiene la honra de someter á 
V. M. los proyectos de decreto que a-
plicau, desenvuelven y complementan 
en Puerto Rico la ley do 15 de marzo 
de 1805, en la parte fundamental y or
gánica, proponiéndose asimismo some
ter sucesivamente á V . M . aquellos o-
tros de carác ter administrativo y re-
glamentario que el total planteamien
to de las reformas exigiere. 

Madrid, 31 de diciembre de 1890. 

en el próximo Ga-

[I Cofíepsal del .̂eiali! H 

A y e r tarde tuv imos el gusto de 
recibir en esta r e d a c c i ó n , la v i s i ta 
del conocido periodista americano 
M r , Stephen Don sai, que ha veni
do á esta is la como corresponsal 
de "The New Y o r k H e r a l d o 

M r . Olarence Stetson qne de
s e m p e ñ a b a dicho cargo, basta la 
l legada á esta capi ta l de M r . B o n -
sal, se e m b a r c ó ayer tarde para 
Nueva Y o r k , á bordo de l vapor a-
mericano Olivette. 

EL PEOIIMO 
SECRETARIO DE ESTAD 

SUS OPINIONES SOBHS L A CUESTION 
CUBANA 

(De L a s Novedades, de Nii^va York.) 
E l Senador de Ohio Mr, Johon Sber-

man acaba de conferenciar con el Pre
sidente electo Me Kinley, á quién sig
nificó formalmente que aceptaba la 

cartera de Estado 
bínete. 

A l mismo tiempo que esto se hace 
publico por boca de Mr. Sherman, te
nemos la satisfacción de ver confirma-
do, de idéntico autorizado origen, lo 
qne hace días, llevados solamente do 
una inducción racional y de la obser
vación de ciertos síntomas, hubimos 
de apuntar en estas columnas; es á sa
ber: que el Siierman Secretario de Es-
tado, el Sherman responsable y cons-
cíente de sus altos deberes será en su 
política exterior, por lo que á la cues
tión de Cuba se refiere, algo diame-
tralmente opuesto al Sherman sena-
dor, el Sherman populachero y jmryo. 
A tal punto que, según todos íos in
dicios, su politica—y claro es tá que en 
esto ha de reliejar á derechas el sentir 
del Pres idente—será tan correcta, ó 
aún quizá más, que la del gobierno que 
preside Mr. Cleveland. 

Mr. Sherman, á tai/, de su con te r en-
cía con Me Kinley, ha hecho para oi 
público las siguientes declaraciones, 
querecogv.mos con agrado fácil de su
poner: 

' 'Empieza á columbrarse que Espa 
ña va á conceder á. Cuba cierta forma 
íle autonomía, merced á la cual termi
nará eu breve la guerra. Si le dan al 
pueblo de Cuba los mismos derechos 
de que disfruta el pueblo do Espaí ia 
(do la Península) esto cont r ibu i rá po
derosamente al término de la lucha. 
Por mi parte espero una so luc ión pa^ 
cífica á la dificultad. 

"Creo que este gobierno no debe in
tervenir en n ingún sentido en los a-
suntos de Cuba, Lo que3. nosotros nos 
interesa—y creo es todo—es comprar 
los productos de la isla y vender en 
ella cuanto podamos. 

"Cuanto á las noticias de bi guerra, 
pareceme que las que so publican no 
son fidedignas. De las que el Cónsul 
General Lee haya enviado al Presi
dente, solo podemos formarnos idea 
por lo que dice el Mensaje de Mr. Cle
veland, y es fácil comprender que la 
publicación de los informes de dicho 
funcionario consular acaso pudiera 
crearle dificultades con las autorida
des españolas en la nabana." 

En resolución, Mr. Sherman uo 
quiere que este gobierno se mezcle en 
los asuntos cubanos, y cree firmemen
te en la solución pacifica del problema 
sobre la base de las reformas amplias 
que el Sr. Cíinovas tiene, desde hace 
tiempo prometidas. 

Lo de conceder á los cubanos los 
mismos derechos que á los peninsula
res, si Mr . Sherman dijo esto, de
muestra no estar al tanto de la verda
dera si tuación de Cuba, puesto que 
los hijos de esa antil la tienen esos 
mismos derechos y algunas valiosísi
mas exenciones—como la contribu
ción de sangre, que pagan los penin
sulares y los insulares no. 

Pero esto es peccata minuta, al lado 
de las otras impor tant ís imas declara
ciones del futuro Secretario de Esta
do, cuya lectura, recomendamos á los 
órganos insurrectos en Nueva York, 
para que se les quiten del magín 
ciertas esperanzas quiméricas funda
das en una conferencia—probablemen
te imaginaria—entre un tal mister 
Pierra y el Sr. Me Kinley, que debe de 
conocer y de seguro conoce los ante-
ccdimtes de dicho mister. 

Por lo que respecta á las ventajas 
comerciales que Mr. Sherman desea 
para los productos norteamericanos 
en la isla de Cuba, j amás creímos que 
hubiese, por lo que á E s p a ñ a se refla-
re, dificultad para recabarla sobre la 
base de la reciprocidad bien entendi
da. Dispuesto estuvo en todo momen
to nuestro gobisrno á ir á un tratado 
formal, como lo acreditan, sin remon
tarnos á fechas anteriores, ciertas de
claraciones del Sr. Cánovas del Cas
ti l lo. En estos dí^is han corrido rumo
res insistentes, y cuya exactitud des
conocemos, de haberse planteado ne
gociaciones para un tratado de co
mercio y navegación mutuamente be
neficioso. Podrá és te no negociarse 
hoy por hoy; pero, lo repetimos, no 
será porque l íspana lo rechace. 

Opinión de m m 
SOBRE IOS ASUNTOS DE CUBA 
El Legado papal, Arzobispo señor 

Mart inel l i , ha recibido noticias muy 
dolorosas de su Vicario General eu 
Koma, respecto á la insurrección de 
^as islas Filipinas. 

En una entrevista celebrada por un 
redactor del Post, do Washington, con 
Monseñor Martinell i , hablaron ambos 
extensamente sobre las cuestiones que 
se agitan en Cuba y en las islas espa
ñolas del Pacifico. Nótase la cultura 
escolástica en ios discursos de Monse
ñor, y son notables las conclusiones á 
que le lleva su ¡ogica consumada, eu 
qne se demuestra un espíri tu observa
dor y una fuerza de raciocinio poco 
comunes. 

"Tengo motivos para creer, dno 
contestando á un redactor del Pfl&í, 
que dentro de breve tiempo concluirá 
la insurrección cubana. Por lo menos, 
así lo deduzco de las noticias que he 
recibido de Koma. Usted me perdona
rá si le digo que rae figuro que us té ' 
des, los americanos, están algo míluen-
ciados á favor de la causa de los cu-
buuos, y eso puede verse en las noti
cias que sobre los asuntos de la isla 
publican ustedes eu sus periódicos, en 
los cuales se juzgan las cuestiones ba
jo el prisma que pueda serles mfts sim
pático. También admit i rá usted que 
yo dé mayor crédi to á las noticias que 
me llegan de Roma por la vía do Ma
drid que á las de Madrid mismo se me 
envían directamente. Unas y otras 
coinciden sin embargo en que la rebe
lión decrece ráp idamente y marcha á 
su término, do modo que para media
dos de febrero ó para fines del mismo 
mes estará concluida. 

Por lo que á mí se refiere, no tengo 
conocimiento oficial de dicho asunto ni 
sé tampoco lo que sobro eilo piensan 
en Koma. Aderaáa. como nada tengo 
que ver con eso. elude tuezclanue en 
semejante cuestión; mas ao dejo de 
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opinar qvie entre amboa contendientes, 
la inglesa í e nmestva á favor de Espa
ñ a , lo qne es cosa natural por muchos 
conceptos. Los estrechos lazos que 
unen al Vaticano con el Gobierno y el 
pueblo español asi lo iiuplicau, y á d e -
i r ' i * , «I Vaticano siempre se ha coloca
do ai hulo íle los gobiernos estableci
dos y en trente a las revoluciones. As i -
»;:-sino la pohiica de los Papas y de la 
Iglesia Oaiólica ba apoyado siempre 
Ja paz y la tranquilidad de las naeio-
iies. y si toma usted en las manos la 
b W o r í a de Eoniit, l i a b r i a de ver que 
!os esfvierzos del Papado se han enca
minado en rodos tiempos í> cpü«eguiv 
ese tin. Durante trei.nia y «eis años 
be residido en Koma, y en teda esa 
épocH se han suscitado i n i i n i d a d de 
glnorras; pues bien; cada vez que. cal ha 
sucedido, el Vafetéanb ha heobo pesar 
8u aeeión á favor de la paz y de la con 
conba de los ptiebios ixintcndieiitea. 
O l r a evidencia qn«»con<d)oraesta ver--
¿la<i SÍ̂  vé en la actitud seguida por el 
8;tMlo PííiiÜifieé duraut.e la reciente 
cucalióu abisiuia, I5n ufíiniocaso, te 
Hornos el convenciiuieuti» de que, en lo 
qao a la iglesia ca tóüra se refiere, 
Siempre iiabría de tratarlo tú (íobuM iio 
«íKpuuol en l'uba, mejor que el de la 
jirctendidii Uepública cubaini, dado el 
caso dudoso «lo que la iu«urreccíÓM ac 
Sual lii^^ae á triunfar, y casi me aUe 
verla á aaeverkr «i tal sucediese, mu 
cho?) «terian loa clcngo!* españoles que 
m vieseo «í'hadíw de la Isla, y nmclias 
también la-* propMidade}* que bato iau 
de Mcr destruidas ó confis<-a<las. 

No hay quv dtxlueir de (<>!Íoesto tjue 
VA. iglesia no *'sté a favor de las refor 
mik» (pie thiba necesita. 

Vo no xé si el Nuncio en Madrid ha 
|ccibido o uo [[istrucciones leeimctro 
^. la biíairieccionj pero cm» probable 
fjue asi sei*. Por mi parte, vu-tdvo á 
« s f ^ u r a r que yo no las lie recibido. 

101 Mjftor MarMnelli dijo al coii^l.wr: 
' ^ o ijiterprete usted «nal mis pala 

hm%, b» Ijílesia no in te rvendrá cu la 
guerra, deOuba sino con objeto de al 
c^u/a»' la pa/.. Aparte <le las vidas que 
8« pierden en dicho conllicto, la gue 
y i * y s«« consecuencia» son siempre 
iefribies, y es noiy <ÍOUveniente que la 
jvaK se es tabletea en k«las parM» . 
es que piie<le obtenerse de una mane 
l a hoimvsu, para que los lujo» de la 
Srtnt;* l«;!esia de Oriato gocen con ella 
dei mvjor «!•• los gobierne^ (iosible«. 

Ü * s e p a f a i i m i 

1,0 que ¿ios Polavieja 
F,1 ^«nérái Helayieja ha maidt©?Ui<to ¡il 

coi i o^ix)!»^»! de JSl Imimn'iat Wi M;iui!;i 
Í U;VK'« se«> .sus pVopéüsíUw para concluir con 
h». iusvfrr^ivción ei Arcbipiélagu rílipiivo. 

:<ÁC;aS»> hava qnifi i c w i , dijo que lo que 
«rg» es atarav á lá prorincls» do Cavittí, 
poniut1 ést;). en v\ uñrlco principal de la in-
(«nn ociói). Sin ihuia que ím un pfiuoipio bu-
UtitMM sido ctieax disolver nupurtaiJle 
fongiegación dt* i^eiueuto9 bostllt». tloy 
p-Áv «jue e$p«ir-ar ; i paeiftcíir las deiíijis pro 
vinciaS, s»i pena «i* «ipíMjerse <i gra»"»» cotí • 
(i si lenipeí*. 

('reei1 »iHe aisiaihi la rebetmn m Oáytte 
íc^bjvian en iod;> l:i isla de t.tizíai, es des 
COIUKCI la realidad de las ia>süs. Si no» 
tlcdieárantos á atacar a Cavite correríamos 
ei peligro df que la insúM'eeción se emiHese 
á totin ¡u de t.n/on. s u v i r t i é n d o s e id 
actual estado, natía liseuiem por cierto, 
peiro do rcnietlio oosioic. en insio'i'ccción 
lonoidable. en guerra î ipant<>sa> 

A l llegar á tomai- posesión det ear^é dt̂  
capitán générál <^ PibpinaSi iue beontioñ-
irado coi> «jia1 la Sublevación exisí»' en las 
provincia'^ dr Herong y de Riilaeán .? que 
bah ía tocites partidas en his de Hataan y 
Katnhalos, con'nfr!^ en la pro^iDcia 4e llo
cos 8ur. ebisj)ai'.os y agitaeión eu otras. Ks-
to iDe«ndio, que había eeinenzado á mi lle
gada, co^ia eu inedío a la provinciá de 
Fampanga, y se cono el peligro de qm> 1̂  
rohelién se propague en dicha provincia y 
1« de Nueva Kci.ia. 

Por eso me consagro prefereoteiueflípe a 
distribuir liveVZiW. Á ataiav el contagio de
jando en el Ínterin á Cavite. no sin loraar 
medidas para que no pueda anment-ar d 
aprovisionuínicntu qti»j allí bieiu» e! él»«r 
migo." 

El general IV'avieja s«; inanMeae reser
vado acerca do Ja situación ecouOmiea del 
Archipiélago y ba dicht» que en esta épóca 
eje desdichas homoe tenido la suerte deque 
el premio gordo de la botería de Navidad 
en Fjiipiiüis baya eorespondido a la Ha4 
cien da; 

Créese oae c<>u este1 y lo recaudado por 
cédúlíjs personales habrá recursos para un 
mes. pero lúégo se pedirá un anticipo a! 
Tesoro'de ta Península. 
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El general Polavieja os op^test» aiaumen-
to de la t r ibutación y cree que el Archi
piélago prosperará mucho fomentando la 
industria y el comercio. 

Ataques a los rsbeláds 
Los jefes del movimÍGTTto revoiaCmnarlo 

han hecho e imi la r entro los rebeldes la Idea 
de que urge realizar un esfuerzo extrardi-
nario para que la rebelión cunda y se e i -
Uenda mientras que Espaüa se deeide á 
enviar mayor refuerzo. Efecto de estas t>r-
dcmes, varias partidas insurrectas han ata
cado á los pueblos do Tanaguan, Mayanao, 
Mnmilnpa, Tunarstu, San José y otros cer
canos á Manila. 
. fisto» anaquel bon sido rsc-hazados vie-

loriosameute, pero en ellos se h* visto que 
los rebeidee estáu míjor armados que antes 
y eiupiftsaD á saber ma-nejai- la» armas, por 
lo cual nos han hecho algunas baja*. 

Desde hace días .se observa que alguna* 
partidas rebeldes acéreanse á la linea férrea 
dé Manda á Daga pan tratando de eívríar la 
eomunicaelón, Dua vez han intentado bo-
cerlU cerca deis «6tañido de 13oe&li« y otra 
tóen cerca de A[)alit. Hapta ahora ha sillo 
ptnsible evit-ar que. logran su prapéWt-e. 

C o n j u r a sn B u l a c á n 

lío la capital ú« Uulaca.» üau sido presos 
»»1 jtjez, cinco áhii'gadóS y varios propicia ríos 
<pte babiaa foruuvdo un tfooñté filibustero. 

Trataban ile convenir á la proviucia 
Kulaéan on algo aemejaaiw á la de Cavite, 
apodérkrse <le la capitftl, «sesinar a l<»s eaa-
pleados y A 1OÍ< españoles ipie en eda reai-
den y extender la relKílion. HO JK>ÍO I* lo»» 
pucbhísd» la ocovincia, sioo « ks oiw a* ii--
mi brotes. 

f.iOs or^am/.adores de este mornnKniío re 
volucionario habían ceie^rado una. iuipor 
tanto reunión en los prunerofl dhiá de di 
cieiuhre en casiig, pnebU» mor cercaHo á 
Manila. 

Asist.íerou a esia pmra. represe o tait-t»^ de 
las provincias de Unlaeáu, Mocong y La 
líag^ina. At'o'daroo. rurmir el mayor m i -
niern jMwblB de hombre» armatlos y ;«í.?r<,.ar 
a Manila por Caloocau, interceptar el cami
no úe Novaliches, eístableeiendo en el poxoa 
de lobo; luego levaot ar barrieadH* en '.as Pi-
hás y en Málate, de tal manera, qwa iman
do la» t ropas sa hallasen distraídas en ata
car á luR rebeldes on CaJoocan wVüPá'seii en 
Matuia grandes síi upos insurrectos, tpte es-
t.ab*M de »c(ierdocoii cecines d« la eapitsl. 
qtw hasta ah.Qra perma.neciati pacaheos 

Lo» conjiiratlos de líniaeáo estaban de 
acuerdo con 1ÜÍ« precH>$ de I» C.nicei de Ma
nila, ¡os cuales intenfca,han t'uyarsa, asesinar 
á las autoridades y hundir en el río Pasi.í 
barcazas car.ííada» de piedras ipie impidió 
eien la navea;»eióti. evitando por feudo» lo? 
medios qi;« Itagaso.H relnei'jros a l<a L«-
j tm . i . 

Prociamjbs, - Pe t ic ión de a tu ino 

La Policía dé Manila ha recogido en un 
vapor que iba a r.aipar pa.r;< Kdtig K'uig 
pi\>c.la.mas enviüdas por el c-abecílla Emídu. 
qna s« titula • 'generaüsiiuo" y ana carta 
para Pedro Rojas, el eiiai s« encuiMiirs eu 
avpiella población. 

El jete l ebelde enc«i^a a éste que ^eslio-
m de los uorteainencanos ei envío a la» 
laMla.^ del Púc-iíico de ocho c-anonet» y d» 
fusiles tle sistemas modernos con sus muui-
cioutis c.orretípondientes por valor de 10U tHH) 
duros, pagaderodi * la llegada del haré» 

Añade la carta que el dinero para este 
payo <itiía remudo y tjue pucdis anau/.ar la 
seguridad de que $0 cumplirá esi*> ctimpro 
aii.-^t comercial. 

DK'.O el cahei'rlla qurt la pi«.\nuidaii iue-
vitabíe ile una guerra ¿títíe Kspaña y ios 
Estiwios Unidos ha iá simpatieó cu la gran 
Kepablica el que st* presUa» j»úxi!ios á los 
separali^la* di* Pilipíua$; 

El IUISUU» crtiiec.ilia envi i á vartoK <;enl.5 0S 
de Anuuica pioclamas nunierosirtuaiis, cn-
cargaude a todos los ciadadanos que las 
dilundan v pnipagnon. Kn eiias piula a sa 
manera pre-femíidas áj^yeltlades de las au
toridades españolas: detalla e! sistema de 
gobierno do ios separatistas tílipinos, d i -
cicudo que es muy parecido al que tienen 
establecido li^-i VÍÍ>Í.¿Í?ÍÍ.S", con un comité de 
gobierno en cada pueblo elegido por ¡as 
treemós; dice que tienen servicio mili tar 
ohiigaloru» y una asociación teileral do las 
provincias: añade que en octubre contaban 
eon ñO.ÚOU hombres armados en Cavifco, eq 
las provincias Tagalas y en t-amariues. 

El Japón.—Barcos iag'Qses. - Bando 
de Pelávieja 

Pie» t̂ l corresponsal de Kf hnptyrrJ/tí. que 
las antoridades del Japón se han negado a 
inrevvénh en nada ipu- se relaciene^n el 
movimiento de hostilidad contra Kspaña 

—A Manihi Coutiiínan llegando bafeos 
de guerra ingleses 

-—El general Polavieja ha publicado un 
bando disponiendo que en las provincias de 
l>at;-»an. líülacán. Viariila. Cavite, La Ija-
guna. y Bataneas, los alcaldes, de acuerdo 
con los párrocos v euatro notables de -i'.ada 
loca lid a» 1. traslatieu ;í los pueblos en un 
!>lazt> de qninco día» los barrios situados a 
nms de dos kilómetros de las ig;e^i;is. cosa 
fácil de hacer, t ra tándose de casas de caña 
y oipa. 

Exceptíianse de este bando l(>s barrios 
de 50 casas, cu vos ed'uicios sean de mam-

postoría, en los que se establecerá un re
gistro para impedir que los vecinos vayan 
al campo rebelde y puedan llevar uoticias 
y medios de resistencia. 

Antonio Luna 
Telegrafían al Heraldo, que Antonio Lu-

ua no será condenado á muerte, porque 
arrepentido de lo que intentaban sus com-
pañeioS; rogó á sa médico, doctor Pouzano, 
que diera cuenta de lo que sucedía al gene
ral Blanco. 

Este declaró en la causa comprobanáo 
las manifestaciones de L u n a 

Proclamas 
Fm una Imprenta de Manila, nan sido 

deaónbiert»* varias proclamas y pasquines 
revohaeionark)?, en los euales se pide á to
dos los indine y mesti/ios que se sablevea 
contra los españoles, los ataqueu donde 
puedan y como poedan, y ase^iaoc é incen
dien sug casas y baoieudAS, 

Aáministrador» . 
J?'C<«T(W.publica una carta Manila 

manifestando que la esposa de Fraueinco 
Rojas ha sido nominada adínimatrador» de 
una ísbrica d» aceite de coco, propiedad 
que ftié tlr aipiel, y ahw"» otuitiseada por la 
Hacienda. 

D* íilrtcia Elio, es¡)osa de Rojas, es hija 
natural del personaje earí is ta á qiycn el 
duque de Madrid intennaba ceaflar la pre-
sideaeia del 'rribunal Saprema etr el fwso 
de qu<? hubiera tHnnfade. 

A la ©ípi-esad* señora la naínlx^i (tama 
•at'a duna M:Hgarita de 8wbCHx., 

m ;JO. 

CbRssjo ds guerra 
Arer so reunió eu Manda el Consejo de 

guerra para pisgar á lo* jefes de la conjura 
de Camarines 

El fiscal ha pedido la pena de muerte pa
ra tres curas indígena* y ocho seglares. 

Entre los curas se hiüla el párroco de la 
Catedral, quieta', al iwtsmo tiempo que se o-
IVeeia como cape^l.-m a les voluntar ia espa
ñoles de Manila, ienia estwmiidaít armas de 
fuego para los rooeldet» en el órgano del 
temólo ¡u-/,o'oispal. 

Otro cura, llao.»ad<» Prieto, es hermano 
del boticario une ergAáizó la rebeiwa on 
Camarines. 

También ha comparecido ante el Consejo 
el notario Abella. archirailUniariti. 

Este obsequiaba mucürt i les espatnies, 
y cuando se marcluhan de su casa colma
dos de-agasajos, deciV. anw su familia y 
criadas: 

-•¡No sé que circuí por luacarjOj a rodos, 
uno « uñó! 

También ha contparfKiido anti 
nal, Ihnnmgo Abetla, hijo He m 
ctial vino á Madrid, para cenre 
el señor Mórayta. 

Otro do lo» acusado* es el nm 
quien mandaba á los co«.j«BKdo« 
(lo el tuoToento de salir A pej^sr 
leales, so colocaran def-ráe í i 0 
rio»?,6sp»iyoieí v aiemp»»^:! A ív 
taran. 

Se pide tambiéu M ^ n * o»» \ 
[A-A Jacob, jefe de la* fbHu^á* ¡r 
des en I* proviacls ••ífada. « i M 
rifado á Albav. 

Oyeron todós cunj;rí8 ¿íV^níl 
sacioue --y las deíVuis is. y manif 
eran amigos d» Espáá^ v .IrUen 
tantos des la loy. 

El pub'ico rpie MsíufUn el sa 
con murmuil.oe estas m*uiUwt-4Ci 

Couti'á codo» bar peáeb !>« ¡«s i 

Rl Hcra/do ha rwtUido an i« 
Manila, lu.-uiregtan .o tj'a» alead 
circaussancias d«i país v a) est-> 
rra eu que se ha lan variar pr 

—De Australia han llegado á Manila ca
ballos para montar upa guerrilla. 

A Cav i t e 
El general Poiav;eja saMvá hoy de Mani

la para Cavite, cou objeto de adoptar algü-
nas disposiciones contra los rebeldes de a-
qnclla provincia, tan pronto como lleguen 
los refuerzos que úitiraaiBeüt« se han envia
do al Archiniélago. 

N O T I C U S J O D I C U L E S 

s 

Tr ib i 

C a ñ o n e r o " D e l g a d o P a r e j o ^ 
En telegrama de antenoche participa 

Sti comandante, Sr. Tenca, que en el 
desembarco que dispueo en Salinas 
(Punta Caribe), oon personal de su bu
que, auxiliando un convoy del batal lón 
de San Quint ín , núm. 47, encontraron 
y batieron al enemigo con tan buen re
sultado que le hicieron diez mnértiia y 
gran numero de heridos: le deRtniye,-
ron dos embareaciones. pailas para ba 
cer sal y otros efectos, DestruytM'ou 
también [Hir eompleto el campamento, 
cogiéndolea antea doenraentación, he
rramientas, municiones, caballos y ví-
yeres. La fuer?» aolo tuvo un herido 
leve. 

C a ñ o n e r o " B a r a c o a " 

El dia 10 del actual, dispuso so co-
niandante Sr. GutierreK, llevar á ealxi 
un reconocimiento por el ('arenero (Ñi
pe), dando por resultado haber visto al 
enemigo por aquellas inmediaciones, 
obligatulo.o á iot.ecnavae al hacerlos 
fuego. 

C r u c e r o 41 J o r g e J u a n " 
Da cuenta el Sr. Seris, oomandante 

de este buque estacionado en Ñipe, de 
haber facilitado auxilios necesarios á 
'os vecinos de Cayo Capiraaya, para 
traaladarse a Pnerto Tabasco, opera
ción que se llevó á cabo coa las embar
caciones menores del buque, sin haber 
tenido que deplorar el meaor actíoíent-e. 

M u f ¿ M l i 

na, Tarlac. Bal tan y /.om 
Se ha reeibi o aplai 

porque, aparto dé -ÍÜ/ .HM 
eonvoew a- eioct'.iwae* PU-
su!'recc'<'»n ííoma la que d*> 
a lüü' b •« de a^p.áeilor> pee! 
de \n fiertocio*!» ÍMÍ!, te«cw 
gani^ación mtinteipal lia e 
ño de hüe*trá ^oboram,! 

El capitán gUevkj d>' ¥ 
do una circular, rw,omen-, 
ridadea que rnantengaü lo 
Religión y peiVivcau cor! e» 
cíe de Sotdetiad»* seeicta 
toda ct>s¡'a la ma» nevera i 

" E s necéMrip tpíe la i 
primeK timbre de la Adn 
on este docm'ienlí» ->• ¡o.' 
tlexibíe. m» s<danieriic COK 

También ha réc-omi 

becillas y pmireip»ie« 
miento separati^ia v 
cía con los einraoadof 

Por aésVeali 

ite 

(Obrayr»*!»!**» yot U Ac.aJetwia Krsn<;«sai 

ro» 

A L F O N S O D A Ü D E T 

jKtíí BOVCIA pnW!*!»'lá ]>«>r la librería d« M. Mucríc 
ílarcelojia, se lialia lie renta eti librería 

"La Méderua Poeflia'' Obispa, 135.) 
(coN'nirr A. t 

— sE-stáis loco, yerno? ¿Sabéis loque 
decís . Kisler? ¡bailar yo! 

— ¡Vamos! ¡Hay que decidirse, ma
má! 

Y al rcd.cdor de ¡os árboles a r r a s t ró 
á su suegra empezando uu vals auto-
'iiiático a seis tiempos, un verdadero 
vals de Vaucausou. La pobre señora 
«¡e sofocaba y tenía que detenerse á ca
da paso para colocar en su sitio las 
bridas desatadas del sombrero y los 
encajes de su chai, su hermoso chai de 
la boda de Sidouia. 

A l pobre Kisler embriagábale la ale
gría. 

Para Frantz. en cambio. íuc aque! 
largn é inolvidable dia, de angustias, 
P:iseo en coche, paseó por el rio. al-
(uuerzo campestre sirviendo la hierba 
de tnaúrtel en la ífla de Kavagems: hu
bo de gustar, en fiu, de todos los en-
cautos de Asnieres, y durante todo él 
liempo, bale ^ sol en el CMniino y ;i la 
réVerberaciou de las aguas en el rió. 
tuvo necesidad de charlar, reír, narrar 
su viaje, hablar del Istmo de Suez y 
de tos trabajos pendientes, escuchar 
las üueias con tiden ct al es dé-1 señor 
i^hóbe furioso como siemore. contra 

en cnauilo decía una palabrn ó dir igía 
una triste mirada a la señora Dobson, 
y Frantz. sin atreverse á mi raí la. se
guía los movimientos de su sombrilla, 
forrada de a;;ui y h>B de los pliegues 
ondulantes de su vestido. 

¡Cuanto había cambiado en dos a-
ños! ¡Qué hermosa era! 

Ocurríanselc Uiego pensamientos ho
rrorosos. Aque! d'a hab í a carreras 
de caballos en Loug'chnmps. y al lado 
del suyo pasaban otros carruaies guia
dos por muieres de pintado rostro, 
resguardado por el aiustado velete d« 
eucaie. e inmóviles sobre la cuña del 
pescante, que llevaban, con ademanes 
de muñecas, muy derecha la fusta y 
en ellas parecía que solo tenían vida 
los oscuros oíos, titos en la cabeza de 
los caballos. Para verlas pasar vol
víanse todos y segfuíanles las miradas 
como arrastradas por el viento de sn 
carrera. 

Semejábase muchísimo Sidouia á a-
quellas mujeres y de igual modo hubie
ra podido guiar el carruaje de Jorge; 
porqueFrantz ibade paseo en un coche 
de este. Había bebido el vino de Jor
ge Fromont y todo aquel lujo, de que 
gozaban eu familia, procedía de Jor
ge. 

Era todo esto vergonzoso, repugnan
te y hubiera querido decírselo á gri
tos á su hennano. debía hacerlo, pues 
á ello fué: pero ta l tábaie el valor. 

|Ab! ¡Desveaturaao justiciero! 
Durante la velada y después de ( o-

mer, hullátidose en el salón en el. que 
se aspiraba el aire fresco del rio. rogó 
Rtsler ú su esposa que cantase, pues 
quena que ésta hiciese gala ante Franz 
tif sus nuevos talentos-

Sidónia, apoyada en él piano, resis
tíase con aire triste, mientras que la 

n preliídiaba agitando 

quemar peí 
aroma de i 
járdíoi , «'HÍ} 
erioit;< mu 
que la vseño 
para é a n t o 

rPobresil 

J)o 

era el 
%$ de! 
i ación 
i ñu v 
iscriTo 

lo nue ue-
'•.Koíativa. querido Franíz . ro 
dodecágona.7' Mientras tanto 
parecía absorta én protundas 
ciono? y dejaba que aquellos 
hablasen con entera libertad. 

•Vid on i 'i i A ! cabo Se decidió: pálida, desen-
• T i cintrada, como si lo del mundo no tu-

gt< i yiese r a í o r para ella, y á la luz tem-
iJ»e vez i olorosa de las bugías , que parecían 

y piano. 
a Zizí 

¡Que ci amor, el amor la pusó así! 
Cuando la historia de la poldeWiilá 

Zizi , á la quo enioqoeoió la pasión, te
nía Sidonia todo d aspecto de y ría en
ferma de amor. No os posiblc-dar idea 
de la expresión desgarradora, del g r i 
to de paloma herida con que repet ía 
el estribillo de la canción tan melan
cólica y dulce en el chapurrado e i n -
í'antil palpis de las colonias. 

Era masque sntíciente aquello para 
volverse loco el justiciero. 

Pnes bien, no sucedió nada de esto; 
la aireña escogió mal sn canto, porque 
al oir el nombre de Zizi,creyóse Franz 
de pronto llevado á una triste casa del 
Alarais, lejos, muy lejos del salón de 
Sidonia. y la compasión de su alma 
evocó la imágéu de aquella humilde 
Desiderata De lo bel le que hacía tanto 
tiempo le amaba. Hasta que cumplió 
los quince añoa la l la raarons iempre Z i -
rée ó Zizí, y era en realidad lüpohres i -
Jla Ziz í de la canción criolla, la aman
te olvidada siempre y siempre üel, Eu 
vano se esforzaba Sidonia, porque 
Franz ni la veía ni la oía, pues creía 
hallarse muy lejos de allí, sentado eu 
una sillita bajo al lado del gran sillón 
en donde ella había velado cauto espe
rando al padre. Si, en aquel sirio es
taba la salvación para é!. nada- más 
que allí. Era necesario quo buscase 
un refugio en el amor de aquella niña, 
entreg.mdoso á ella eu ciuu-po y alma,, 
diciéudoia: u¡Tomame! ¡Sálvame!' ' ¿y 
qnltín sabe? Le amaba tanto Desidera-
ta que tal vez le sa lvar ía curándoio de 
su funesta y culpablfi pasión. 

—¿A donde vafe'?—pregamó líisler á. 
su hermano viendo que s.e levantaba 
apresuradamente en énajito terminó 
Sidonia e! últiuió estribillo do la can
ción. 

—Ale mar olio, porque es tarde. 

Ét. C I U D A D Ó B C A P I / . 
Á'ver tartle se hizo ii fa mar con nimbo • 

\A • orm'i.i v Sa/ftatider. el vapor corree na-
ciitn ri. OmiUfii de ütuk», conduciendo laco-
| i:r"f»p<uidencia publica > ú6 oficio, «ar^a ge-
io-i -ti v 74ó pasajeros. 

Emrlí ellosi se chentatí lei< s í g u i e n ? ^ efi-
t'i í l e í 'de eioicito dea Eduai'do Horderet>, 
4i>i> francisco i iu i / . , don Kamon Alvaroe, 
fiuti >ia!uie!de ia Torre, don Angel Saucher. 
tiueiia. don Gregorio Ortega, don <ios^ líe-
lio. don José Marino, don Josó Pére/. San-
ioá. don 6abn.é) LtipiM.no. don José 7/apla -
óá. don Fernando G<)íiiex, (ler.íiioailia, don 
JOÍC Férex Fcruáude/. , dón ibuiuül licuiez, 
dou Laií Viíiii^. don Francisco San Juan y 
uoii Autonio Linsdo de bw S;iutos. 

i ;iiii!.')i: !! comiuce 611 '.udivíduo* de iro-
[Ki. [: Je inarina y 40 joi naleru.s. 

J31 O L J Vtf'J'TU 

Con r. iOho * Cayo Hueso y TaHip» «atiO, 
^vér. "! i i lipa de b» tarde, el vapor correo 
j i i : - - ! uvuio '. '.livfi.th'., llevando ia correspou-
denria de l^uro()a y los Fi»ta<loi« Iniidos. car-
ga general y J' % pasajero». 

M L H A B A N A 
Ayei tarde AAUO para Nueva f o r k , el 

V;Í|»-I eüóao"1 1J !''-'HÍ>I. eondiu'icndi» cav-ffa 

I >le iMiqne : 
foco r escal 

iver ifirde para Puer-
?. va «ido carga T p.-î ai» 

í;t f l i 

' QtJBJA RÉSÜBLTa 
Él llínio. Sr. Presidente de e«?a Áudién-

eia, ante quien piesentó don Reinaldo Ji-
méneí' de Sandova': una queja contra la Sa
la de lo Civil por habei e negado ésta á de 
clarar conforme a! decreto del Excmo. Sr. 
Gobernador gene tai de 15 de mayo ültimo 
la suspensión de! procedimiepto eí'K-utivo 
que en cobro dt- réditos d^ censos dei denio-
iido ingenio '•PaDtblW-' le 6ig«e don Ma
riano Dia^, ha dlspuf-fito que $e remita di
cha queja.á Ja expresada Sala j)ara que a 
dopte ia íééóíuCiÓEi que eít-irn* proceden-
te. 

Fnndaj=e ei «eñor Cuba? en que no tiene 
facultades la Presidencia pera ingerirse en 
atribtt&iones que son propina de la Sala, y en 
que la Presidencia sólo puede refeolver (pian
do se trata del retraso de negucioh, 

La Sala de lo Civil á ipiien se remitió la 
qne.ia del geñrr Sandovai en emnplimieato 
de la precedente diapofiicíOn. entendiendo 
que no se hace petición alguna legal hn de-
clarad* no haber uigar á proreer 

PENA DB MCEdiTK. 
El dia 1* dfti untiam-ó hiesi dw fehrftfO 5^ 

vera on pjjcio oral y pdbUoi ftli la Secoión 
SovOitida d« l*i (•riiMinái, la éaiísii inatruida 
eu «I j i t / ^ f ' 1 " Hi'ju<:«.l wMilia F.diuudo 
OaÁtiilo p rv.idío. 

('nnfU.it , i Tr ibuuaf lo» wfioren d>mi 
,JOR4 Mana SuPorido, don F,niili<» Nav?wio 
(h'.hoteco, don A<loltO Astndilln dw í»u»'.-
mán, don duan do la Cruz Ci«ner«» y don 
Joaipim de FiftiTu^ y Pascual. 

Ksto» dos rtlMmos tuoí on desígnodm ayw 
par» <«n>»pl«ten- el uúmei o de. einoo »nayi«-
tj-ados neeesarios para formar >w.la «i» «fita 
••ansa, toda re/, qnieel Ministano l^iscal rie-
ne solitdtado para, «I proeeíja<io en «M «ww>-
c.tuíiooo» pn»vi uori»le!« la pftíia. «i* ii>n«ri« 
«u garrote. 

A los iic,lmt«a a«isf,b^, el Ih.ino. 8i . Maíml 
de S. M., don Joaquín Vidal y fióme», / lle
varán la áéfcuHui y represen tac u'm del piu-
eeeado el liwm-iado don F,ni ique Itoig y «1 
procurador don Atobroaio L. Pemira, ac
tuando de «ecr«tari<> el lieenciado dn« CA 
\\\U* LferaHdi. 

M A TICtMO M l O It.WfJAli 

Ayer r.(iMupitJwuei(>n uueva«jcnt« a«t« 
«1.Juez, instructor, «enor Viaa «wboliftcn, Irw 
perlUis nuKlkoK señores don Fra^cÍBcfl k«T-
neri y don Federico de Córdoba. 

Tambióa eoueurrleron los peritai» oali-
gralox señores don Luís líioaca y dmt Ma 
nuel Prrma Santa Crus',, 

aSÑALAMli^NTOK PA«A M<«« 

S&h* <U lo Vivit. 
Incidente de poPre»!* pjuiuovnu» pm don 

Patricio BtatSCO lierard en el abiutesratio 
de dona tlrsula Carolina Beraid y Villa-
franca. Pmiente: Sr. O'Farrill. — Le*!.!;IA.ÍO; 
bdo. Cerra.- -Proc-ura<{oi-: Sr.'IV.jííia. ,ln?,-
^ado, de! Oewte. 

Secífllario, bdo. h».'I"ou«. 

.1 CUJíOS OltAííl'JS 

Contra Jesó y aria del líio, p»r labawlad. 
Ponente: S<", Pagó». - F i l i a l : Sf- M.onfcorío. 
—Defensor: Lrlo. Mesa y DtMníugnea.— 
Procurádoif: Sr* Maywga.-->.Jur4i*í}«^ {<# la 
Catedral. 

Secretario, bdo. Odoardo, 
tfeeción Segunda.. 
Contra Juan Gonrále/., j>or faísjlie.Kúftn. 

Ponente: Sr. Navarro.—Fieeah Sr. l>ófHi» 
Aidar-.íibal. Defensor: falo. Mesa. Proou-
ra<to.r: Sr. Te jpra .—Juígado , de San i u -
tuuio. 

Contra Antanío Marteíl y otTo», por rifa 
no autoruada. Ponente: Sr. Pra8i(¿nt«,— 
Fiwvaf: Sr. LOpeK Aldazábal.—Deteíim»':-
fído. Daniel.—Procurador; Sr. Pw-aiva.— 
Ju i j í ado , de San Antonio. 

Socrer-ario, Ldo. Llerandí. 

MOA.ÜDACtlOffi 

Bl 20 ¿te enero i m i 

tih SA T t ' K M N A 
Tu•!•[•.¡ciue di" laverpoal y escalas entró 

i pvi<M to ayer, ct v.)por español •Siuuruuia, 
^At-̂ vdi? caiga v pasaieros. 

MA R y ¡i. J t m o É 

T.a ¿o é ta americana Mary B. Jutftte- lle-
> avei ¿ este puerto, procedente de Fila-

. cou caruamenlo d« petróleo crudo. 

É L F R t f m T I r o 

E' bergant ín español Pensativo salió »-
>r para Brunswick 

E L M I O U É L J O V E R . 

Según telegrama recibido por sus consig
narlos los Sves. J. Balceils y C*, el vapor 
[rpirel Jóve'r b;i llegadoéín novedad á S:tu-
i CflTjt de Tener ife el 19 del corriente 

.—¡Como'- ¿Q.uó. DO té que<ias a dor
m i r aquí? íllsta ya preparado tu cuar
to . . . . 

— V dispuesto todo,—anadio ¡Sidonia 
cou singular expresión. 

JDefendióse Frantz con mucha v ive -
z >, manifestando que tenia que desem
peñar , a lgunas comisiones muy impor-
rüntes que le había encargado la com
pañía. Trataban aún de detenerle 
cuando ya se hallaba en la antesala y 
arravesaba el j a r d í n iluminado por la 
luna, y por entre el bullicio de Asnie-
res íbase corriendo á la estación. 

0 l i á n d o s e marchó su hermano, r e t i 
róse Eisler á su cuarto, y Sidonia y la 
señora Dobson se quedaron asomadas 
á una ventana, á la que llegaban los 
acordes de la música del camino inme
diato, confundidos con los gritos de los 
remeros y el rumor de los bailes, seme
jante todo ello al golpear ritmicó y sor
do en un tamboril. 

—¡He ahí un aguafiestas!—exclamó 
la señora Dobson. 

—¡Oh! ¡Y» le di jaque! Ahora lo que 
debo hacer es v iv i r prevenida, porque 
en adelante me van á vigi lar mucho. 
Es muy celoso, voy por tanto á escribir 
á Cazabom pidiéndole que deje de ve
nir durante algún tiempo, y tu maña 
na veras á Jorge y le dirííe que se 
marche a pasar quince dias á Sa-
v i g n y . . . . 

I I I 
PobresiHa Zizí. 

•GUI Qué dichosa era ü e s i d e r a t a . 
Todos los d ías iba Franz ó sentarse 

á sus pies en la siilita baja como en 
tiempos pasados, y á la sazóu uo era 
para, hablar de Sidonia. 

Cor las mnñnnas. cuando se ponía á 
trabajar, en t reabr íase la puerta con 
mucha suavidad, y oía un 

—¡Buenos dias. señorita Zizíl 
As í la llamaba entonces siempre, 

con su nouvbre de niña, y si supieseis 
con cnanta gracia decía: "Buenos días, 
señori ta Z i z i . . . 

Por la noche aguardaban los dos 
juntos al «padre'", y mientras tanto 

NOTAS TEATRALES 
De una manera brillante fué dose«i-

peñada el martes en Payiet la trajenlia 
de Shakespeare titulada Otello, dis
t inguiéndose todos los ar t is ta» y muy 
especialmente el director de la compa
ñía Andrea Maggi. Las localidades 
desiertas, como de co«tumbre. 

La Empresa, que ha perdido mas de 
quinientos pesos con Lifís OntXHO, A'V.fa, 
FeHeifayi J^tí/WaiOami y el aludido Ott-
lio, ha resuelto suapender la;» mmdoues. 
Aplaudimos el acuerdo. 

Desde que Eregoh oeupie p teatro 
de Albísu, todas las uoches se ve l'a-
vorecido esc local por nna concurrencia 
uumerosíaima, compuesta de lax qxfft-

que ella se dedicaba á sus labores, ha 
cíala extromocer ci con el relato de 
sut* viajes. 

—¿Qué tienesT Noereí» la misma,— 
decíala con frecuencia la señora Delo-
belle, asustada al verla tan alegre, y 
sobre todo tan bull;ciosa. La verdad 
era que antes de permanecer como an
tes horas outeras reclinada en el sillón 
como una vieja, pon ía le en pié á cada 
momento y se, acercaba con arranque 
á la ventana como sí la creciesen alas, 
haciendo pinitos para acostumbrarse 
á estar derecha, pero muy derecha, y 
preguntando á su madre. 

—¿Es que por ventura se conoce eso 
cuando no ando'í 

Hasta entonces todo el adorno de su 
persona hablase concentrado en la ca-
besa, y a la razón la coquetería se hizo 
extensiva á toda la persona como á s u s 
cabellos rizosos y tinos cuando los sol
taba. Y era que se había vuelto muy 
coqueta, pero muebo, á la sazón, y to 
dos lo notaban, y hasta los pajarillos 
y las moscas que montaba t e n í a n un 
aire muy particular. 

¡Oh! Desiderata Delobelle «ra feliz. 
Desde hacía algunos días hablaba 
Prahtz Eisler de ir todos .juntos al 

j campo, y como el padre, generoso siem 
pie y bueno, uo tenía inconveniente en 
que aquellas señoras tuviesen un dia 
de asueto, tnaréhárense los cuatro un 
domingo por la mañana . 

Nadie puede figurarse qué hermoso 
dia hacía, y cuaudo Desiderata abrió 
su ventaua á eso de las seis, y entre la 

i neblina de la mañana vio el sol. Que ya 
calentaba ilutuináudolo todo con sus 
rayos, pensó en los árboles, en los cam
pos, y en toda la esplendente Natura
leza que .hacía tan to tiempo no contem-
p.uba y que iba ver apoyada en el 
orazo de i- rantz. Eafce pensamiento la 

"'o que las lagrimas eni-
os. Las campanas que 
los de Par í s que subían 
movimiento propio del 
ieéta 'leí pobre, que has-

| ra a las mejillas de los carboneros de-
lvue*ve su color, toda la aurora da 

rentes clases .sociales. La atracción del 
mérito y la novedad. 

Para boy, jueves, anuncia el mismí) 
Krégoli ej estreno del pasillo Jil ¿itlúnt 
pagó, eu el que caracteriaa ocho perso
najes distintos. Además, tren escenas! 
sueltas y otro pasillo. Tota!; quo el ca 
maleón romauo var iará de trajes uuaa 
cuarenta veces. ¡Vaya un agetreoí 

Sabemos que el inmediato viernes se 
verificara en Injoa el henetioio del po-
pular profesor de i)iano Antonio To-
rroella. que tanto se luce en el aconté 
pagamiento de guarachas y canciones» 
del país. 

La.» obra^ elegnlaA son; estreno d« 
Galería FoUHfráfUta y la zarzueiita E l 
Brujo, por Blanca Váüquey. y el tenor 
Ooloinbo, aparte, de otros atractivcjjj 
«{iie se expresaráii eu el programa. 

A Torroella 1« hace. Tal ta una entrad 
<la idéntica á la del Dia da los Santos 
Reyes, y esta en camino de. consft-
gmria. 

Un dlarm <l<i Oádi/, ÚUIH á p iopÓsf i* 
del s a í n e l o lírMío de Burgoa y diroéne,/,, 
Lo. fiOtJjt dtt Litia AhmeOy p r ó x i m a á ser 
oetreuada mi la Zi*e¡r.uela: 

" L a . olrt'a o« una. e tpos i c ió i t de cua-
dnia de costumbres g a d i t a n a » á priu-
eipuvs del siglo, en d o o d « iue^au lo» 
iivismos originales tipoa que destilaron 
en wí »j>iandidi«ioio stiiue+i, A'/ Hmh. d* 
ümK / l ^ M O , y como t'.n OH .sopotiiM', »a«. 
é p o c a »nty<»,rh>r a fé&m. 

En unaoartw. (|n-»5 . laeier <í« Kiirgói 
efieMbé á uno rte aus ínt i iuos so <;om. 
prumefe á venir á ««fia, espita!, ai",om-
pafiado del ma-eetro díménefli, y diri^ic 
lo*? «muayos pi»rrt I» r«pw,í¿wfia-<;i.ójt i l * 
« s i » obra." 

LovS f.o¡ujoH e s t á no^hw 
T<u)&ñ4—Mi drama e « *• 

Pro* • Ftttu. — A I a« H. 
A l l ñ m , — IJJ* «ai'iitMíla //«« Niña* !>c-

s<m*'«<?iV4i*.—Erégoli: Tres íwnwnas soel-
f^s. Entreno de MI Hel/ÍJ/ttpagn. ÍM Mn-

- E l jugue<« e.óitde.o K l /¡¿i 
A l h a ^ -A las K. 

Irijoa*—ÍJO« sai l íele» tiruam Ktmría 
(Jonirn Ion CrJ.ox y féos (Jur^ndtinta. / » , 
pateo.—A his 8. 

A l k a m ó m . - ~A la» & KHlreno de IU 
Joyero ñe LvÁmi.—A las !): ttl Rapio, 
—A las JO: fin infiru*o. Pi»i1e» al hit»! 
de e-ada zar/.uela. 

I?aní 
tañí 
. i o! i rrovo. 

l'tiBí.HiA.dtDSKü.— Enta« los retra
tos oon que decora sus páginas fíl F í 
garó del domingo último, íigruran io* 
de los señores I ) . Hafael Montoio, dou 
Prndeneóo liaboll y D, .losé M" (rál 
ver,, á quienes acaba <le díat ingnir el 
Gobierno de S. M . , con el t i ki lo d« 
Marqué» á los dos primeros, y con la 
Gran Oro» del Mérito Mili tar Blanca, 
al ñltimo; el Dr^Monfeaué agraoiado 
|H»r el gobierno . . jpb«és con la Grns 
de Cabalk^ij(> do uT Logión de Honor; 
además, los eorrwponsales IIR Fl . lm~ 
yarvkd, D, Domingo Hlanco y de F l 
ütraldtt Ht Madrid, f>. Eduardo reí ia ; 
el lamoso artista itaiiauo Loiqioldo 
Erégoli; el iitsigne msútr AudreM Mag-
gi en tiraje de calle, y en el papel da 
Ijvia (hH&ito. Asimismo inserta, gru
pos de n iños , vistas de la guerra, 
pi» de una í^státua (íéfebre. 

Ouanto a la seoeíÓH literaria, trae. 
L a ÍAicnra. i',n. Ui Hitrioria, por 11. Mon
tero; Higiene: Una. Novela, por el Dr. 
Delfín; E n d ttgtudh de Vilfoyas, por 
Luis Moróte; í'ówo Fmftir^et, // CÓIH* 
Amh<*,por Franmsoo 4 Kubell; versos» 
de Fray Tabarra y do Abelai'do Ea 
rvé» y la, leirl^ (lr¿H4i)¿. de Enrique 
Fontanills. 

De pavso a4Miaarcu»OK recabo «le L n 
Varioalura. correspotMiiente á hoy, jue
ves, que eontiene dibujos atíerca de la 
lusurreocióu, vistas, retratos y multi
tud de caricaturas. Las revistas de 
Vuttmbel y los ar t ículos de r.oatumbi'e 
de Romero Fajardo, proporcionan vei-
dailew regocijo a los lectores del mea-
cionado periodieo bi semaual. 

( .Usrtoo L K V E . — Los ocluHimui.o» 
estudiantes detenidos «m San Petera-
burgo y en Moscou, á consecuencia de 
la ultima asonada ocurrida eu aque
llas capitales, han sido, contra lo qna 
SC creía, puestos en libertad, pero 
imponiéndoseles la corrección de que 
dar excluidos por espacio de un año 
de las Universidades del Imperio. 

¡Semejante indulgencia es poco fre
cuente en Rusia, y ha sido mostrada 

aquella mafiana la saboreó con prolon
gada y deliciosa sensación. 

Habíala llevado Frantx la víspera 
por la noche uua sombrilla, con un pa
ñi to de marfil, y con esto arreglóse un-
tocado elegante pero sencillísimo, co 
mo convonía á una persona enferma 
que quería pasar inadvertida. Y no 
hay para que decir que la pobre cojita 
estaba muy linda. 

Llegó Frantz á las nueve en punto 
con nu coche de alquiler, y subió en. 
busca de sus convidados. La señori ta 
Zizi bajó sola con mucha coquetería y 
sin vacilar, apoyándose en la barandi
lla. Tras de ella bajó vigilándola la se
ñora Delobelle y el ilustre actor, so
bretodo al brazo, se adelantó con Frantz 
a abrir galantemente la portezuela. 

¡Oh! ¡Qué paseo más delicioso en co
che, qué hermoso, paisaje, qué aspecto 
más bonito el de! río y el de los árbo
les? Ñ o l a preguntéis donde estuvo, 
porque Desiderata j amás lo ha sabido. 
Sólo os podrá decir que allí brillaba el 
sol con más fulgor que en ninguna otra 
parte, que los pájaros cantaban cou 
más alegría, los bosques eran más fron
dosos y no mentirá. Siendo muy n iña 
haoia disfrutado algunas veces de esos 
días pasados al aire libre, y dedicados 
a largos paseos campestres, más ade
lante la labor constante, diaria; la mi-

j sena, la vida sedentaria, tan agrada-
i ble á las achacosos, habíanla tenido 

como clavada en el antiguo barrio de 
j f arís, en el que vivía, y cuyos eleva-
j dos tejados, ventanas con antepecho 
; de hierro, chimeneas de las fábricas de 

las que los rojos ladrillos nuevos des-
i tacábanse sobre el fondo oscuro de las 
| tapias de vetustos hoteles, const i tuían 
i para ella todo el liorizonte siempre 

igual y suficiente. Hacía muchísimo 
tiempo quiá en materia de flores sólo 
conocía las enredaderas de su ventana, 
y en cuanto á árboles, sólo veía á lo le-
.los. entre nubes de humo, las acacia» 
del iardíg d é l a fábrica de los Fromost. 
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por el Czar eu frepW de la opiiiióii de 
las autoridades. 

Si el juicio de éstas hubiese preva-
fecicie actualmente, se habría dado el 
caso de hallarse en cammo para bibe-
m ios ochocientos estudiantes rcvolto 
ééé de laa dos expresadas Universida
des, 

LA CASA G T U I S - D E . — L O Í aírayentes 
airr.acenes de tejidos que existen en 
Galiano esquina á San Eaiaei, pubii-
fs icD el martes un e.xteuso anuncio en 
ta segunda edición de este periódico, 
nada el cual queremos llamar la «teu-
éXéa de nuestras lectoras. 

Sucede que L a Cusa Grañd'é ha ad
quirido las existencias de tres recién 
cía us arad as tiendas de ropa y con tnl 
xnotivo vende á precios extraordina-
mentó bajos , magnificas leías para 
yesudos,ropa, interior, ajuares decuar
to y <;on)edor, canastillas de boda y de 
jecién-uacido, géneros para luto, rOpa 
do invierno, etc., etc. 

Kn los momentos acr.uales so unpo-
n e l a máa rigurosa economía: por lo 
t^nto, hay q u e acudir á los comercios 
-̂ ae imnortaa directamculc sus mer
cancías; á los q u o procuran q u e sus 
marchaufcoa obtengan toda clase de 

/ventajas y boniüaciones, como sucede 
desde su íuudacion en la casa de h»s 
8res. ínclán y García. 

l'ueato que allí dan l a h u r a — y n)S 
'minutos cabales,—las taimas p a r a se 
rioeas- i j u c veiuleu á cuatro reales. 

U N J Í K I N A D O V K N T U U O S O . — E l Fro-
(ddentedela U§pt1bJú'á I r a u c c s a yo l 
Emperador de A l e m a n i a tendrán tam
bién su c x i t i e v i s t a . 

Pero e s te encuentro no s e r a concer
t a d o do. común acuerdo por las dos 
elevadas personalidades, sino q u e ten 
tira carácter imprevisto. Se el'ectuará 
eu l-óudres el año próximo. 

Por conducto pai t i ca lar y del me
jor origen, lia llegado a nuestro cono-
chnienío q u e iodos los soberanos y Je-
Ies de Estado serán invitados el a ñ o 
próximo á l a celebración en l iOi idres 
del Ól aniversario del advenimiento a l 
t r o n o de la reina Victoria, cuyo reina
do va a sobrepniar eu duración a l d e 
su antecesor Jorge II I, que hasta aho 
ra venía siemio. el m á s largo de l a his
toria de l u ^ l a t e r i ^ . 

V Í A P E TAÍVIPA — Igual que todos 
los miorcoies, ayer se recibieron co
lecciones de- periódicos de Madrid, 
Barcelona y Nueva York en L a Moder
na I W s i a , Obispo Kió, y por espacio 
de algunas horas aquella librería se 
eonvirno en un hormiguero humano: 
tal era la muchedumbre que allí entra
b a y aalía. Por supuesto que el imper 
ten ifi" iióper se causo de vender nii-
jiteíOs de E l Liberal, Blanco y Negro. 
F ¡ Heraldo. Madrid Cómico, el Herald, 
y oi iv-s de los que go/.au mayor popu 
íaridad. 

(-os t , t jMi?EEa RUSAS . —Lia cena de 
los 'fiígeles,—Una cosa que segura
mente ignorarán muchos de nuestros 
lectores, es ¡a preocupación arraigad!-
sima enere ios tiabiiautes de las cam
piñas ras.is, de viuc durante la noche 
tic iSTaVídad Í 
de él, la Uii.tii. 
que ios iiüge 
rra v visir 

ir entreabre, y cae 
i tic Jacob, para 
ID bajar á la tie-
rtaies. 
oo u i u y crédulos 
ea tal fe en esta 

iivu-íur disponen 
ÍI aiaii|;-;res en el 

¡os ce-
uedau 

y hospiraiarias, \ 
leyenda, qüe ¿n 
siempre una mesa 
patio de sus c a s ü s . a fin de q 
lestes y evangélicos vi3ítañí* 
recoatortaise daraafe su breve es tan-
cía eu esre misero mundo. 

¿CÓMO KS Ksof—Hace dos di as que 
se está componiendo el adoquinado de 
la calle del Sol, euíre Villegas y E g i -
do; con ese motivo bajan por Luz las 
guaguas que antes lo efectaaban por 
Sol: pero como Luz es calle de subida, 
se arma un enredo de mil demonios 
entro loa vehículos que vienen y loa 
que van, originándose no pocos con
flictos y disgustos entre los conducto
res que respetan ja ley y los que se 
burlan de ella, 

¿Porqué, no se dispone que provisio
nalmente tomen por Acosta las gua-
ííuas y otros vehículos qtíe tienen que 
bajar ñor Sol? 

(Por Sanriago Ig!e 
ijar por Sol? 
A Y E R V HOS 

mki.) 
Cn.-iudo yo lodavía. no frisaba 

en esa «ilad en la-^ne apunta el bct'eó, 
y Henil «le ilusiones y «le go/.o 

. pue era el oiuuiio uu edén me figaraba: 

ni oír la eanipan.i .¡ue doblaba, 
annnriüiwlo con ¿otaü ile dlboriizo 
la innerle de algún niño, sin rebozo, 
f.iji ocultar mis lágrimas, lloraba. 

Abora f)iie ya la nievo <le los aí'os 
lia Ueoailo de eanas mi cabeza. 
y el eorazco de- amargos deseupaño^t. 

ni oir repicar locando á e'oria, 
r.ie digfo cou envidia y coa tr i j leta; 
—'-¡OÍI'IIOÍO el nue se muere i ln hiatovia!'r 

HiSTÓRiao.—En un teatro de quin
to orden se puso tiempo atrás eu ekeé-
na un drama titulado E l Bombardeo de 
Tolón. 

En la noclie del estreno, al simular 
el ataque, uno de los espectadores re
cibió una herida de arma de fuego, 
que inadvertidamente estaba cargada' 

Con tal motivo, uno de los actores, 
dirigiéndose al públicfo, dijo: 

— Para evitar que se repitan per
cances como el ocurrido esta nacho, en 
las representaciones sucesivas el bom
bardeo se verificará cou arma blanca, 

C R O N I C A R E L I G I O S A 

D l á 21 DB ENERO 

E l Chcalares táen Sínta Clara-

Ssn PnWio, y ?ao Fntc taoíp , OMÍPOS, >• eart3 iDés 
viigco. todos mórti'.es. 

S;ni PuMio. obispo y mártir. Era eMc Sant" d» 
una dmiDgnida famitld de Metine. pero de^raciada" 
toftíis •euornba los pnociobs de unestra Sao ta rel i-
fiiop. Cuando el apóstol S.it) Pablo iba prifÍAnero 
& boma, turo ĵae JeífDerae en esta Ida de Aiettlina 
iree nías. 
Fuf lecibide eu casa de Foblb, y el eanfo apóitol 

cn'o ft su padre can sólo imponerle las manos v orar 
POT tM. Kilo prodigio y la» belleza» de la inefable 
p.tfotnna que sn.buésppd le revelaba, fué bastante 
para f|ne cautivando su corazón abrazase con eelo 
ardiente la/e de Jesvicristo, y olvidóndolo todo ai-
fiupse á han Fabto, ansiando enterarse en ios tito-
d.imeDtos do su nueva doctrina para poder ilustrar 
fon su reftilgenU} hn los espíritnj de sus seaipian»"* 
qvp yacíau vvneUoe en las sembras deceaí del Pa
ganismo. 

FP efecto, luego fue destinado por tn maeMro á la 
pie^-paciói) «le! Evangelio, procurando cumpl i r ían 
l;orrpsn mU<va con un celo apostóheo. Sus vjrtude» 
le elevaron ¡1 la titfa éj'iscopal de Atenas, doededo-
J'eeio en snul^dad. basta que cocíumó sv aiari-rio 
poi les a3c« üe 125 

FIESTAS E L VIERNES. 

W'.ías ío'-?n¡ne5. —En la Catedral la de Tercia, á 
or¡.:o, y ¡a? demás iglesia; la* de coi'ambre. 

T e l e g r a m a s por e l c a b l s . 
— « - — 

SE I % C I O T E L t G E AFIQO 

D i a r i o d e l a M a r i n a . 
ki, n i A R l f ) DE LA M Ui íNA. 

G A B A N ' A . 

i O T i p i h COMEKCÍA.LES» 

Huevar í 'ork , E n e r o í i ! . 
d las S i de l a tarde 

i er.íenes, á §34.81. 
Descuento papel comercial, 6t> di?,, de 3 

6 3i por ciento. 
Caníbiop acbre Londres, (10 d|T«, banqtteros, 

í $4.85. 
Idem sobre Parts, 60 dj?., bauqneros, £& 

fréneos ló í . 
Idem sobre Hambargo, 60 djv., b&cQaeros, 

6 í)5 I j lC . 
BOBOS reg-lRü'adcsde ios Egisdos-CQtdog, é 

por ciento, á 117 i , ex-capón» 
Uenlrílngas, n. 10, pol. 08, coáío y fiet€, á 

2 3/ÍG; 
Centiílr.gfts en plaza, áií í^lO, 
Ueírníar á bacn refino, en piaza de 2 13/1 ti 

fty.ficarde miel* en plaaa, de 2 5)/l(í á 2 11/10 
El mercado, firme. 
Síiefes de Cnba, en bocoyes, Qominai. 
ISaifíesa del Oeste, ea tercerolas, á810,ü5. 
Harina patent Minnesota, firme, á §5.18 

í / ondres , E n e r o 10. 

aííit'tírrie reiMOíacha, a U/3, 
izíícar centrífaga, pol. OO, de 12«10J á 13. 
Idem regulará buen reKue, de á 11/9 
Consolidados, á 102 9/16 ex-interés. 
Oescuento, liauco ing-íaterra, 4 por 100. 
tnaíropor 100 español, á67i , es-interés» 

JParís, E n e r o liP. 
Kenra H por 100, á 102 fraaeoa óO cts. ex» 

interés^ 

"COTIZACIONES" 
n i;t, 

C O X ^ B a i Q C O M U B V O B B S 

C a m b i o s , 
ESPAÑA U J á U p . g D . á 8div 
INGLATF.lUÍ A 20 á 20* p .g D . á 60 div 
FRANCIA t i i á (3íp S D - á 3 d ^ 
A L E M A N I A 5 á o i p . g D . á 3 d[v 
ESTADOS UNIDOS. . . iOi á ICJ p . g D . á 3 d ^ 
DESCUENTO M E R C A N T I L . , 

G e n t r í f u g a s d e g u a r a p o . 
Folanzacfón 96.—Sacos; Nominal. 
Uocoy*»; No hay, , 

A z ú c a r d e m i s l . 
Polarización S8.—Nominal. 

A z ú c a r m a s c a b a d o . 
Comffn á regul.ar retino.—No hay. 

S r e s . C o r r e d o r e s d e s e m a n a , 
DE CAMBIOS.—D. Felipe Bohigas 
DE FRUTOS.—D. Joaquín Gumá. 
Es copia.—Habana 20 de Enero de 1897.—El Sin

dico Presidente Interino, .). Petereóa. 

Cot izac iones de l a B o l s a O f i c i a l 

el á í a 20 de E n e r o de 1897. 

,—Correipond: 
pa ea i a thkioa 

viíitar á 

FONDOS púnicos . 
Renta 3 por 100 interés uno de 

amortización anual,. 
ídem, ídem y Ü idem 
Idem de anualidades 
Billetes hipotecarios del Tesoro 

de la Isla de Cuba 
ídem del Tesoro de Puerto Kico 
Ol'Ujraciones hipotenírti ias del 

Kxcmo. Ayuntamiento de la 
liabana í? emisión 

Idem, Idem 'i1? emisión 

ACCIONES 
Llaceo E.«pañol de la Isla de Cn-

ba 
Idem del Comercio y Ferroca

rriles Unidos de la Habana y 
Almacenes ae Regla 

Banco Agrícola 
Oredito Territorial Hipotecaria 

de la Isla de Cuba 
Empresa ae Fomento y Nave

gación cid Sur 
Compañía de Almacenes de l i a -

cendaaos 
Compañía de Aluiaccuesde De 

pósito do la Habana 
Compañía de Aiumbrado de Gas 

Uispaoo Aroíre? Consolidada 
Compañía Cubana de Atumbra-

de Gas 
Nueva Couipafna de Gas de la 

líaJ>AM 
Compañía del Ferrocarril do 

Matanzas .i Síl amlla. 
Compañía de Caminos de Hie

rro de Cárdenas á J á c a r o . . . . 
Compañía de Caminos de Hie

rro de Cienfuegos y Villaclara 
CompiUila de Caminos de Hierro 

de Caibariéu áSanoti Spiritus 
Compañía de Caminos de Hie

rro de Sagua la Grande 
Compañía del Ferrocarril Ur-

Ferroc^rril del Cobre 
Fenootn il de Cuba 
Ferreearri! de Gi i iu t ánamo. . . . 
Id, de Careíauo á X aules 
Keüueria de Cardena« 
Sociedad Aoónima Red Teiei'ó-

nica de la Habana 
id id Nuera Compañía de A l -

iv.aceoes de Dópósito de Sta. 
Catalina 

Jd id. Nueva Fabric:) de Hielo 
OBLIGACIONES 

Hipotecarias del Ferrocarril de 
Cienfuegos y Villaclara 1? 
emisión al 3 pS! 

Id . id. 2^ id. al 7 'p$ 
Bonoo hipotecarios de la Com

pañía de Gas Hispano Ame-
njara Consolidada 

16 á 17 pg D. oro 

15 á 16 pg 
*9 i i* n § 

41 á 4'i p § D. oro 

66 á 67 p § D. oro 

67 á 69 pg D, orí 

4Í» á 50 pg D, oro 

46 á 47 pg D. or.i 

Ó8 íí 59 pg D. oro 

58 á 59 pg D oifb 

67 á 58 pg D. oro 

35 á 36 pg D. oro 

% Á 96 pg D. oto 

13 a 14 IV 

SÍ' i ' i í 'pi O ,MO 

CS á tiíí pg D ora 

l O T I C I A S D E V A L O R E S . 

Oro moneda, 
P l a t a a a c l í n a l d e 7 7 H 7 S 

Comps. Venda, 

FONDOS PUBLICOS 

Obligaoione? Ayuntamionto I f 
hipoteca ' 

OI'Hgaüiínes Hipotecarias del 
Exorno, Ayuntamiento , 

Biüelef Hipotecarios de la I t la 
d i Cuba, , J 

ACCIONES. 
Banco Español de la Isla d* 

Cuba....' 
Banco Agrícola 
Banco del Comercio, Ferroca

rriles Unidos de la Ilabaua y 
Aliüuoene» de Regla 

Compañía de Caminos de Hie
rro de Cárdenas y J ú c a r o , . . . 

Compañía Unida cíe lo» Ferro-
carriie? de Caibarién 

Compañía de Caminos de Hie
rro Matanzas á Sabanilla,,., 

CompaBia de Camino? de Hie
rro de Sagua la Grande 

Compañía de Caminos de Hie
rro de Cienfuegos y Villaclara 

Compañía del Ferrocarril Ur
bano 

Compañía del Ferrocarril del 
Oeste 

Compañía Cnbau» de Alumbra-
brade de Gas , 

BODOJ Hipotecario de la Com
pañía de Gas Censolidada..., 

Compañía de Gas Hi»pano-A-
merioana Contohdada 

Bonos Hipotecarios Converti
dos dsGa» Consolidado 

Reficería de Azúcar de Cárde-

Valor 

Sí) 

P, 

53 

572 5 59 
Nominal 

3;? 

D3 

<1 

« i 

40 

60 6 

40 « 

Komina^ 

9} ti 

í> omina1 

í? 6 

33} 

55 

i5 

52 

49 

42) 

68) 

54 

85 ' 

10 

Compañía de Alamacenei ds 
Bícendado» 7) 6 

Enipreva de Fcmento y Nave
gación de' Sur , Ncieinal 

Compañía de AiraaceDes dé D i -
pósno d? la HsbaEs J á 

OVl-gacíocei H'.uotecarias dj 
Cifn.fueyoi y VUJíolara , 7? á 

10 

100 

Compañía de Almacenes de 
Santa Catalina.. 

Red Telefónica de la Habana 
Crédito Territorial Hipotecario 

do la Isla de Cuba 
Compañía do Lonja de Vivero» 
PíirffWIÜ ^ Gibara á Holgula 

Acciones 
Obligaciones 

Ferrocarril de San Cayetano á 
Vinales.—Acciones 
Obligaciones 

Kcmina» 
se 80 

Nominal 
Nominal 

Nominal 
Nominal 

Nominal 
Nominal 

Habana 20 da Enero de 1897. 

k m mÉoíoliip de üiioa. 
Observaciones del d í a 2 0 áe enero 

de 1 8 9 7 

H A B A N A 

| 0 día 

•1 p. m 

O p: 

2, m re 

Tcr-
móme 

tro. 

766'9 

767'0 

764<2 

Direc
ción 

21° 

21° 

26° 

E. 

SSE. 

Id . 

Fucr-

Bblc. 

Frese 

Id. 

Nubes 

K N 
St. 
c 

K - N 
St._ 
c-ií 

Pies, 
cubier 
tas. 

Temperatura máxima á la sombra 24° 
á las 2 p. m. día 19. 

Id. mínima id. 21° á las 8 a. m. id. 
Lluvia caída ea las veinticuatro horas del 

día de ayer 00 mpn, 
Observaciones do las 8 a. m. en las esta

ciones s iguientes: 

Cienfuegos.. 

Cárdenas . . . 

Boca Sagua. 

Caibarién.. . 

Charleston.. 

Galveston . . 

Cayo Hueso 

Nueva York 

Rdge ci ty . . . 

Baró

metro 

T cr
inóme 

tro 

61'4:[190 

760-6 20° 

764'6 

762'7 

768í6 

764'0 

76r)'0 

776 2 

23° 

11° 

40 

23° 

Vien 

to 

E. 

SSE. 

E. 

S. 

N E . 

NO. 

SE. 

NE. 

Fuer Nubes 

Flojo 

Id. 

Fquit, 

Bble. 

I d . 

Id . 

Fquit, 

Bble. 

Partes 
de 

cielo 
nubla

das 

« lOBíERNO M I L I T A R D E L A FKO 
t P L A Z A D E L A H A B A N A 

A N U N C I O 
El vecino de esta capital D . Lucio Mari > 

1c, cuyo domicilio se ignora, se servirá pfci 
en la Secretarla de este Gobierno Mii.tor di 
de la tarde en día bábll de oficina, con ol jet. 
terarle de un asunto quo le interesa. 

Habana 18 de Enero de 1897,—De O. ae 8. 
Cte Soeretai-io, Tustiniano G. Del^iX1" 

00 

7 

10 

1 

5 

00 

10 

00 

tSVIA 

Imaginaria,: E l tercero de Umi»m», D . Juai. 

MRCetréta en el Parque Central: Cazadores de 
Ta Y i f £i 

lietreu eu el Paaeo del Prado; Cazádoies de 
Arapiles, 

V O L U N T A R I O S 
Parada: el le í batallón de Ciaadoies, 
Jefe de día: E l Coronel del mismo E . S. D, be-

irnndo García Tuñón. 
b Hosnitalesde San Ambrosio, Hacendado». Made
ra, Marqués González y Reteu: '¿" Batallón de 
Cazadores. , n n -

E l Genera! Gobernadoi iiitenEC,Bai:aqTier.—Lo-
munloada Bi Comaadaníe Saraecto Mayor. Juan 
Fuentes. 

:, V á P O E E S 3DS T E A V E S X A 

8B E S P B E A » . 
Enero22 Vlcilancla: Veracrtii, 

, . 23 México: Puerto Rico y e*caii.». 
24 Saratoc» New York. 
24 Don Alvaro de Bazán: Cadi». 

, . 25 Santo Domingo: New York, 
. . 27 City ofWashineton: Nueya lo ík . 
— 27 Wbitney: New Orleans f «so. 
— 27 Yumun Tamnico y esoalí*. 
— 28 Panamá: Colón y ese. 

28 Ciudad Condal Veraoraz J 
— 29 Orizaba- Verac.ruz v eso, 
„ 29 Serra: Livcruool v esc. 
« 31 Séneca- Nueva Vors. 

Peb. 2 Euskaro Livornool v esc. 
4 Manuela Puerto Rico y esoaifc*. 

. . 4 Habana New York. 
— 10 Madrileño: Tjiveruool y eso 

14 Mana Herrara:Pucm Síco » oeMiat». 
8ALOS&N. 

Encr. 21 'Xucatáii Veracruz y esoal»í. 
. . 21 Aransa» New Orleans? esí. 
— 21 Searuranca: NuevaYo/k. 
» 23 Vigilancia Nueva York, 
. . 25 Yucatán Veracmz. ato, 
— 25 Saratoga: Yeracruz y oso, 
« 25 J . Jover Serra: Barcelona y o«o. 
— 28 City of Waíb'.netoa; Veracruz v «ss-t, 
— 28 Whitncv: New Oneans y aasi-U*. 
— 28 Yumurl New fork. 
— 30 Panamá: New Yurk, 

30 Drizaba: New Yors. 
31 México: Pto. Rico v a»o. 

Encr. 2 Séneca Tamoico. 
„ lo Manuela Puerto Rico r ¿woAia*. 

Y A F O S E S ÜOSTlflKOá. 

E D I C T O 
HANCO E S P A Ñ O L D 3 L \ ISLA D¿ OJi? V 

RECAUDACIÓN DK CONTRIBCCIONFS. 
A Contribuyentes de Término Municipa 

de la Habana. 
C L T I M O AVISO DE COBRANZA 

lüel primero y segundo trimestre de 1896 á 18 ?̂ 
por contribución dé fincas rústicas 

La recaudación de contribuciones haca saber; 
Que venciendo en 7 del corriente el plazo para el 

pago voluntario de la contribución por el concepto, 
trimesires y año económico arriba expresados, as. 
como de los recibos semestrales y anuales de igual 
ejeivlcia, y los de otros anteriores ó iidicionales, de 
la misma ciase, que por reoliticación de cuotas lí 
otras causas, no se hubiesen puesto al cobro hasta 
ahora, y niodü'icada por la R. O. de 8 de Agpsto 
de 1893 la notificación á domicilio, y declarado 
por la misma que solo se reduce aquella á un 
nuevo mepío de publicidad, se anuncia al púfilico, 
en los periódicos y cedulones, que con esta fecha se 
remite á cada contribuyente la papeleta de aviso, á 
fin de que ocurra á pagar su adeudo en esta Recau
dación, sita en la calle de Aguiár niimoros 81 y S?, 
dentro de tres días hábiles, de diez de la mañana á 
tres de U tarde, á contar desde el 28 al 3) del ac
tual, ambos inclusive; advirtiéddoles que pasado es
te último dia, incurrirán los morosos en el recargo 
del cinco por ciento, sobre el total importe dol reci
bo talonario, con arreg o al artículo 16 de la Ins-
tiucción de 15 de Mayo de 1885, que dispone ei pro* 
ecdimiedto contra deudores á la Hacienda pública. 

Habana 4 de Knero de 1897.—ElSub-Gobernador, 
.)osé Godoy García.—Publíquese: El Alcalde Muni
cipal, Antonio Quesada. C 3 8 10 

E D I C T O . 
BANCO ESPAÑOL D E L A ISLA D E CUBA 

RECAUDACION DE CONTBIBUCIONE8. 
A los cou triouyentes del término mwiicipal 

ele la ¡Tabana. 
Cituuo aviso de cobranza del segundo trimestre de 

1896 á 1S97 por contribución de subsidio 
industrial. 

La Recaudación de contribuciones hace saber: 
Que venciendo en 7 del corriente el plazo para el 

pago voluntario de la contribución por el concepto, 
trimestres y año económieo arriba expresados.así co
mo de los recibos de trimestres y años anteriores, 6 
adicionales, do igual clase, que por rectificación de 
cuotas ú otras causas, no se hubiesen puesto al co
bro basta ahora, y modificada por la R. O. de 8 de 
Agosto do i893 la not-ficación á domicilio, y decla
rado por la misma que solo se reduce aquella á un 
nuevo medio de publicidad, se anuncia al público, 
en los periódicos y cedulones, que con esta íe:lia se 
remite á cada contribuyente la respectiva papeleta 
de aviso, á fm de q-ie ocurra á pajiar su adeudo en 
esta Recaudación, sita en la calle de Aguiar núme
ros 81 y 83, dentro de tres diae hábiles, de diez de la 
mañana á tres de la tarde, á contar desde el dia 
2t< al 30 del actual ámbos inclusive; advirtiéudo-
les que pasado este úliimo día, incurrirán los mo
rosos eu el recargo del cinco por ciento, sobre el Io
ta! importe del recibo talonario, con arregló al ar
tículo 16 de la Instrucción de 15 de Muyo de 1*85. 
que dispone el procedimiento roatra deudores á la 
Hacienda pública. 

Habana 4 de Enero de 1897—El Subgobemador, 
José Godoy y García.—Publíqucse- El Alcalde Mu-
uicipsl, Aótotiio Quesada. c 3 8-9 

E X C M O , A Y U N T A M I E N T O 
R E C A U D A C I O N 

Coiitribiicidn ordinaria y exíraordinnriii 
por fincas urbanas Y rrislícas. 

1896 á 97. 
Autorizado este Excmo. Ayuntamiento para re

caudar los Recargos Municipales sobre las contribu
ciones directas del Estado, por medio de recibos de 
anualidades las cantidades menores de ocho pesos al 
año. por semestres las de 8 á, 12 pesos, y las mayo
res de 12 pesos al año por trimestres: y establecido 
por Decreto del Gobierno General de Í2 de enero de 
1896, aprobado en Consejo de Ministros por S. M, 
(Q. D G.f y por Real Orden de 20 de noviembre úl
timo, un recargo municipal extraordinario de 5 por 
100 sobre las cuotas del Tesoro; se Lace saber á los 
eontnbuyentes de este término municipal queque-
dan puestos al cobro los recibos todos por ordinaria 
y extrardinaria del actual ejercicio económico de 
que queda hecbo referencia, para que puedan hacer
se efectivos de una sola vez, si se desea, y obligato
riamente en los período» que á continuación se ex
presan: 

19 Desde el 18 del corriente al 17 de febrero pró
ximo se hará la cobranza de los recibos trimostrales 
y semestrales por concepto de Recargos Municipa
les ordinarios por lincas urbanas y rústicas corres
pondiente» al 19. 2? y 3er. trimestres y 1er. semestre 
de 1806 á 97: siendo obligatoria para los señors-> con
tribuyentes el satisfacer dentro de ese plazo los ex
presados recibo? de! Ia, 29 y Ser. trimestres v 1 sr. 
semestre. 

2? Que el plazo para pngar los del 4? t r i aestre 
y 29 semestre, por recargos ordinarios también, 
vencerá en 30 de abril, y los anuales en 31 de marzo 
próximos. 

39 En cuanto al lí por 100 extraordinario tienen 
plazo hábil los señores contribuyentes para satisfa
cerlo hasta el 15 de mayo del corriente año. 

La cobranza se realizará todos los días laborables 
desde las diez de la mañaua hasta las tres de la tar
de, en la Recauddción, sita en los entresuelos de c i 
ta Casa Capitular, entrada por Obispo. 

Habana enero 15 de 1897. —K! Alcalde Presidente 
Antonio Quesada C 101 4-17 

Oráen a « \& F k z a del d í a 20 de E n e r e 
>**.t«r îo piVr8 et 21 dj) 

i f i JERCITl ' 
Jefe de Vigilancia,—Kl Cotnam 

gimientü de Montaña D .To-é Den;, 
Visita de Hospita'.- ML' toíaílo 

19 y 29 capitar.es. 
Ayndr.nu- '• • •>i,.„- lü/t&dt 

Rafael Méoéti* • 

en) 

ito del 49 Re" 

*<• Artillería: 

BIS ESPERAIS. 
Eenro'iS México: Santiaeoda Cuba r MU. 

24 Purísima Concepción: en Batabano, prodé--
cedente de Cuba, Manzanillo, Santa Criu, 
Júcaro. Tunas Trinidad v Cienfueíto*. 

. . 24 Adela, de Cárdenas Sairua y Caibarién. 
27 Josefita en Batahanó, para uienrae^oí, 

Tunas, Júearo, Santa Crus. Manzauillo, 
y Santiago de Cuba 

29 Jnüa. de Nncvitas, Puerto Padre, Giba
ra, Mayad. Baracoa,Gaantánamo y Cuba. 

31 Argonauta en tSatabauo, procedente de Cu
ba v esc 

4 Manuela de Sentiaío de Gufta f esaalaa. 
9 BSonera: ae Nuevíías. Gibara, Baracoa, 

Gnantánamo Bao. de Cuba T P, Rico. 
>4 Mana Herrera: ae Sffo, ae CaU». Pto Siatf 

v eícalas. 
B A L D E A R 

24 Reina délos Angeles, de Batabaoó, para 
Cuba v escalas, 

'.'ó Mortera, para Nuevitas, Pto, Padre, Giba
ra, Baracoa. Gnantánamo y Santiago de 
Cuba. 

if> Tritón; para Cabafias, Bahía Honda, Rio 
Blanco, San Cayetano, Malas Aguas. 
Santa Lucía, Rioclel Medio, Dimas, Arro-
TOS v L a Fé, 

:;ñ Adela: oara Cárdenas, Saerua y Caibarién. 
Purísima Concepción: de Bataoano para 
Cienfuegos, Trinidad, Tunas, Júcaro, San
ta Cruz, Manzanillo v Santiasro de Coba. 

:; J j iíeefita, de Batabanó: de Santiago d« Cuba, 
Manzanillo, Santa Cnu, Júcaro, Tunas. 
Trinidad ? Cienfuegos, 

SI México: cara Uso. ae Cuba y eso. 
5 S. .(uan, para Nuevitas, Gibara, Mayari, 

Baracoa, Guantánarao v Cuba. 
«0 Manuela, para tínevitas, Puerto Padre, Qi 

bara Sagua de Tánamo, Baracoa. Qaaníá-
uamo j Cuba. 

Feh. 

lío i 

Feb. 

P U E R T O D E L A H A B A N A . 

ENTRADAS 
Dia 20: 

De CÍIVO Hueso y Tarapa. vap. am. Oiivette, capi
tán How?e, tríp. 51. tan. 105, con {táfga peupral 

••>' MÍMÍ.'ÍUIW. y Cp. 
--—-Liven-pool y escalas. vap. esp. Sflítirofna, capi

tán Bengoa. ten. 17S6, trip. 37, con carga gene 
ral aLoyciute, Sieni.y Cp. 
Bélice. eu 12 días. gol. mexicana Tre» Ilerma-
ua*. cap. Ho;n,imlez. trip. 10, ton. 0',). eu lastre 
á Mári'.neí, Duran y Cp. 

—r—rFiladeltu, eu-15 días, gol. am. Mary B. Jtidge, 
cap. Morris, trip, 8. Ion. 'LÜIÍ), c;>n petróleo á Co-
aifl y Arcbboid 

¿ A U D A S 
Día :0: 

Par^ Ciyo Hueso y Taaipj, vap. am. OUvette, capi-
< ÍU HiMVíe, 
Fu.-no hice, vap ísp. María Herrera, capitán 

Niiéva Vork. vap. e.̂ p. Habana, cap. Quevedo 
Ccriuu y escalas, vap. esp. Ciudad de. Cáltjt, 
cíip. •l'omaíí. 
Brunswick, berg. esp. Pensauvo, cap. Pc.j.i). 

M o v i m i e n t o d e p a s a j e r o » , 
SALIERON 

Para CAYO HUESO Y 'PAMPA en ol vapor 
americano "Oliveite.» 

John B. Young—José Lago—Antonio López— 
Arturo Casado—Carlos Aguila—María Artiaga é 
hijo—Enrique Hernández, señota y 3 hijos—Antonio 
Pérez—Manuel M a día—Alfonso i'étez—Carlos Ri-
pes—Ramón Fernandez—Ana Maitíner—Keuc Ca-
nieint —Caridad Sotolongo—Carence Stctson y se
ñora—fllaiia Antonia Sátoiiun—Kimona Cristóbal 

Para CORUJA Y SANTANOF.l i en el vapo»" 
"Ciudad de Cádiz," 

Sres, Ramón Dopazo, señora y criada—dosé Ares 
—Agapito Otaño—Florencio Villamarin—.losó Tc-
jeiro—Martín Gómez — Benigno L ó p e ¿ - J u a n M. 
Arundiaga—Antonio Castelo —Pedro Rui?—Ramón 
Garc ía-Manuel García—Fernando Ba!fSn.--J. Con
de—Vicenta GómezFrancisco Fnii'uu*—Rau.óc \'a-
reia.—Francisco Legoidmo, 

B u q u e s c o n r e g i s t r o a b i e r t o . 
Para Nueva York, vap. osp. Uabaaa, cap M>uia 

rriz, por M, Calvo. . 
Puerto Rio» y escalas, vap. esp. María Herrara, 
cap. Ventara, por ^obrines Je Herrera. 
Coruña y Santander, vap esp. Ciudad de Cádiz 
cap. Toma?!, por M. Calvo, 
Puerto Rico y escalas, vap, esp. México, capi
tán ('urell. por M. Calvo. 
Nueva York, gol, am. Lena Pickup.. cap. Ross, 
poi J. Alegret y Cp. 
Nueva Ycik. vap, am. Seguranca, cap. Hoff-
man. per Hidalgo y Cp. 
Nueva Oileaus. via ('ayo Hueso, vap. america-
ÍIO Ai ansas, cap, Llopuer, por Galbán y Cp. 

B u q u e s q u e s « h a n d e s p a c h a d o . 
Para Cayo Hneso y Tampa, vap. am, Oiivette, capi

tán Howse. por G. Lawton. Childs y Compañía 
coo l'Jo Utos viandas, frutas, y eftos. 

P ó l i z a s c o r r i d a s e l 1 9 d e e n e r o 
Tabacos torc idos . . , , . , . . . , 
Csietillas. ciearroB.. . . . . . . 
l'icadara, k i l o s . . . . . . 
Cauro». 

ÍUiVI50 
639.996 

1,215 
473 

E x t r a c t o d e l a c a r g a d e b u q u e s 
d e s p a c h a d o s . 

Frutas y lepumbresbultos... 126 

Plant Steara Ship Une 
A New T o r k en 70 horas. 

los rápidos vapores correos americanos 

M A S C O T T E Y O L I V E T T E 
Uno de estos vapores saldrá de este puerto todos los 

miórcoles y sábados, á la una de la tarde, con escala 
en Cayo Hueso y Tampa, donde se toman los trenes, 
llegando los pasajeros á Nueva York sin cambio al
guno, pasando por Jacksonville, Savanach, Charles
ton. Rrlimond, Washington, Filadeltia y Baltimore 

des-Unirlos, y para Europa en ccmbinacióu 
meiores líneas da vapores t̂ ue salen de Nieva York^ 
Büle'es de ida y vueiía á Nueva York, $90 oro ame
ricano, _ Los condu-jteres hablan el castellano, 

Los días de salida de vapor no se despachan pasa
portes deftpaé» ds ¡as once de la mañana 

AVTíO.—Para conveniencia de los pasajeros el 
despacho de letras sobre todos ¡o? runtos de los Es
tados Unidos estará abierto basta ú'iiina hora. 

G . L a w t o n C l i i í d s y C o m p . , S. e n C 
M e r c a d e r e s 22, altos, 
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Línea do fapoíes k m i 

IjoieJ. Jorsr y Sen 
2 , 3 B A i í ü i á í i Q K Ü . 

El mey rápido vapor cepa&ol 

de 5,500 toneladas, máquina de triple espansión, a-
lumbrado con luz eléctrica, elasifleado en el Lloyd*.J» 
100 A. 1. y consf..-uiilo bajo la inspección del A l m i -
rantaígo Inglés, 

c a p i t á n D , J T J A N 0X3+ ; -

gsjSaldrfi de la Habana F I J A M E N T E el 25 del ac
tual, á las 4 da la tarde, vía C A I B A R I E N , para 

S a n t a ( J r u z d e l a P a l m a , 

S a n t a C r u z d e T e n e r i l b , 

L a s P a l m a s d e G r a n C a n a r t a , 

C á d i z y B a r e e l o n a . 

AdmUeTpa«ajeros y carga lijera., INCLUSO T A -
KACO, para dichos puertos. 

Para mayor comodidad de los leñorea pasajero-
el vapor estará atracado á lo» mnolle» de los Almas 
cenes do San José , 

Informarán «ns consignatarios J . H A I . C E L L S Y 
C? S. en C. CUBA, 43. c 108 fi-I9 E 

D E L A S A N T X J L X J A . Í S 
TT G O L F O D B M E X I C O . 

Siflas replafes f • i j i m m M . 
De HAMBUEt íO «1 tíde cada mes, paraIa Uaban 

coa escala en F U E R T O - K I C O . 
L a Empresa admite igualmente earga par/i Matan 

ras. Cárdenas, Cienfuegos, Santiago de Cuba r cu al 
quiei otro puerto de la costa Norte y Sur de la Isla 
de Cuba, siempre qne baya la carga aaficíouto para 
ameritar la escala. 

También se recibe cargaCON CONOCIMIENTOS 
D I R E C T O S para la Isla de Cuba de los principales 
puertos de Europa entre otros de Amsterdam, Am-
oeres, Birmingham, Bordeaux, Bromea, Cherboarg, 
Copenbagen, Genova, Grimsby, Manchester, Lon
dres, Ñipóles, Sontbampton, Rotterdam y Plymouth, 
debiendo los cargadores dirigirse á los agentes de la 
CompaPl» en dichos puntos para más pormenores. 

fara BAVUS j HAMBÜSGO, con «acalai e-
tentuales en H A I T I . KANTO DOMINGO r 8T. 
THOMAS. SALDRA 
el rapor correo «lemán, fia 

capitáu 
Admite carga para ios citados puertos j también 

transbordos con conocimientos directos para nn gran 
número de paertos de E U R O P A , A M E R I C A D E L 
SUR. A S I / , A F R I C A y A U S T R A L I A , segdn po?-
menores qv ¿ se facilitan en la casa consignataria. 

NOTA.—La carga destinada á puertos en donde 
co toca el vapor, será trasbordada en Hambargo 6 
en el Havre, a conveniencia de la Empresa. 

Este Tspor, basta nnova orden, no admito ffMlr 
Jeros. 

Laosrga #e recibe por el muelle de Caballería. 
L a correspondencia solo se recibo por la Adminlí 

traeíón de Ci>rr¿08. 

A D V S K T E N C I á I M f O B T A N T B . 
Esta Empresa pune á la disposicinn de loa señor© 

Cargadores sus vapores para recibir carga en uno 6 
más paertos do la costa Norte y Sur de la Isla de 
Cuba, siempre que la carga qne se ofrezca sea sufi
ciente para ameritar la escala. Dicha carga se ad 
mite para H A V R E y HAMBURQO y también para 
cualquier otro punto, cou trasbordo en Havre ó 
Hamburgo á conveniencia de la empresa-

Para máa pormenores dirigirse á ana consígnata-
ríoa: ENRIQUE H E I I . H U T Y COMP., San Ign .-
cío w. 54, Habana 
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"VAP0RES"C0RRE0S 

A N T E S D E 

ANTONIOJJOPEZ 7 C-

LINEA DE NUEVA YORK 
án combinación con los viajes , i Suropa^ 

Veracraz 7 Centro ^raóríca-
Se harán •'res mousualos, saiítendo 

los vapores de ¿ s t e puerto los d ía s 
IO, 20 y 30. 7 del de Nueva York 
os dí as 10. 20 y 3 0 de cada mes 

LINEA DE LAS ANTILLAS 
S A L I D A 

EOA 

De la Habana el dia úl
timo de cada mes 
Nuevitas el 2 

. . Gibara 3 

. . Santiago de Cuba, 5 

. . Pon ce 8 

. . May-igüci 9 

L L E G A D A 

A Nuevitas e l , . . . . . , . í 
Gibara 3 

.. Santiago de Cuba. 4 

. . Eonc«i 7 
, . Mayagiíez 9 
.. Puerto-Kicc. . . . . . 10 

R E T O R N O 
C A L I D A L L E G A D A 

De Puerto Rico e l . . . 15 
Mavagüci 17 

., Poñce 17 
Puer to-Pr íncipe. . 19 
Santiago de Cuba. 20 

. . Gibara 21 
M Nuevitas.. 22 

A Mayagiíez el , 14 
,- Ponce , 15 
. . Piierto-Prír ,cipe.- 16 
. . Santiago de Cuba. 19 

Gibara 20 
,. Nuevitas 21 
. . Habana 23 

N O T A S 
En su viaje de ida recibirá e» Piierto-Eioo los días 

31 de cada mer, la carga y pasaieros que para los 
puertos del ma Caribe arriba expresados y Pacílico, 
conduzc» el correo que sale de liarcelona el día 2̂  
y de Cádiz el 30. 

En fu viaje de regreso, entregará el correo que 
sale de Puerto-Rico el 15, la caiga v pasajerof que 
cendiuca procedente de les puertei' (íel mar Caribe y 
en el Pacílico, JjaTS Cádiz y Barcelona. 

En la épeca de cuiu-ectena, ó sea desde el 7 de 
Mayo al 30 de Septiembre, se admite carga para Cá
diz, Barcelcna. Santander y Coruña, pero pasajeros 
sólo para los últimos puertos.—M. Calvo y Como. 

M. Calvo y Comp., Olicios nxímero 28 

En cpmbinaci(ín con los vapores de Nueva-York y 
cea ¡a Compañía del Ferrocarril de Panamá y vapo 
re* do la cc.-t? Sur v Norte del Pacílico 

SALIDA 

De la Habatia el día.. 
.. Santiago Ce Cuba, 
.. La Guaira 
.. Puerto Cauello... 
, . Sabanilla 
. . Cartacena 
. . Colón".,. 

6 I 

13 ! 
14 1 
17 I 
18 
6o ! 

I 

LLEGAD.* 

A Santiago de Cuba e 
.. L i Guaira 
., Puerto Cabello,,. 
,. Sabanilla, 
., Cartacena.. 
.. Colón 
.. Santiago de Cuba 
.. Habana . . . . 

! 9 
.' 12 
, 13 
, 16 
. 17 
. 19 
. 23 
. 28 

Llamamos la atención de los señóte» paiajeron 
bacía el a r t io lo 11 del Reglamento tic pasajeros 
y del orden y régime.» inteiior de los vaoores do es-
ta Compañia, aprobado por R. O. del Ministerio dft 
Ultramar, fecha M do. Noviembre de 1SS7, el cual 
dice así: 

"i^os p&aaiero» dcoerái» escnbii sobre iodos lo;» 
bultos de su f-quipajn, su nombre y el puerto de 
destino, con todas sus letras y cen' la mayor cla
ridad." 

Pundándosc en esta disposición, la Coáff.á&lal ita 
admitirá bulto alguno do equipaje que no lleve cla
ramente estampado el nombre y apeliido de KII d-;--.-
Bo así como el del puerto de destino. 

La carga se recibe el dia 4. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abieru ür .a iól i / . \ 

ío taute , así para esta linea como para todas las')()» 
más, bajóla cual puedeoasegurar.se todos ioscf' - i •, 
que se embarqueo en sus vapores 

i t» si a i o 

A v i s o á los c a r g a d o r e s . 
Esta Compañía no responde de? retraso ó exirs,v'<» 

que sufran los bultos de carga que no lleven estarna 
pados con toda claridad el destino y marcas del-in 
mercancías, ni tampoco de las reclamaciones quíj 
se bagan, por mal envase y falla de precinta en lo* 
mismos. 

" u. 32 135 

• M e r J " S T o r k 

a n d C u f a t á 

MML 8TEA18HIP GOIPANY 

¡Servicio regular do vapores ¿arreo 
tre los puertos siguientes: 
Nueva York, • 
Habana, 
Nasaau, 
Santiago de Cutía, 

Tampico, 
Campecbo, 
Frontera, 
Laguna. 

7 

14 
10 
21 
23 

30 

Cienfuegos, 
Progreso, 
Voracruz, 
Tuxpan, 

Salidas de Noova York para la Habana y Tampio 
todos los miércoles á las tres de la tardo y para U 
Habana y puert<i» de México, todos los sábados k IIA 
nua de, la tarde. 

Salidas de la Habana para Mueva York todos loa 
jeuves y sábados, (1 la» cuatro de la tardk, como si-1 
gue: 
O K I Z A B A Knen- '¿ 
Y U C A T A N 
8ARATOGA 
CITY OF W A S H I N G T O N . . . 
SÉNECA 
YÜMURI 
V I G I L A N C I A 
DRIZABA 
Sl-XJURANZA 

Salidas de la Habana ps-'-a puetioM de Méxi co (o 
dos los jueves por la mañana y para Tampico dtrt« 
amenté, loa lunes al medio día, como sigue: 
V I G I L A N C I A Euer.. * 
SEGURANCA — 14 , 
SARATOGA — 21 
SENECA — 28 

Salidas de Cienfuegos para Nnc»a York vía .San-: 
tiágo de Cuba y Nassau loa martes d<t cuda dos ««-
manas, como signe; 

N I A G A R A Kuem 12 
SANTIAGO — 20 

PASAJES.—Estos hermosos vupores y tan Ideo 
conocidos por la rapidez y seguridad de sus viajes, 
tienen escelentes comodidades para pasajeros en sm» 
espaciosas cámaras. 

C( ) l íRESPONÜENClA. - - !>a eoi respondenoia 
admitirá únicamento cu la Administración General dn 
Correos. 

CARGA.—La carga se recibe en el muelle de Ca
ballería solamente el día antes de la salida, y se ad
mite carga para Inglaterra, Hambargo, líremen, 
Arasterdan, Rotterdam, Havre y Amberes, Rúenos 
Aires, Montevideo, Santos y Río Janeiro con conoci-
mientes directos. 

FLETES.—El dele do la carga para piun tou d« 
México, será pagado por adelantado en mone.daamn-
ricana <S eu equivalente. 

So avisa á los señores pasajsroa quo para 'iMlar 
cuarentena en Nueva York, deben proveerse de. un 
certificado de aclimatación del Dr. Rurgeas. eo O -
bíspo n 21 (altos). 

Los vaporas de la línea de lo» yres. fsáué* E , 
Ward & Co., saldrán para Nueva York los jue.ves y 
sábados, á las cu:ilu> en punto de la tarde, debiendo 
estar los pasajeros a bordo antes de esa bora. 

Para más pormenores dirigirse álosa^eniM», Hi
dalgo y Comp,. Cuba mí meros 76 y 78. 
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VAPOR E S F A N O L 

T R I T O N 
«apitán R E A L . 

Viajes decenales «le este vapor correo de la oeste 
Norte entre los siguientes puertos. 

Saldrá de la Hab»^a, (muelle de Luz) los días 5, 
15 y 25 de cada mes, á las diez de la noche, par» 

CABANAS 
B A H I A HONDA 

R I O B L A N C O 
SAN C A Y E T A N O 

M A L A S A G U A S 

SANTA L U C I A 
RIO D E L M E D I O 

D U N A S 
ARROYOS IT 

L A F K . 
Ud regreso lo efecuiará con ia« intsiuaB esojilas en 

sentido inverso, saliendo de L a Fé. los riiaa 8, 18 f 
38 4 las 4 do la mañana. 

CARGA: Se recibo eu el muelle de Lu» la víspe
ra y en el dia de «alida. cobrándose á bordo toa Ha* 
tes y pasajes. 

No se admitirá caiga aiu póliziM, debiendo presen
tarse estas al Sobrecargo del vapor, antea de co
rrerlas. 

C O R R E S P O N D E N C I A . Se admituá ánioamen-
te en la Administración General de Correoa, hasta 
las 7 de la noche de los dias de salida. 

De más pormenores impondrln, ea L a Palma 
(Consolación del Norte) su gerente D. Anlolin del 
Collado, y eu la Habana, los Sres. Fernandez, Gar
la y C? Oficios 1 y 3. G 883 156-1 Ajf 

CIROS de LETRAS 

EKELATSYE» ' 
1 0 8 , A G - X T I A H , I 0 8 v 

B s q a i n a & A m a r g a r a . 

H A C E N P A & 0 3 P O E E L OÁSliQ 
f a c i l i t a n c a r t a s d a e r é d i so y gitmu 

l e t r a s é. c o r t a v l a r g a v i s t a 
tobie Nneva York, Nueva Orloaus, Veraora«, Ai 
co, San Joan de Puerto Rico,, Londres, París, Bor-
deoi, Lyon, Bayona, Hamburgo, Roma, Ñipóles 
Milán. Oónova, Marsella, Havre, Lille, Nanter, Súa 
(¿uintín, Dieppo, Toulaosa, Venecia, Florencia, P*. 
lermo, Tarín, Meaina, «sí como sobra tod-w las ov 
pítales y poblAoiones de 

» ? A N A M I S L A S C A N A f i U A ^ 

S s d n l x i a * J ^ a r o a d a r a a . 

H a c e n pagos por e i oabla» 
F f t c l l l t a o c a r t a s d a c r é d i t o 

Giran letras sob.e Londres, New York, Netr DK-
leans, Milán, Turln, Roma, Venecia, Florencia, Ni 
po!es| Lisboa, Oporto, Gibrsltrsr, Bremen, Ha ubar 
Iro Parí», Havre, Nantea, Burdeos, Marsella, Lili», 
Lyoo, Méjico. Verscriu, Sin Joan d« Puerto Bio», 
e í c , íUv 

E 3 S I P A I N " A 
gotirs toda* la» espítale» y pueblos; sobro P*ttaí 

Mal1!"';», Ibu*. Mihíoy Santa Cruz do Teaorlfo, 
¥ E N E S T A I S L A 

obre Matan i»», Cárdenas, Remedio», Santa OUr» 
aibariéu. Sagua la Grande, Trinidad, Cienfuogo* 
aocti-Spíritus, Santiago de Cuba, Ciego de Avila. 

Mai,íanillo. Pinar de) Río, Gibara, Puerto Prínoip» 

Noeviros. ato. 

I . 
2 , O B I S P O , 3 , 

B » Q a l f i a * Maresaerst 

H A C E N PAaOS F a B E L CABLS. 
F a c i l i t a n cartas d« cráütf f 

j ^ a f i letras i eorta 7 lapida vliti 
Koure N E W - Y O R K , BUSTON. CU1UAOÜ, SAN 

FKANCISCO, N U E V A O R L E A N S , MtóJICO, 
SAN JUAN D E P U E R T O R I C O , L U N U R E S , PA-
K1S B U K U E O S , L Y O N , BAYONA, HAMUUR. 
« O B K E M E N , B E R L I N , V I E N A AMSTEft-
SA'N. B R U S E L A S , ROMA, NAPOLlíS, ÍÍILAN, 
GENOVA, E T C . , E T C . , así como »obr«todaiU» 

| C A P I T A L E S r P U E B L O S de 
Egpaf ia é I s l a » O a i i a r i a « 

ADEMAS, CCMPHAN Y VENDEN EN C O -
| MISION, R E N T A S ESPAÑOLAS, FUANCE:S*8 
i K I N G L E S A S , BONOS D E L6S ESTADOS 

UNIDOS Y CDALOUIKttA OTEA CLA8R DS 
| A F L O R E S PUBLICOS. * ™ u * 

http://capitar.es


| r A instancia de varios marchantes, asiduos concurrentes á 
este acreditado establecimiento, sus dueños Felipe González y 
jSoMno h a n prolongado por la parte de la calle de San Pedro 
l a fresca y pintoresca azotea que la casa ya tenia por la calle 
'del Sol, colocando en el nuevo y hermoso tramo mesas de va
rios tamaños, lihres del Sol y del agua, puesto que las cubre 
'un magníñco toldo; con este motivo los altes reciben una 
y e E Í a j a que antes no tenian, puesto que los baña como siem
pre l a brisa, y se m exentos del resol que molestaba algo 
sobre todo por la mañana. 

Con estas reformas que se inauguraron el dia 8, y el buen 
nombre que el H3SST A X J R A K T T goza hace muchos años, 
es de esperar sean las mesas pocas para contener el número 
de parroquianos que lo favorecen constantemente. 

Siempre encontrarán en esta casa los mejores mariscos y 
los mejores vinos, sin que falten jamás los famosos y bisn a-
^reditados uOjo de Gallo" y ''Rioja Pobes." 

S ^ ü í f t í ! 

VIAS UfelNiRUS, hli-íi.i>. 
T E J A D I I . I . O 14. 

72'ii 
DE 12 A 4. 
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C I l i r J A N O DENTISTA. 
Canstrnve dentaduras postizas de todos 

les matinales j sistem?s. 
Practica tedas las speracíorf ? dentales 

per los procedimientos más medernos. 
Como'lo exige la situación, sus precios 

han sido redneidoa de medo que todas las 
personas 37 familias aue necesiten operar
se )a boca, pusdan nigerio sin gran es
fuerzo. 

Todos íes días de S á 1 
Prado .91, inmedíalo á NfipiHHO. 

7^3 16-22 8t 

D R . E . P E R D O M O . 
TIAS IHÍNAR1A8. 

C 1080 
D E 1 2 A 3 . 

84-22 8t 

Juana M. Laudipe , 
Comadrona t>aiicem, 

ÍHdiutri» 114. entr* Sm 3íigm«) rNepianc 
7197 «U " 4-22 

En el antiguo y acreditado C A F É 
se sirven los mejores refrescos y sorbetes de la Habana, y con 
l l mayor esmero se atiende á las familias, así como á la esco
gida sociedad que diariamente lo favorece. 

En este café se encuentran constantemente los mejores 
.vinas de Jerez, y los especiales de Molina y Comp. representa
dos en esta Isla por Felipe Sonzalez. 

C 1036 26-7 8 

E l antiguo y acreditado almacén de maderas y taller de 
carpintería en greneral 

ilfeá^rqués'cfohsálesc, Estrella y Carlos m^l. 
$.11, continúa como siempre efectuando -^-« 
liña ventas y haciés? dose cargo de toda clase de trabajos de su giro más 
jarato que ninguno del gremio. Teléfono i , 158 

C lüifi 

SAN NIOOLAS NÜM. 54. 
71 5 2 -̂18 

CuraciraÉalde l o s t a í f o t e 
(ALMORRANAS, i 

26-23 St 

POE Eli 

D r . D . .Alfonso L o s a d a . 
Sin opepíieiéii quiriigieji «i uso de grasa ni suslaa-

da» melatta» o q&« mautifeen ¡a» ropas. L a cursoidii 
radical de etta penosísluia tuferraedad *e Terifica en 
el corto tiempo de cuatro á quino* dias por antiyaas 
6 rebeMes qneieo» y »in dietas ni cnidados de nin-
jfún gétero, «in sér tampoco obsWienlo el embarazo. 

Erprecio módicoj y no «e pagará haíta la cura-
ció», . . ^ 

E l Dr. Losada consalia diammeníe mcluío los 
feenves «u sn GabiaetCj Septuno l i l , egenina á EB-
cobar, de 8 de )a mañana á 7 de la nocbo, 
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m \ atención ías prégiifltas quft siguen y si Vd. siente algunos ó la mayor parte de tales sínto
mas UAM proiitamente la DíSESTINA IJlricl cuyos niaravillosos efeetos se obtienen desde la 

primera cíjja y le curará radicalmente sus dolencias por crónicas que sean devolviéndole rápida 
T éonipldaménle la salud perdida. No desespere Vd.. por aburrido qne se encuentre, que la DI-
GESTINA, triunfa siempre, aím en los casos donde fracasan los digestivos. 

X? iTiíKe Vd. náussías, vóiaito», vabidos ó 
delov «e cabeza frecuentel 

2? jEstÁ gn lengua cnbierta con nua capa 
blanca, gris ó auiarilloía? 

3? Sufre Vd, de latido» en el eítómago, a-
cewpañado de amargor en la boca1? 

4? {Nota Vd. que le robe á la garganta, a-
gaa. flemas ó eraptos ácido» 6 quemantes? 

5̂  Experimenta Vd. dolor de estómago 6 
peso de plomo en el mi«mo. con llenura y opre-
SÍÓM por poco qne coma y malestar despuét de 
comer, neceeitande aflojar la» ropas que le 
oprimen? 

69 ¿Estó Vd. nerrioso é irritable »iii cau«a 
alguua y ee enfada fácilmenlc? 

7? ¿diente Vd. g.ise» con hiiicbazón del 
vientre después de comer con augu»tia de ah«-

8? Tiene Vd. «alifación 6 agua de boca, 
con mal aliento, j mal guíto en la misma1? 

& ^Experimenta Vd. dolores en ei «fíóm/t-
go, flentre, espalda 6 ríñones? 

109 jTiene Vd, el e»pifitu deeaislo y triste 
dcfepaés de las comidas, y 'e fienec ideas me-
laHcóücas? 

119 Padece Vd, de estreñimituío, diarreas. 
flojera de vientre con deposiciones y ¿ases de 
mal olor? 

129 iSifiile Vd. nudo de iripas COK acum«-
lación tíe ga-ses y seus.ición de caler eu «1 estó
mago é intestinos y cólicost 

139 iSon sus digestiones tardías y lentas? 
149 Nota Vd. repugnancia al ver la comida 

é inapetenoia con deseo de tomar agua ertu»-
taut emente? 

159 ¡Después de !as comida» siente Vd a-
batimiento fisicc y moral con pereza y debili
dad como si no hubiera eomidof 

16? j.Tieue Vd. dolor y latidos en las sienes 
y la sangre se !c sube á lá cabeza de golpe? 

179 ¿Siente Vd. vértigos. 6 te ie va la vista 
6 pone turbia y borros»? 

1S9 Siente Vd. frío en ios pies, manos, pier
nas 6 espalda? 

199 ¿Padece Vd. de vámitcs robeida á to
dos lo» remedios y umija ta comida sit! poder 
evitarlo? 

209 j,Snfr« Vd. de ataques de bilis ó diarrea 
amariílosa? 

219 Tiene Vd. color amarillo, pálido ó bron
ceado y el blanco de ojo amarilloso ó rojo? 

229 ¿Padece Vd. de barros, espinilUgj ^rá
eos ú otra erúpoióu de la piel? 

Pruebe sin pérdida de tiempo la Ia Caja de D I G E S T I N A XJL.RIOI. que le asombrará ei alivio que 
con ella se obtiene y alentará á tomarla hasta su curación íiaal. De venta: Sarrá, Johnsón, Lobé, etc. y 
San Miguel 1 0 3 . Precio: XJN PBSO CINOtJENTA centavos la caja. C 10.17 alt ' 1 2 - 3 

O Y F U E 

o á l o s b i l l e t e s d e b a n c o 
1 L J L J E T E S D E B A N C O 

#fi'ecieudo entonces como ahora a r t í c u l o s e s c o g i d o s y flamantes por menos de 
la m i t o j í d e l v a l o r conocido 

"VElSrC3- JL3Sr L O S B I L L E T E S 
jmes i 4 l i A S E C C I O N X 9 5 continúa con su exclusivo sistema el más 
Cómodo y ventajoso para el público, presentando en sus amplios departamen-
ios de P r e e i o U n i c o \ m nutrido y variadísimo surtido A r t i c u l o s U t i l e s y d e 

d d o r n o . Acabamos de recibir para nuestras Secciones de 

Lo más conveniente y caprichoso en los siguientes artículos: 
i centavos ARTICULOS DE QUINCALLA á 50 centavci 

á 25 centavos 
á 25 centavos 
á 25 centavos 
á á k B centavos 
á 25 centavos 
á 25 centavos 
á 25 centaros 
á 25 centavos 
á 25 centavos 
á 25 centavos 

ARTICULOS DE ESCRITORIO 
ARTICULOS DE FERRETERIA 
ARTICULOS DE CRISTAL 
ARTICULOS DE BISCUIT 
ARTICULOS DE FIEL 
ARTICULOS DE MIMBRE 
ARTICULOS DE JUGUETERIA 
ARTICULOS DE PERFUMERIA 
ARTICULOS DE OPTICA 
ARTICULOS DE MISCELANEA 

4 25 centavos ARTICULOS DE TOCADOR 
á 25 centavos ARTICULOS DE MENAGE 
a 25 centavos ARTICULOS DE BISUTERIA 

J D J E í l O F O E . T T J l s r i D A . I D 

á 50 centavos 
á 50 centavos 
á 50 centavos 
á 50 centavos 
á 50 centavos 
á 50 centavos 
á 50 centavos 
á 50 centavos 
á 50 centavos 
á 50 centavos 
á 50 centavos 
á 50 centavos 
á 50 centavos 

5.000 ciirteras piel fina en 50 uiodelos, i o d o » nuevos y muy elegantes 
A ' i f * C E N T A V O S Y 5 © C E N T A V O S 

1 . 
Üs la casa de la situación, única en su género en la Isla de Cuba. 
Solo aquí se resuelven economías positivas adquiriendo cuanto se os ocurra en los 

G R A N D E S A L M A C E N E S D E Q U I N C A L L A 

ss ni m m i í COlPOSTELi 

H i t 

í ERtOyiCO POLITICO INDEPENDIENTE 
E ! HKRAI.ÜO D E M A O K l l ) e» uno de lo« pe-

nódioos míí iüiiiorUnt'e j de nú» cireílacion de la 
Corté; 

E«ie periódico dehe «erleido en eata íí!» por r.niB-
tcf deseen eaur al tanto de la opiniéu peninsular en 
leí únotoa de Cub». 

K; H E K A L D O D E MADRID trata W» aíantei 
político» de tí •a lila coa t(rau eitenaióu. 

Agencia yene»*! para toda la lila : íwprenta 
«EL F J G A k O ^ OWspo n. 62. 

Leu miinole» j jábalo» lle{*n lat coiíccteseí Ber 
la ría de Tampa j se renden 

á DOS centavos el nñinero 
en la Agencia Genera! excleiiTa para ta TMtta ÍB 

''IMPRENTA " E L FIGARO." 
OBISPO 62. CSISPO 62. 

A L L A D O D E L P A L A I 8 R O Y A L Y F R E N T E A 

L a Sección X» 
e loóo s u 

R E A M Z A M B l 
ORO DE L E T , 

Guarnecidas con preciosos BBILLANTES 
esmeraldas, rubís, etc., etc. 

A M E L E S M M . 9 . 
Especialidasl en anillos macizos y 

S O L I T A R I O S DE B R I L L A N T E S , 
desde dos hasta cuarerz^a centenes, 
todo toaratísimo y garantizado. 

Nota: S E COMPRA plata y oro 
viejo, joyas usadas, B R I L L A N T E S 
y toda clase de piedras finas, pagan
do los raejores precios de plasa. 

NICOLAS BLANCO 

E L D O S D E M A Y O 

L a gruerra «» la mayor de todas las calamidad«s, porque tras eU4 
vienen la muerte, la ruina y las enfermedades. Lo» enferme», rico», 
ó pobres tienen que curarse y bueno es saber que la 

del Dr. G O N Z A L E Z calle déla Habana n. 112 está mentada e»a USÍ ^ 
bundante surtido de toda clase de medicamentos, que allí se despacba* 
een exajerada escrupulosidad las fórmulas facultativas y que su» pre* 
cíes están al alcance de todas la» fortunas. 

Loa medicamentos que prepara el Dr. González se han hecho popu» 
lares porque llenan una necesidad. 

TI 
• 

18 

A N G E L E S 9. 
7033 P alt 8-13 

m 

i m m n .u u caw ES EI 

O-EEILLY NDM. 83. 
Sigue esta casa con especialidad 

dedicada á toda clase ds artículos 
para el culto, teniendo un estenso 
surtido en imágenes, variando su 
altura de 25 á SO centímetros con 
muy finas encarnaciones y esmera
da escultura y entre las muchas que 
hay citaremos algunas de las más 
veneradas, como Ntra. Sra. del Car
men, Ntra. Sra. del Rosario, Núes-
tra Sra. de las Mercedes, Purísima 
Concepción, Niño Jesús, Sagrado 
Corazón de Jesús, Sagrado Corazón 
de María, San Antonio de Pádua, 
San José, San Ramón, San Vicente 
de Paul, San Agustín, San Francis
co de A S Í S , Santa Teresa de Jesús, 
Angeles de distintos tamaños y dife
rentes posiciones, crucifijos, pilas 
para agua bendita, cálices, vinaje
ras, candeleros, etc. etc. 

LOS PESSiOS ECONOMICOS 

i 
C 1049 

l e 
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conviene á los que padecen catarros frecuentes, á los asmáticos, á lo» 
que sufren de la vejiga, á los tuberculosos, á los iiníático», á los ceav&le-
cíente», á los reumáticos, á los anémicos y á los que tienen la sangre 
descompuesta. 

D E L DOCTOK G O N Z A L E Z 
ha devuelto la salud á miliares de enfermos F O R T A L E C I E N D O A L 0 3 
D E B I L E S en un espacio breve de tiempe. E l tiempe es dinero ^ cuan
to más prontc se acuda al 

D E L DOOTOK O O N Z A L B ? 

tanto más pronto se ha de lograr la curación. La 

D E L DOCTOR G¥fiZALEZ 

fué la primera qne ie pteíeníé eu si »erc«do. bíbiendw ce ( f n á o «iemprs ss crédít*. por la pama d* 
nsateria prima, perfecta r ajriJab'* prepaFációc y ioi'ti por U lífEriilaá de «a» efecto* No i a j 
medicamento como la 

c ; 
D E L DOCTOR G O N Z A L E Z 

PARA COMBATIR LAS NEUKALOIAS 
contra la J A Q U E C A ei uu espedáco ala rital. Deide ¿ fíffa'eriaHanio de Í Í : I precien imíaacift, 1* 
bumaaidad te ha ahorrado mueba» bcrai de dolor. 

E l ÍÓEICO de la» «eBora* es f¡l compuesto qaa »« liams 

D E L DOCTOR GONZA^LEZ 
Las jóvenes qne lo toman meíóáieameute á Ut conaida* A D Q U I E R E N B U E N COLOJR, ENGOít» 

DAN j D E J A N D E P A D E C E R VAHIDOS, \ A F O R E S j T R I S T E Z A S . E l prep«r«do del Doetof 
González qu« se llama C A R N E , H I E R R O í VINO. Ei? E L B E C O N S T I T U Y E i f T E MAS P O D E 
ROSO D E L A S A N G R E . 

Todos log preparados del Dr. Gocxález te venden en la 

DBL, DH. Q ' O ' N Z J í 

alie de la H a b a n a n ú m e r o 

Y EN TODAS LAS 106ÜIBIAS Y BOTICAS ACSEBITABIS 

a 

JMMW 

F ^ j J ^ J D O 3 ^ r S . 6 7 I T 
Habiejirto salido para Étíropa el Dr. Taniayo, signe el Dr. Belot en la dirección 

esie esialdedniionío, haciéndose car̂ o persenalmeijle de la a.sisteíicía de los enfermos f 
de ia apiíoación del tralaiuiento liidrolorápico. Cuenta ademas con el Pr. Tejada, ya co« 
nocido, pava couipartireouél en dichos Irabajos. C 10S4 *-24 

p a r a o i r e c e r v e i i í a j a s a ! p u b l i c o m p m i m y m n e v e d a d e s : 

tesa de n i i e s í r © S o c i o . S r . E s t l n 

k peletería que ofrece positiva economía á familias, 
y á la vez la casa que recibe mejor calzado Uno j elegante 
construido en su propia fábrica de Cindadela 

F I J E N S E L O S P A D R E S D E F A M I L I A en los P i W del calzado de O ^ m a . y 

A m e r w a n a para niños y señoras qne, fino, flamante y de primera calidad vende I los sio-uienteí 
precios en plata: 0 

Napoleones Cabrisas, con tacón del 
21 al 36 

Napoleones Cabrisas con tacón del 
27 al 3 2 

Napoleones negros y amarillos con 
cuña de Cabrisas 6 "La America
na" del 2 í al 3 2 

Napoleones de Cabrisas con tacón, 
de jprimera ^ 

Napoleones Cabrisas ó T.a Americana 

0.90 

1.00 

1.10 
Ninguna casa vende á esos precios las siguientes clases todas frescas y de buena calidad^ 

con cuña, negros y amarillos V 
Idem idem de 2' 

Í.GO 
1.0^ 

Polacas charol y glacó con tacón 
de cuña, de Pons 1B del 2 2 al 3 2 . 1 . 7 5 

Polonesas glacé y mate con tacón 
bajo, de Pons, Ia del 22 al 32 1,50 

Imperiales y polonesas piel Rusia, 
color, con puntera de charol, Pens, 
1% del 22 al 32 t.oO 

Zapatos glacó americanos, medio 
9̂ .rteJ con Pantera de charol "Sacb 
(Clnclnatti) 

Zapatos idem idem, medio corte T 
Blucher, piel de Rusia de coloi-, 
Sach (Cmcmatti) 

Imperiales y polonesas charol v oc
urro 

2.50 

2.50 

3.00 

nos precio que otras peleterías, 

DE FORMAS MODERNAS. 

ha encontrado el medio de poder vender ganando meno«4 mu
cho menos de un C I N C O P O R C I E N T O , y todas cuantas 
mercancías tiene, las vende con notabilísima diferencia á me~ 

PARA CABALLEROS. 

*5 ¿4 d» 

DE MUCHA DURACION Botines piel Rusia de color $ 2.00 (É Zapatos piel Rusia, JBIVcher*'W""V4W4, « 0 0 
2.50 Ü Zapatos becerro C U a d s t o n e * Botines becerro virado 

Borceguíes „ „ 
Idem piel Rusia, Blucher 

^ Botines de becerro y lobo 
2 50 S ^ ^ e s n e g i - o s y color, Bluclier, ^.ou americanos 

2.00 
2.00 

Precio del calzado extra, última novedad, botines borceguíes Blutcher bofínA K f 
nados, hegros y amarillos, piel de Rusia, puntas ansias y estrechas, todos t o d o r í i ^ 0 ^ 
Y las mil de clases y formas, imposibles de especificar lasvende extremadan^utlbarl^ 

3.5G 

Zapatos de charol ttUitna moda para Señoras í V 
Idem „ „ 1» 1.2Í> 

De piel de Rusia de color idem. • 
1.40 

F o r m a l i d a d , Imei ia f é . A nadie e n g a ñ a L A M A R I N A . L a o e l e t e r í a n m 
vende m á s barato . U n i c a casa con f á b r i c a propia . 
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